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Nuevo ((íran tema» para la Prensa USA 

Washing ton (Po r Car ios F . L i é b a n a , de la Agencia « E f e » ) . — La Agenc ia 
Cent ra l de In t e l igenc ia nor teamer icana ( C . L A . ) , e s t á e n p o s e s i ó n de p o r l o 
menos uno de los tres proyect i les nucleares que llevaba u n submar ino s o v i é 
t i co que se h u n d i ó en aguas de l Pac í f i co , en 1908. 

Esto sugieren in formaciones s e g ú n las cuales entre la pa r te de l s u b m a r i 
no que l a C.I .A. l o g r ó rescatar en e l pasado verano, estaba par te de l a t o r r e t a 
donde e s t á n localizados los t res proyect i les que l levaba el submarino. 

1.a Prensa nor teamer icana 

RECLUTAS FEMENINOS 

Te! A v i v . — J ó v e n e s reclutas femeninos del E jé rc i to 
de Israel, de 18 a ñ o s , bacen la i n s t r u c c i ó n en u n 
campo de entrenamiento. Este servicio nacional fe
menino ha sido incrementado de veinte a 24 meses. 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

O f e m i m a r r o l l a d o r a 

d e l V i e t c o n g c o n t r a 

t r o p a s d e S a i g ó n 

Ocuparon Hue y controlan 
ya dos provincias más 

S a i g ó n (Efe ) . — V l e t n a m 
del Sur ha abandonado Hue 
tercera ciudad en i r apor t an -
oia del p a í s , y las tropas 
del Vietcong c o n t r o l a n otras 
dos provincias, a l Norte de 
Hue y cerca de S a i g ó n , i n 
fo rman c í r c u l o s " mi l i t a res . 

L a p é r d i d a de Hue, s in 
lucha, so ha producido un 
d ía d e s p u é s de l a re t i rada 
estadounidense de . l a a n 
t igua cap i t a l i m p e r i a l y de 
uu l l amamien to o f i c i a l pa
ra que los 300.000 h a b i t a n 
tes de la ciudad se d i r i g i e 
ran al Sur. 

Con la c a í d a de Hue , 
Quang T r i y B i n l i L o n g , a 
96 k i l ó m e t r o s de Sa igón , el 
Vietcong extiende su con
t ro l to ta l gobre siete p r o v i n . 
ciaa s u n l e t n a m i t a s . m á s del 
13 por ciento de todo Vie t -
n a m de l Sur. 

Las tropas gubernamen

tales h a b í a n abandonado la 
c iudad de Quang T r i , el 
puesto n o r t e ñ o m á s avan
zado el Gobie rno de Sai
gón e n V i e t n a m del Sur, 

T a í a a la pagina 

p u b l i c ó ayer que la Agencia 
nor teamer icana de I n t e l i g e n 
cia r e c u p e r ó el pasado a ñ o , 
de aguas del Pac í f i co , pa r te 
de u n submar ino s o v i é t i c o 
hundido a 6.000 met ros de 
profundidad, u i i l i z a n d o u n 
barco espeoialme n t e cons-
t r u í d o para t a l f i n , e l « G l o -
mar E x p l o r e r » y un g r a n d i 
que seco cerrado, parecido a 
u n hangar de aviones, des t i 
nado a ocu l t a r l a cap tu ra de 
ojos indiscretos. 

H o y pud ie ron conoce r s e 
m á s detalles interesantes de 
esta o p e r a c i ó n que, d e s d e 
que fue proyectada en 1970, 
r e c i b i ó e l nombre de « P r o 
yecto J e n n i f e r » y que esta
ba catalogada en e l m a y o r 
grado de secreto de los Es
tados Unidos . 

Fuentes de la I n t e l i g e n c i a 
n o r t é a m e r icana especificaron 
que e l p r i m e r f i n d e l i n t e n 
to para sacar a la superficie 
el submar ino hund ido era 
conseguir la m á q u i n a de c ó 
digos que l levaba a bordo y 
el segundo objet ivo, ios p r o 
yectiles nucleares. 

E l submar ino , en sí mis 
mo, de u n modelo ant icuado, 
no presentaba casi n i n g ú n 
i n t e r é s para la C. I .A. , s e g ú n 
esta fuente, aunque o t r a s 
manifes i a r o n que todo l o 
conseguido tenia enorme i n 
te rés . 

I.,a o p e r a c i ó n fue l levada a 
cubo a 750 mi l l a s al Noroes
te de la i s l a de Oahu, del 
a r c h i p i é l a g o de las H a w a i , 
durante los meses do J u l i o 
y Agosto pasados, cuando e l 
O c é a n o conoce su p e r í o d o 
m á s t r a n q u i l o . 

O t r o ex t remo que se supo 
hoy y que rectifica la p r i m e 
ra v e r s i ó n es que el subma
r ino s o v i é t i c o se encontraba 
en el fondo del mar pa r t ido 
en varios peda/.os, lo cual 
hizo posible l a o p e r a c i ó n de 

(Pasa a la página 14) 

hijo varón del Rey Don Alfonso XIII 
baila nacido en [a Granja (Senovia) en 19011 

Pésame del Príncipe de [spaña que, se cree, asistirá al entierro 

••••••••••••••• 

E l finado infante Don Jaime e f ec tuó una visita oficial 
a Burgos en el a ñ o 1929. De su estancia en aquella 
o c a s i ó n exhumamos esta evocadora " f o t o " en la que 
aparece el egregio huésped a la salida de su recorri
do por e l Real Monasterio de Las Huelgas, el cual 
vis i tó detenidamente, a c o m p a ñ a d o por el comisario 
de los Reales Patronatos, en nuestra c iudad, don 
Ju l i án de Cominges y Calvo, que con el aparece en 
la evocadora placa, en la cua l asimismo figuran la 
abadesa del Monaster io y otras personas del s é q u i t o 

del Infante . 

Saint Gall (Suiza) (Efe). — 
Don Jaime do Rorbón y Battcn-
bcrg, segundo hijo varón del 
Rey de España don Alionso 
X I I I , ha faUcddo a las 04,20, 
hora española, de esta madru
gada en Saint Gall. 

En el momento del fólleci*' 
miento, se hallaban junto al 
duque de Segovia, sus hijos 
don Alfonso de Borbón y Dam-
pierre, duque de Cádiz, y don 
Gonzalo de Borbón y Dampie-
rre y su hermano el Conde de 
Barcelona. 

El funeral so celebrará el 
lunes próximo en la iglesia del 
Sagrado Corazón do Lausana. 
PARTE DE DEFUNCION 

Saint Gall (Suiza) (Efe). — 
Poco después del fallecimiento 
de don Jaime de Borbón y Bat« 
tenherg, esta madrugada, el 
profesor G. Wcber del hospital 
cantonal de Saint Gall, hizo pú
blico el siguente comunicado: 

"Su Alteza Real el Infante 
don Jaime de Rorbón y Batten-
berg, duque de Segovia, ha 
muerto hoy 20 de Marzo de una 
hemorragia cerebral producida 
por un accidente ocurrido el 
25 de Febrero de 1975" 

En el momento do la muerte 
del segundo hijo varón del Rey 
de España Alfonso X I I I se en
contraban a su lado los duques 
de Cádiz y don Gonzalo de Ror
bón Dampicrre. 
RASGOS BIOGRAFICOS 

Don Jaime de Borbón y Bat-
tenberg, nació en el palacio de 

(Pasa a la página 14) 

f w 

M U 

C o n s e j o d e 
i m p o r t a i i t e s 

m i n i s t r o s 
a s u n t o s 

N o h a y n a d a s o b r e d e v o l u c i ó n d e l o r o 

p o r R u s i a y e l i n g r e s o e n l a N A T O 

M a d r i d (Cifra) . — En la Presidencia del Gobierno y presidido por don Carlos 
Arias N a v a r r o , q u e d ó reunido esta m a ñ a n a el Consejo de ministros, preparatorio 
del que se c e l e b r a r á m a ñ a n a en el Palacio de E l Pardo, presidido por S. E. el Jefe 
del Estado y que t endrá c a r á c t e r decisorio. 

No asiste a esta r e u n i ó n el m in i s t ro secretario general del Movimien to , s e ñ o r 
Herrero, que se encuentra en Bruselas para asistir a la Conferencia Europea sobre 
el Deporte . 

La c<misión Kissinger», en Oriente 
Medio está al borde del fracaso 

Nueva York (Efe). — La misión de paz del 
secretario norteamericano de Estado, Hemy 
Kissinger ' e s t á al borde tfel fracaso-, infor
mó anoche la Cofunpia Boradcasting System 
(CBS). } ^ 

El correspor.sal d& la »CBS-. Marvin Kalb 
que viaja con Kissifyer. éfjo que habia tres 
amplios sectores de 'ttesacuerdo entre Israel 
y Egipto. 

—Israel desea que todas tas zonas eva 
cuadas del Sinai sean desmilitarizadas. Egipto 

desea soíamento una estrecha zona desmilita
rizada para que sus ejércitos puedan asumir el 
control de pasos estra tégicos del Sinai. 

—Israel desea que las tropas de fa -ONU' 
tengan un mandato pacificador definitivo. Egip
to ha acordado solamente un mandato de un 
año. 

—Israel Insiste en *$iueve elementos de 
no beligerancia. Egipto ha rechazado este con
cepto, pero extraoflcialmente podría aceptar 
unos cuantos elementos. 

L O Q U E T R A T A R A E L 
CONSEJO D E 
M I N I S T R O S 

M a d r i d (Logos). — Se da 
c o m o seguro que el Consejo 
de ministros de m a ñ a n a , 
viernes, que t e n d r á c a r á c t e r 
decisorio, fijará el nuevo sa
la r io m í n i m o interprofesio
nal . 

Asimismo, parece dec id i 
d o e l reajuste de los precios 
de los productos f a r m a c é u 
t icos que s u p o n d r á una su
bida global del 2.8 por 100, 
aunque en e l conjunto del 
reajuste h a b r á productos que 
incluso bajen de precio, es

pecialmente a q u é l l o s en cu 
ya c o m p o s i c i ó n intervengan 
los a n t i b i ó t i c o s , hormonas, 
tranquilizantes, la vi tamina 
B-12. Por el con t r a r io los 
productos f a r m a c é u t i c o s de 
mayor venta e x p e r i m e n t a r á n 
aumento en sus precios. 

Es t a m b i é n muy proba
ble que el Consejo de m i 
nistros apruebo los nombra
mientos de altos cargos en el 
Departamento de Trabajo, 
b a r a j á n d o s e el nombre de 
don Pedro Garc í a de Leaniz 
—jefe de l Gabinete t é c n i c o 

del s e ñ o r De la Fuente— pa
ra una Di recc ión general y 

(Pasa a la p á g i n a 15) 
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POES sf, aunque parezca men t i r a , h o y ea 21 
de Marzo , jus ta l a fecha en que la p r i m a v e r a 
a n u n c i ó of ic ia lmente que e s t a r í a a q u í . ¿ L a 

v i o usted por a lguna pa r te? 

SÍ no nos f a l l an los c á l c u l o s , t a m b i é n es e l d í a 
e n que uno, de tener la cabeza en su s i t io , escri
b i r í a ua a r t í c u l o de los del « D í a M u n d i a l F o r e s t á i s , 
uno de esos a r t í c u l o s que s i rven para fa l t a r le a l 
respeto a l á r b o l (todos los que qu ie ren aprove
charse de é l , m i r e , hacen eso: fa l ta r le a l respeto), 
pero que a lo me jo r cambiada l a suerte, pues se 
cafa u n p remio de los convocados. Pero t iene uno 
pa ra s í que no es del todo reverente aprovecharse 
de los trenes baratos y con l a s ecc ión fija llegarse 
hasta los concursos, que abundan m á s que e l f r ío 
po r cier tos p á r a m o s . Seria una b o n i t a manera de 
sacarle m á s j u g o e c o n ó m i c o a la cosa, p e r o y a de
c i m o s : no demasiado reverente . 

Con t a n t a simpleza dicha, a poco se nos olvida 
que l a p r i m a v e r a ha venido. L o que pasa es que 
h a debido quedarse en sus habitaciones par t icu la 
res, s i n sal i r , s i n asomarse s iquiera a l a ventana. 
N o ha t en ido l a delicadeza de v e n i r a saludarnos, 
pe ro e s t á a q u í . S i l o s a b r á u n servidor . 

Mient ras tanto , e l i n v i e r n o dice que no se va. 
Las habitaciones que t e n í a alqui ladas h a debido 
desalojarlas, pero se conoce que se p a s ó a una 
p e n s i ó n de segunda c a t e g o r í a y a q u í se q u e d ó , j u 
gando con su a m i g o e l f rente f r ío que v i n o proce
dente del A t l á n t i c o . Pasea y deja las calles de cue
l los de g a b á n subido v de frases hechas que se 
oyen hasta, f í j e s e , e n los a r t í c u l o s que t i enen o b l i 
g a c i ó n de i r diciendo o t ras cosas. 

E l que parece que s i c u m p l i r á con su deber es 
e l «Día M u n d i a l F o r e s t a l » . S e g ú n nuestros cá l cu lo s , 
se p l a n t a r á n muchos á r b o l e s , lo h a r á n los n iños , 
se conoce que pa ra ref ro tarnos en las narices c u á l 
es l a verdadera o b l i g a c i ó n de los mayores ; se l i m 
p i a r á a l g ú n parque o a l g ú n bosque y , l o que son 
las cosas, t a m b i é n lo h a r á n los n i ñ o s . E s t á visto 
que e l d í a que viene s in p r i m a v e r a asomada a la 
ventana, viene con deseos in fan t i l e s de subirnos 
e l r u b o r a l a cara. Hacen b ien los chavales. U l t i 
mamente se ha puesto de moda dorarles l a p i ldora , 
d i o i é n d o l e s que sí , aunque no tengan l a r a z ó n , que 
es casi s i empre ; pero en esta o c a s i ó n n i se les 
dora la p i ldo ra n i se les da l a r a z ó n para que se 
cal len. E s que t i enen toda la verdad de su lado y 
a lgu ien t e n í a que v e n i r a d e c í r s e l o . Se corre el pe
l i g r o , s e g ú n ú l t i m a s noticias, de que se l o crean y 
vengan cada dos po r t res a decirnos lo que tene
mos que hacer. Pues m i r e , s i se t ra ta de plantar 
á r b o l e s , de t ener l i m p i o e l campo o de dar a la 
Natura leza l o que es de l a Naturaleza, p o r u n ser
v i d o r que vengan cuando les d é l a gana. 

P o r l o d e m á s , l a p r i m a v e r a e s t á a q u í , en sus 
habitaciones par t iculares , descansando de su largo 
v ia je desde e l o t r o lado de l Sol . U n poeta amigo, 
que y a l e t e n í a preparados u n m o n t ó n de versos, 
se los ha guardado para me jo r o c a s i ó n . D e momen
to , sale a l a cal le , ve que el i n v i e r n o sigue en su 
s i t io y dice pa ra su coleto si no s e r á que h a per
dido miserablemente e l t i empo . Y n o : u n d í a de 
é s t o s , la p r i m a v e r a deja su refugio y sale toda 
guapa a la ca l l e . Los poetas, l a | % | | | > / \ M | « f » 
v e r d a d , n u n c a p ierden e l BURGENSE 
t iempo. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
V I E R N E S 

14,00 Programa regional si
m u l t á n e o . 

14,15 A q u í , ahora. 
15,00 Telediar io . 
15,30 Tele-revista. 
16,00 Los Wal tons . 
17,00 N a t a c i ó n . 
19,00 Avance in fo rma t ivo . 
19.05 E l camoo, 
19,10 U n globo, dos globos, 

tres globos. 
20.30 R a í c e s . "La gaita en 

Astur ias" . 
21,00 Telediar io . 
21,30 Evangelio en Cuares

ma, por Mons. Gue
r ra Campos. 

21,35 Los reporteros. 
22.30 Guerra y paz. 
23,25 Ul t imas noticias 

S A B A D O 

12,05 iFiesta! 
14,15 Avance in fo rma t ivo . 
14,20 Tele-revista. 
15,00 Telediar io. 
15,30 Pipi Calzaslargas. 
16,00 Primera ses ión . 
17,30 N a t a c i ó n . "Campeo

nato de E s p a ñ a " , des
de Zaragoza. 

18,30 E l circo de T V E . 
19,25 Avance in format ivo . 
19,30 Lecciones con . . . 
20.00 Informe semanal. 
21,00 Festival de Eurov i -

s ión . Desde Estocol-
mo. 

23,15 E l i n m o r t a l . 
0,15 Ult imas noticias. 
0,20 Fe f l ex ión . 

'Emerson 

El televisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

Llegó a E s p a ñ a y . . . 
¡ T r i u n f ó ! Estados U n í -
dos, Suecla, Noruega, 
Rusia, Gran B r e t a ñ a . 
Francia y Alemania 
han aplaudido so arte. 

— M A Ñ A N A — 
en B U R G O S como una 
gran pr imic ia . 

S A L A D E FIESTAS 
(Dandy's Club) 

Se ha recibido en el Ayun* 
tamiento el primer boceto 
que acude al concurso muni
cipal para seleccionar el car
tel anunciador de las próxi
mas ferias y fiestas de San 
Pedro y San Pablo. 

Espérase que en días suce
sivos aumente la entrada de 
obras, teniendo en cuenta que 
el próximo día 31 expira el 
plazo de presentación de bo
cetos. 

El frío —más de 4 grados 
bajo cero— no dejó caer ayer 
la nieve en la despedida ofi
cial del Invierno, 

Los escolares que acudían 
al colegio a primera hora de 
la mañana sintieron la ale
gría de ver cómo el blanco 
algodón parecía que iba a cu
brir el casco urbano, pero se 
desvaneció la Ilusión. 

¿Espejismo? 

M A R C A D E C A L I D A D , otorgada por Orden de l 
Min i s t e r io de Indus t r i a de 27-7-1972. 

(B . O. E . n.0 208 de 30-8-1972) 

D I S T R I B U C I O N Y V E N T A 

" V A L D I V I E L S O Y C O M P A Ñ I A . S U C E S O R w 

Calle M a d r i d , 22» bajos. T e l é f o n o 201329 

DI 
DE 

Habiendo sido autorizada esta Junta P rov inc ia l para 
la ena j enac ión de diverso mater ial , se e f e c t u a r á la corres
pondiente subasta a los veinte d í a s de la p u b l i c a c i ó n de 
este anuncio en e l " B o l e t í n Oficial de l Estado", contados, 
ú n i c a m e n t e los h á b i l e s , a pa r t i r de l siguiente al de pu
b l icac ión . 

La subasta t e n d r á lugar a las once horas del ind ica 
do d ía , en las oficinas de la Jefatura Provinc ia l de Carre
teras, sita en la Avenida de l C id . n ú m e r o 52, de esta 
c iudad . 

La maquinarla objeto de subasta es la c iguiente: cinco 
camiones, todos ellos marca Ebro; cuatro lotes de cha
tarra de mater ia l diverso i tres plantas asfá l t icas de ba
cheo, marcas Patch-Mix y M e c o ; tres machacadoras de 
m a n d í b u l a s , marcas Grasset, Granier y M e t a l ú r g i c a s San 
M a r t í n y una gravil ladora, marca Babbit le . 

La maquinaria puede examinarse en los Parques de 
esta Jefatura, sitos en Burgos, Medina de Pomar, B r i -
viesca y Vi l ladiego, durante las horas de 9 a 13 y de 
15 a 18, hasta el d ía anterior al de subasta. 

Hasta las 13 horas de este mismo d ía , p o d r á n presen
tarse las proposiciones en la P a g a d u r í a de l a Jefatura 
Provincia l de Carreteras de Burgos. 

Las Normas por las que se ha de regir esta subasta 
se hallan expuestas en los tablones de anuncios de la 
mencionada Jefatura y en e l Parque de l a misma, s i to 
en la calle M a d r i d n ú m e r o 86. 

Burgos, 17 de Marzo de 1975. — El Delegado del 
M . O. P. Presidente de la Junta P rov inc ia l (i legible). 

Al INSIITUTO DE 
REDMAWeiA DE 1A CRUZ ROIA 

En un acto celebrado d ías pasados en e l I n s t i t u to de 
R e u m a t o l o g í a de la Cruz Roja E s p a ñ o l a , el Sr. James D . 
Dunmlre , Di rec to r General de 3 M E S P A Ñ A , S. A . , h izo 
entrega, en nombre de su Empresa, de un esteril izador 
I N D O X a la l i m a . Sra. d o ñ a Elena de Astoreca de Mar-
sans, Presidenta Honora r io de la Cruz Roja E s p a ñ o l a . 

Este equipo u t i l i za el nuevo m é t o d o ut i l izando el gas 
de óx ido de et i leno, que une a su gran eficacia excelentes 
cualidades de p e n e t r a c i ó n , teniendo a d e m á s , la ventaja de 
trabajar a temperatura ambiente. 

Según manifestaron los Jefes de Servicios del Ins t i tu to , 
el Esteri l izador I N D O X se rá de gran u t i l i d a d a la Cruz 
Roja para la e s t e r i l i z a c i ó n de mater ia l q u i r ú r g i c o y la in 
ves t i gac ión científ ica. 

En la fo tograf ía , de izquierda a derecha, podemos ver 
al Sr. J IV1. de J á u r e g u i , Director de Relaciones P ú b l i c a s 
de 3 M , el Dr. A . Alcalde G ó m e z , del Ins t i tu to , el D r . Re
bollar, m é d i c o de 3 M , l i m a . Sra. doñu Elena de Astoreca 
de Marsam e l Sr. james D . Dunmlre , D r . M . F e r n á n d e z 
H e r n á n d e z , del I n s t i t u t o , D r . R. Cotarelo Cuenllas, s e ñ o r 
De la Tor re y el Dr . V. Alfonso T o r r e j ó n . 

Hoy, «Día Mundial Forcs-
tal», primera jornada de Pri
mavera, cantarán los poetas 
desde lo m á s intimo de su 
Inspiración, aun cuando la 
cambiante meteorología alte
re las normas fijas de la 
Madre Naturaleza que ya se 
sabe muestra sus bruscas va
riantes en (a Meseta. 

Hoy, «Día Mundial Fores
tal», la ciudad y la provin
cia se asocian a la campaña 
internacional en favor del ár
bol, y en la capital y en 
muchos Municipios de la pro
vincia, espí r i tus resueltos se 
inclinarán sobre la tierra pa
ra plantar árboles . 

Bello y.. . práctico. 
• 

Directivos del gremio de 
Autotaxls acudieron ayer al 
Ayuntamiento para reanudar 
los contactos que v i e n e n 
manteniendo cerca de la Cor
poración municipal, para tra
tar de solucionar sus proble
mas de orden flsca!. 

El negocio del texl parece 
ahora un tanto paralizado y 
se intenta una solución. 

• 
No es tiempo de ventas ho

teleras, pero en Burgos es tá 
a punto de nacer la llama
da venta de «Sancho Panza» 
y, eso que en estas tierras 
aseguran que .tay más Qui

jotes que Sanchos. 
Promoción... gastronómica. 

Lo propio del celt íbero de 
nuestro tiempo. • 

Que Burgos debe mucho de 
su fama en el Mundo e la 
belleza sin par de nuestra 
Catedral lo saben todos, pero 
¿hasta qué punto se acrecien
ta el celo de todos por man
tener dignamente el exterior 
del gran monumento nacional 
o, dicho de otro modo, en 
conservar su entorno en con
diciones ópt imas? 

SI la Catedral es, en efec
to, el blanco principal de los 
viajeros cultos que. desde los 
más remotos lugares del Pla
neta, vienen expresamente o 
en viajes de tránsito a admirar 
esta portentosa joya del Arte 
y de la Fe cristianos, ¿por 
qué no apresurar la mejora 
de la urbanización de la pla
za del Rey San Fernando? 

De paso, debe restaurarse 
la placa conmemorativa al pie 

del muro de la terraza del 
Sarmental y acabar con el 
chafarrinón que Impide la 
lectura del texto grabado en 
ia piedra, texto que hoy de
bería recordar —como fue su 
propósito al colocar la pla
ca— el lugar donde estuvo 
emplazado el primitivo pala
cio de los Reyes de Casti
lla, en Burgos. • 

La calle del Carme ha 
quedado en excelente estado 
que, pese a todo, aún mejo
raría ostensiblemente si los 
servicios municipales de elec
tricidad dotaran a esta rena
cida vía pública del consi
guiente alumbrado público, 

por la sencilla razón de que 
se ofrece a la vista como 
«boca de lobo», en la acera 
que limita con el Instituto fe
menino de Bachillerato. 

• 
Cuando ia firma Industrial 

«Butano S. A.» organizó en 
Burgos los servicios de dis
tribución por zonas, barrios 
o distritos, armonizándolos a 
tenor, además , de los diver
sos distribuidores, indudable
mente presidió el mejor áni
mo de eficacia. 

Sucede sin embargo, que en 
determinadas épocas del año 
falla el mecanismo distribui
dor como manifiesta en car
ta abierta que dirige a esta 
sección un vecino de la calle 
Amaya. el cual refiere las v i 
cisitudes que vivió desde que 
el día 10. a las diez de la 
mañana, asegura que hizo la 
pertinente llamada a su dis
tribuidor de zona hasta que 
el día 15. a las diez de la 
mañana, consiguió obtener el 
pedido. • 

Nuestro comunicante facili
ta una serie de datos, ade
más de la identidad del dis
tribuidor oficial de zona. Co
mo no es norma habitual de 
los comentaristas personali
zar, le Invitamos a presentar 
la correspondiente queja por 
escrito a su distribuidor, en 
la seguridad de que, además , 
prestará un buen servicio a 
los restantes usuarios, puesto 
que el tal distribuidor s e r á 
el primer Interesado en cono
cer los fallos que se presen
ten en el servicio. • 

Según nuestras noticias, la 
próxima semana entrará en 
servicio el nuevo hotel de 
tres estrellas. «Corona d e 
Castilla», construido en la ca
lle de Madrid, frente al an
tiguo hospital de la Concep
ción. 

Tiene comprometido el pri
mer contingente de viajeros 
para el lunes. 

Se trata de un hotel d e 
éms de cien plazas y cuenta 
con 52 habitaciones dobles, 
todas ellas dotadas de baño, 
aunque este requisito sólo se 
exige para hoteles de cuatro 
estrellas. 

MaHinillos 

E m o c i ó n , t e r r o r y 
acc ión espectacular en 
tiempos tenebrosos de 
la Edad Media , 

[| mariscal del infierno 
P A U L N A S C H Y 

Una pel ícula del 
corte de las mejores 
pe l ícu las medievales. 

- M A Ñ A N A -
G R A N T E A T R O 

P R O X I M A A P E R T U R A 

D E L A V E N T A D E 

S A N C H O P A N Z A 

H O Y , V I E R N E S , D I A 21 
A U D I C I O N E S P E C I A L P A R A T I 

U n programa con t u m ú s i c a preferida, 
no faltes a l a ci ta . 

M A Ñ A N A , S A B A D O 

N U E V O S H O R I Z O N T E S 
JOSE y M A N U E L 

D I S C O T E C A T U C A N 
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NÜESTBOS COLABORADORES 

D E L A R B O L 

Por Rafael GARCIA SERRANO 

mí me parece de perlas que el día Forestal Mun
dial se pregone precisamente durante la jornada 

'an que nace la primavera, porque las investiga
ciones más recientes en el terreno de la metafísica tien
den a demostrar que el Mundo nació precisamente en 
primavera y a la sombra de un árbol. En el principio, 
e inmediatamente después del Verbo, fue el árbol. 

El hecho de que muchísimos millones d3 años después 
tuviésemos que instituir la Fiesta del Arbol demuestra 
hasta qué punto nos olvidamos de él por barbarie o 
por egoísmo. Menos mal que con esa fiesta no se hizo 
lo que con la de la antigua de la Raza (hoy. Hispanidad), 
esto es. reducirla a fuegos de artificio retórico y a luci
miento de encallecidos discursos, a veces enconados por 
falta de ocasión para hacerlos palomear Mire las inde
fensas multitudes de niños de las escuelas, colegios y 
asilos, sino que se le dio un sentido práctico, de modo 
que yo recuerdo muy bien que planté tre: o cuatro 
árboles por mi mano, en las tres o cuatro fiestas del 
árbol a que as i s t í . No es cierto que uno cumpliera ese 
trabajo porque juego el Ayuntamiento nos diese de me
rendar. La verdad es que ninguno de nosotros se permitió 
desdeñar la merienda, pero también sudamos con gusto, 
y durante mucho tiempo solíamos ir a ver nuestro árbol, 
e incluso a regarlo, aunque por entonces llovía, al menos 
en mi tierra pirenáica, con más regularidad que ahora, 
y algunos niños ignorantes regaban el árbol de una ma
nera particular e intransferible, pero no por mala vo
luntad, sino por ignorancia. 

Estoy seguro de que todavía s é cuál es mi árbol 
en el frondoso bosquecillo que el correr del tiempo ha 
hecho de aquel paraje desolado, solanesco y basurero 
que se tendía como un vagabundo maloliente al pie de 
la hermosa muralla de mi ciudad. 

Ahora que sk tiende a la barbárle de los centros 
urbanos apabullantes, históricos y sobradamente contami
nados, necesitamos árboles no sólo por humanidad, be
lleza y descanso, sino por prescripción facultativa, de 
modo que deber íamos llevar un árbol en el ojal de 
la solapa en lugar de llevar un clavel, una rasa o una 
gardenia. Ni una calle sin árboles, ni una plaza sin 
su floresta, ni un parque sin su bosque deberá ser nues
tro lema si queremos sobrevivir En Madrid, pongo por 
ejemplo, hace ya más de un cuarto de siglo que ningún 
niño ha visto un pájaro, ni siquiera los ha oído cantar, 
V se dice que algunos madrileñitos se asombrarían ante 
un árbol como los chavales europeos de la segunda gue
rra mundial se asombraban ante la existencia del cho
colate 

Necesitamos grandes espacios forestales en las sierras 
y en las llanuras, aunque sólo sea para estimular la 
esperanza de los que creen que eso de que «al que 
a buen árbol se arrima, b r e ñ a sombra le cobija», tiene 
un oscuro sentido que propicia una felicidad que va 
más allá de la literal que dan el árbol y su buena 
sombra El árbol es el más fiel amigo del hombre, y 
si bien se le mira significa cuanto el hombre puede 
pedir: techo, fruto, cobijo y una sombra la que ten
derse para amar o para descansar. 

Cuando se planta un árbol se planta el futuro. Cuando 
un bosque ha cuajado es como si la Humanidad reen
contrara la dulce noche de Belén y se dijese: «Ahora 
sí que empezamos de nuevo» Y ai coincidir el Día 
Forestal Mundial con el 21 de Marzo, podemos decir 
nue la primavera ha venido y nosotros, al menos, sí 
«abemos cómo ha sido En 'as primeras hojas de los 
árboles verdes y maravillosos. 

N. A. T. O.: 

TALLERES C. E . A . 
PRECISAMOS OFICIALES DE 2.a y 3." 

OE C A Í O R V F U G A D O 

A V I S O S ; t e l é t o n o i 207382 v 201861 
(R . O. C. I3 .133Í 

E X P E R T O E N I N S T A L A C I O N E S C O M E R C I A L E S , 

E S C A P A R A T I S M O Y D E C O R A C I O N D E I N T E -

RIORES, N E C E S I T A M O S P A R A 

E 
de estructuras tubulares de acero cromado 14 m m . 0 

para mú l t i p l e s aplicaciones. 

Sistema ú n i c o de ensamblaje a rosca. 

I N T E R E S A D O S , d i r ig i rse a la mayor brevedad posi

ble, a la O r g a n i z a c i ó n Sindical , Servicio de Coloca

c ión . (CNS n.«> 13.073). 

P O S T E R G A C I O N C O Y U N T U R A L 
G O C I O A E R E O D E L S I G L O » 

i 

o Se trata de la sustitución por 
cuatro países del Pacto Atlautico 
de los ((Starfighten) 

O l a competencia, prácticamente 
reducida a dos modelos 

O Norteamérica sigue estudiando el 
«avión del futuro)), que 
no estará a punto hasta 
los años ochenta 

Por Fierre HEDOVIN 

La reticencia de la opinión pública, cada vez más pre
ocupada por las dificultades económicas y las implicaciones 
políticas de la decisión final, van a demorar bastante más 
allá de ia fecha prevista el llamado «negocio del siglo», esto 
es, la sustitución por cuatro países del Pacto A t l á n t i c o 
(NATO) de los aviones norteamericanos «Starfighter» hasta 
hoy en servicio. Los medios responsables de la NATO no di-, 
simulan en privado su creencia de que la operación tarda
rá en hacerse en los cuatro pa í ses concernidosi Bélgica, Ho
landa, Noruega y Dinamarca Lo único evidente es que la 
competencia quedó prácticamente reducida a dos de ios cua
tro modelos en liza: ei «F-1 M . 53» francés y e l «F-IS» de 
la General Dynamics, recientemente escogido por el Arma 
Aérea norteamericana Los otros dos candidatos, e l «Viggen» 
de la Saab (Su-acia) y e| «F-17» de Northrop (Estados Uni
dos), parecen francamente desaventajados, por m á s que Ho
landa aún espere la decisión de la Aeronaval estadouniden
se, que, aparentemente, sigue dudando entre el «F-16» y el 
«F-17». 

Si la Navy confirmase la opción de la Air Forcé por el 
primero. Holanda encontraría mucho más tentadora la idea 
de equiparse con ei «F-1» de la fábrica Dassault. Aunque, 
por io demás. La Haya siempre tuvo prejuicio favorable por 
el material norteamericano y especialmente por el de North
rop, sociedad con intereses en la firma aeronáutica holan
desa Fokker 

Otros factores cuentan para prever la demora del «nego
cio del siglo» Uno de ellos es la edad de los «Starfighter» 
que deben ser reemplazados. Los de Bélgica llevan mucho 
tiempo en servicio, pero los holandeses, noruegos y daneses 
aún tienen por delante varios años de empleo operaclonal. 
De donde la poca prisa de las tres capitales en lanzarse a 
gastos elevados y polí t icamente incómodos. En un período en 
el que se reducen los presupuestos nacionales de defensa y 
en ei que las opiniones públicas llegan a oreguntarse por 
la utilidad de grandes Fuerzas Armadas, resulta delicado, si 
es que no imprudente precipitarse en una empresa como la 
adquisición de muchos nuevos y ultramodernos aviones. 
DIFERENTES ACTITUDES 

En el mejor de os casos, los cuatro Goblenos concerni
dos podrían hacerse con opciones a tal avión o ta l otro. Así 
la decisión no será inamovible y quedaría pendiente de apro
bación parlamentaria sin Incomodar por ello a los estrategas 
de la NATO Subsistirían, con ello, los cálculos políticos, tan 
Importantes para el "-esultado final del «negocio». Dinamarca 
tiene celos de la prosperidad sueca, la cual atribuye en par
te a la neutralidad de Estocolmo. Puede, pues, qu-a no quie
ra comprometerse demasiado a fondo con el Pacto Atlánti
co. Los daneses siempre manifestaron una clara tendencia 
neutralista y, pese a que ia Comisión nacional de Defensa 
reconvendó la compra del «F-16» nada es tá decidido todavía 

Muy diferente es la actitud de Noruega, sobre todo desde 
el descubrimiento frente a sus costas de yacimientos de pe
tróleo indispensables a la NATO Ya es tá en estudio en és
ta un plan de orotección conjunta de dichos pozos y. según 
fuentes fidedignas Oslo dista mucho de oponerse al proyec
to. As' no sería raro que en su decisión final, el Gobierno 
noruego prefiera mostrarse más «atlántico» —e I I g i e n d o 
ei «F-16»— que «europeo» optando por ei avión francés. Se 
recordaba a. respecto que la opinión nacional se pronunció 
por referéndum en contradel ingreso en la Comunidad Eco
nómica Europea. El «F-l» de Dassault cuenta, pues, según 
exp-ertos. con muy pocas posibilidades de Imponerse. 

Pero, más allá de las dificultades económicas , parlamen
tarias v políticas también están las de índole estrictamente 
militar. el «F-1» ya es tá listo y sólo faltan los pedidos 
para que d é comienzo su fabricación los dos aviones nor
teamericanos se hallan en un estudio mucho más atrasado 

Según los medios aeronáuticos europeos, Estados Unidos come
tió un «enorme» error de apreciación al no prever a tiem
po la sustitución de los «Starfighter» Cuando Bélgica, primer 

país que tendrá que prescindir de ellos, empezó a Interesar
se por os modeos de reemplazo, as fábricas norteamerica
nas aún no contaban con nada Inmediatamente disponible En 
realidad estudiaban —aún siguen estudiando— el «avión del 
futuro», que no podrá estar <. punto hasta ^s años 80. 

Por eso, cuando se olanteó ei «negocio del siglo», los fa
bricantes estadounidenses tuvieron poco menos que improvi
sar competidores válidos del «F-1» y e' «Vipaft"" sue^o c i i f 

ron los «F-16» y «F-17» que, según los esDecialistas, más que 
aparatos terminados, son borradores, embozos, modelos experi-
mentales de avión. Ei candidato de General Dynamics ni si
quiera dispone de sus sistemas de armamento. Y se asegu
ra muy diferente a actual orototipo. 

En todo caso, también se afirma que será un «avión pa
ra pobres» po»- más que su precio no es té , ni mucho me
nos, «ai alcance de todos os bolsillos». 
(Copyright Fiel-Servicios Especiales de EFE- Franca Press) 

El a v i ó n f r ancés "Mi rage F-1 M 5 3 " en pleno vuelo, 
y e l a v i ó n norteamericano " L F 16" (abajo), so com

petidor. — (Foto EFE-FIEL) . 

de á m b i t o nacional PRECISA, para sos instalaciones 
en BURGOS 

P E R S O N A 

relacionada e in t roducida en el gremio de la cons
t r u c c i ó n , para incorpora r lo a la planti l la del servicio 

comercial de la misma 
I N T E R E S A D O S , escribir al A P A R T A D O N/> 50 

(R. O. C. 13.143) 

U n o r d e n a d o r e l e c t r ó n i c o n o d a r í a l a s o l u 
c i ó n sí us ted n o l o p r o g r a m a . 
La c i b e r n é t i c a , un m u n d o l l e n o de p r o f e s i o 
nes c o n fu turo . 
E s t u d í e l a s a h o r a s i n sa l i r de B u r g o s . 

• c a p e n ea 
I N F O R M A C I O N : C O L E G I O L A S A L L E 
A V D A . D E L C I D , 23 • B U R G O S 

N o m b r e . . 

D i r e c c i ó n 

Tel P o b l a c i ó n 

I 
I 
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RELIGIOSA 
S A N T O R A L 

S A N T O S OF. H O Y : 
Ss. Endeus y Lapic ino, 

abs.: S e r a p i ó n , Beri lo, | u s t i -
niano, obs.; F i l cmón v Dom-
n i n o . mrs.; Nico lás de H ú e , 
cf.: Elias, e r m i t a ñ o -

Misa: de Feria, color mo
rado. 

S A N T O S D E M A N A N A í 

Ss. Pablo, Deogracias, Bien
venido, Epafrodl to . obs.; Oc-
taviano, Saturnino. Calloplo, 
Ca l ín lco y Basilisa, mrs.; 
A v i t o , Er l inda y Reinilda, 
confesores. 

Misa: De Feria. 

C U L T O S 

L A A N U N C I A C I O N . — N o 
vena a la t i t u l a r de la Da"o-
quia. 

Por la tarde, a las sietf y 
cuarto, rosario, ejercicio de 
la novena y misa comunita
r ia , con homi l í a . 

SAN PEDRO DE LA -ÜEN 
TE. — H o y . festividad d e 
Nuestra oeñora de ios Dolores 
a tas ocho y media de la ma 
ñaña, misa rezada de comu
nión general 

Por d tarde, a las siete 
y cuarto, rosarlo y novena con 
s«rmón a cargo dei canónigo 
don Jocó Ruiz, exposición de 
S. D M.. procesión con el San
t ís imo por el interior del n 
pío. bendición y Salve canta 
da 

S A N G I L , A B A D . — H o y , 
f e s t iv idad de Nues t ra Se-
ñ o r a de los Dolores, por 
l a m a ñ a n a , a l a s n u e v e 
misa de c o m u n i ó n general 
A las doce misa rezada, al 
final de l a cual se h a r á 
l a E x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o 
que q u e d a r á expuesto hasta 
l a func ión de la ta rde , que 
c o m e n z a r á a las ocho, como 
f i n a l del septenario, con ben 
d i c i ó n solemne de h á b i t o s , 
habiendo sido I n v i t a d o e l 
E x c m o . Sr. Arzobispo. 

HOY BENDICION 
DE HABITOS EN LA 
IGLESIA DE SAN Gil 
EL SOLEMNE ACTO SERA A LAS 
SIETE Y MEDIA DE LA TARDE 

Hoy, en l a par roquia de 
San G i l A b a d , ú l t i m o d í a 
del- septenario en honor a 
Nuestra S e ñ o r a de loe D o 
lores, se celebran los s i 
guientes cul tos: 

Por l a m a ñ a n a , a las 
doce, misa concelebrada, 
con asistencia de las damas 
de Nues t ra S e ñ o r a de los 
Dolores y cofrades de la 
He rmandad del S a n t í s i m o 
Cristo de Burgos, a l f i n a l 
de la misma, se h a r á la 
expos ic ión del S a n t í s i m o , 
quedando expuesto hasta la 
f u n c i ó n de l a tarde. 

A las siete y media, so
lemne f u n c i ó n religiosa, 
ejercicio del septenario ben
d ic ión de h á b i t o s de los 
nuevos cofrades y p roces ión 
por el i n t e r i o r del templo. 
Los actos religiosos s e r á n 
presididog por don Vicente 
Proafio. 

DON FEUX ANION OOOGOS 
En el recuerdo y en el cora
zón de todos los feligreses. 
Asociaciones parroquiales y 
burgaleses todos, sigue estan
do " d o n F e l i s í n " , Coadjutor 
que fue de la parroquia de 

San Pedro y San Felices. 

M a ñ a n a , d ía 22, a las siete de 
la tarde, en la Iglesia parro
quial de su fel igresía , se ce
l eb ra rá una M I S A , por el 
eterno descanso de su alma. 

La Parroquia, las Asociacio
nes, A c c i ó n Ca tó l i ca y los 
Cofrades del Santo Prendi
miento, a g r a d e c e r á n la asis

tencia a tan piadoso acto. 
Burgos, 21 de Marzo de 

1975. 

ADJUDICACION DIRECTA 
DE UNA PARCELA DEl 
POLIGONO (íGAMONALi) 

Se destinará al laboratorio central 
de la calidad en la edificación 

Según nuestras noticias, en ei Consejo de ministros que 
tendrá lugar hoy, será aprobado e1 epediente promovido 
por el Ministerio de la Vivienda para adjudicación directa 
de una parcela comprendida en el Polígono -Gamonal» (Almi
rante Carrero Blanco). 

Se trata de la Vlil-5 de dicho Polígono, con una super
ficie total de 3.240 metros cuadrados y será hecha dicha 
adjudicación a favor del Instituto Nacional para la Calidad 
y Edificación, el cuai la destinará a la construcción de un 
Laboratorio para el control de la calidad en la edificación, 
cuya dependencia va a radicar en nuestra ciudad. 

R E P R E S E N T A N T E 
P A R A V E N T A D E SERVICIOS N E C E S I T A 

E M P R E S A D E T R A F I C O Y C O M E R C I O 

I N T E R N A C I O N A L 

I N T E R E S A D O S , escribir con " c u r r i c u l u m vltae" a la 
O r g a n i z a c i ó n Sindical. Oficina C o l o c a c i ó n , CNS n ú m e 
ro 13.074. Se c o n c e r t a r á entrevista en B U R G O S , 

capital . 

D. EUGENIO ISAS! CASTRESANA 

TERCER A N I V E R S A R I O 

DEL I L U S T R I S I M O S E Ñ O R 

Mañana, conmemoración 
de las ((bodas de plata)) 
de d a Cellophane Española)) 
Consistirá en la presentación del libro 

"Arquitectura y Escultura Románicas en 
la provincia de Burgos'*, de Pérez Carmona 

M a ñ a n a , s á b a d o , a la una 
de la tarde, en la sala cap i tu 
lar del antiguo Monasterio de 
San Juan, se c e l e b r a r á un ac
to conmemorat ivo de las 
"bodas de plata" de las ac t i 
vidades de "La Cellophane 
Españo la" , con la presenta
c ión del l i b r o "Arqu i t ec tu r a 
y Escuela R o m á n i c a s en la 
provincia de Burgos", de lo 
sé P é r e z Carmona, aporta
ción bibl iográf ica de singular 
relieve con la que la mencio
nada entidad ha tenido el 

( M E D A L L A D E P L A T A A I . T R A B A J O ) 

D e s c a n s ó en la Paz de l S e ñ o r el d ía 22 de Marzo de 1972, confortado con los 
Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad. 

(Q. E P D.) 

Sus resignada esposa, d o ñ a Elena M a r t í n e z D iez -Váre l a ; hijos, don A l b e r t o , don 
Gonzalo, don Eugenio, don J o s é M a r í a y don F ranc i s co - José ; hijas pol í t i cas , 

nietos, hermanos, sobrinos, primos y d e m á s familiares, 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR SU A L M A 

Burgos, 21 de Marzo de 1975 

M I S A S A N I V E R S A R I O 

l a familia C H A P E R O y especialmente el alma de 

AGUSTINA RUIZ PABLO - CHAPERO 
a g r a d e c e r á n la asistencia a l solemne funeral que se c e l e b r a r á hoy, a las ocho y 

media de l a tarde en la iglesia de San Lorenzo, así como al novenar io de 

misas que d a r á comienzo el d ía 1.° de A b r i l en la misma parroquia a las ocho 

de la tarde, 

H A G A M O S O R A C I O N POR LOS D I F U N T O S 

Burgos. 21 de Marzo de 1975 

acierto de subrayar tan s e ñ a 
lado acontecimiento en su 
vida social e i ndus t r i a l . 

E l acto, ofrecido a la ciu
dad y a los medios de infor 
mac ión , se d e s a r r o l l a r á en la 
siguiente fo rma : 

I n t r o d u c c i ó n , a cargo de 
don Luis Ange l de la Viuda, 
director del d ia r io "Pueblo" 

P r e s e n t a c i ó n del l ibro, por 
don N ico l á s López , presiden
te de la Facultad Teo lóg ica 
del Norte de E s p a ñ a . 

A l f inal se rá servida, en el 
claustro del Monaster io, una 
copa de v ino e soaño l , 

HOY, "DIA MUilAl HiAl' 
Plantación de árboles 
en el Cerro del Castillo 

Hoy se celebra an nuestra 
ciudad el «Día Mundial Fores
tal». Con tan grato motivo, se 
han organizado los siguientes 
actos por la Delegación provin
cial del Ministerio de Agricul
tura: 

A las 12,30. plantación en el 
Cerro del Castillo, en la expla
nada existente tras el depósi
to de aguas. 

A la una y media, visita a 
las plantaciones de Villalonqué-
jar. 

Grupos de }óvenp recorrerán 
el Cerro del Castillo realizan
do una operación de limpieza, 
con la colaboración del Ayun
tamiento. 

Por la tarde, a las ocho, en 
el «Aula de Cultura» de la Ca
sa del Cordón, entrega de pre
mios de los concursos literario 
y fotográfico sobre el tema «El 
árbol en el paisaje» y proyec
ción de documentales. 

La exposición de fotografías 

será montada en la sala de la 
Casa de Cultura y es tará 
abierta basta el domingo día 
23, pudlendo ser visitada de 12 
a 14 horas y de 18 a 21. 

ALMACENES PABIO 
DEl BARRIO, S. A. 
C A S H G A M O N A L . L F . A . 

Cr r ta . L o g r o ñ o . K m . 109, 
Te l é fono 226605 

P R E C I S ' A 

A u x i l i a r Admin i s t r a t i vo 
(masculino) 

con conocimientos de con
tab i l idad . Interesados: Pre
sentarse en horas de oficina. 

(R. O. C. 13.080) 

L A S E Ñ O R A 

DONA JUANA NUNEZ ARRIBAS 
Fal lec ió en e l d í a de ayer, a los 85 años de edad, 
confortada con los Santos Sacramentos y la Ben

d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Santidad 
( Q . E . P . D.) 

Sus h i jos don Roque, d o ñ a A m p a r o , don J e s ú s 
y don A m a d o ; hi jos po l í t i cos , don Juan- José J á u -
regui, d o ñ a Luc ía Tapia y d o ñ a Ale jandra N ú ñ e z ; 

nietos, hermanos, sobrinos, primos y 
d e m á s famil ia 

S U P L I C A N a sus amistades la tengan presen
te en sus oraciones y asistan a la misa de c ó r p o r e 
presente, que se c e l e b r a r á en la parroquia de San 
Esteban. P r o t o m á r t i r H O Y , viernes, a las DOCE, 
acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cemen
terio de San José , actos de caridad por los que 
q u e d a r á n muy agradecidos. 

V I V I A : Cabestros, 3 La famil ia no recibe. 
(Funeraria "La Miser icord ia" ) 

Burgos, 21 de Marzo de 1975 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E 

E L S E Ñ O R 

• Que falleció el d í a 23 de Marzo de 1973. 

(Q. E . P. D.) 

S U S H E R M A N O S 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de 
su alma y la asistencia a la misa que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a , s á b a d o , a las siete de la tarde, en la capilla 
del S a n t í s i m o Cristo de la Catedral . 

A c t o de caridad por e l que les ant ic ipan las más 
expresivas gracias. 

Burgos, 21 de Marzo de 1975 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

E L J O V E N 

JESUS M O N Z O N GONZALEZ 
Que fal leció e l d í a 18 de M a r z o de 1974. 

SUS C O M P A Ñ E R O S DE T R A B A J O 

(Q. E. P. D.) 

R U E G A N una o r a c i n por su alma y la asistencia a la misa funeral, que 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 22, a las siete de la ta rde en la iglesia parroquial de 
Nues t ra S e ñ o r a de F á t i m a . 

Actos de caridad por l o que les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 2 1 de M a r z o de 1975 

• • • • • • • • 

P A G I N A 4 D I A R I O D E B U R G O S V i e r n e s , 2 1 d e M a r z o d e 1975 



M O V I M I E N T O D E M O-
G R A F I C O . — D u r a n t e el d í a 
de ayer, ee ve r i f i ca ron en 
e l Registro C i v i l , las s i 
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Ricardo Sa-
lezar y Ortega, Rober to San
t a m a r í a y Arr ibas , A lbe r to 
G o n z á l e z y Calvo, R a ú l San
t a m a r í a y Ortega, M a r í a J o . 
sé L a r r a y de l a Tor re M a 
r í a V i c t o r i a G a r c í a , y O r 
tega, Na t a l i a B lanco y P é 
rez, Noelia Camarero y Ca
bezón , M a r í a Esther Puen

te y M a r t í n e z , Izaskun U r a n -
ga y del Monte , , M a r t a V i 
l l a r y M a y o r a l , V i r g i n i a de 
M i g u e l y Ola l l a . 

Matrimonios: Don Teo
doro C idad y Vica r io con 
d o ñ a M a r í a A n u n c i a c i ó n O r . 
tega y Ruiz,, m a ñ a n a a la 
una y media, en la M e r 
ced; don M i g u e l Ange l M a r 
cos Velasco y M a r t í n e z con 
d o ñ a Rosa M a r í a A n t ó n y 
Espiga, m a ñ a n a a l a una 
menos cuarto, en la Santa 

INFORMACION OFICIAL 
INFORMACION MILITAR 

ASCENSOS. — Se promueve 
al empleo de comandante de 
Artillería a D. Moisés Laso Pe
ña, del Cuartel General de la 
Brigada de Artillería p a r a 
Cuerpo de Ejército, al cual con
tinuará agregado. Asimismo ee 
asciende al empleo de teniente 
a los alféreces cadetes de In
fantería, Caballería, Artillería, 
Ingenieros y Guardia Civil que 
han concluido los respectivos 
planes de estudios, siendo des
tinados a los Centros de Ins
trucción que se Indican: Infan
tería, D. José Basall Larrañaga 
al C.I.R. núm. 1, campamen
to de San Pedro, Madrid y D, 
Pablo Martínez Izquierdo, al 
C.I.R. núm. 11, Araca; Inten
dencia, D. José Palacios Car-

Buscaba el poder 
maléfico a costa de la 
sangre de su pueblo. 

E l MARISCAl 
DEL INFIERNO 

P A U L N A S C H Y 

— M A Ñ A N A -
Grandioso estreno 

G R A N T E A T R O 

N E C E S I T A 

A p i c e s de cafetería 
(R. O. C. 13.158) 

U N A A R T I S T A GON 
M A Y U SCULAS, SU" 
PESO M A S D E 100 
K I L O S , PERO M U 
C H O M A S SU VOZ. 
L L E N A DE R I T M O Y 

S I M P A T I A . 
- M A Ñ A N A 

S A L A D E F I E S T A S 
(Dandy's Club) 

SE IIENIE 
local de 200 m.8, muy 
c é n t r i co , p r o p i o para 
a lma c ó n , m e s ó n , res
taurante , oficinas, etc.. 
muy barato. L l a m a n 
do a los t e l é f o n o ; 
i>00717, 501929 6 502148. 
V n A N D A D E D U E R O 

cedo, al Grupo regional núme
ro 6. en Burgos; Caballería. D. 
José Alonso Iglesias y D. Ja
vier Beneitez Espinosa, al Re
gimiento Acorazado de Caballe
ría, España núm. 11. 

DESTINOS.—Teniente de Ofi
cinas militares don Ezequlel 
Barcena del Val, del Almacén 
y Servicios de Intendencia do 
Vitoria al Estado Mayor de la 
Capitanía general de la sexta 
región. 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE EDUCACION Y CIENCIA 

SUBVENCIONES. — La Or
den del Ministerio de Educación 
y Ciencia de 28 de Junio da 
1974 (BOE de 8 de Julio), de
termina el procedimiento a se
guir y las condiciones que de
ben reunir loe Centros no es
tatales de Formación Profesio
nal para obtener subvenciones 
para gastos de inversión, con 
cargo a los créditos que para 
esa finalidad figuran en el pre
supuesto de la Junta coordina
dora de Formación Profesional, 
y en su número 7. apartado 
6 se establece que el plazo para 
formular la solicitud de sub
vención será el primer trimes
tre del año. 

Se recuerda a los Centros 
afectados, que podrán presen
tar dichas solicitudes en esta 
Delegación provincial, finali
zando el plazo da presentación 
el día 31 del mes actual. 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE HACIENDA 

LIBRAMIENTOS. — Alfonso 
Llórente Castañeda, Alejandro 
Alzóla Ruiz, Ana María Cas
tellanos Salinero, Angel Guerra 
Recalde, Guillermo Diez Delga
do, Joaquín Santaolalla Portu
gal, José Miguel Echarren Sal-
voch, José de Obregón Rovi-
ralta, Máximo Izquierdo Ibeas, 
Nicolás Gómez Arnáiz, Vicente 
Mateo Sáiz, Laureo Ortlz Va-
dlllo, Teófilo Fernández Fer
nández, Administración de Lo
ter ías núm. ,6 María Carmen 
Diego Uña. Eleuterlo de la To
rre Sanz, José Luis Diez Ló
pez. Habilitado Gobierno Civil, 
Pablo León Echevarrleta, y Sl-
ricio Sastre Sastre. 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE INVALIDOS CIVILES 

BECAS PARA MINUS-VALI-
DOS. — Se pone en comocl-
miento de todos los inválidos 
que: hay becas o ayudas en 
favor de todos los minus-váll-
dos físicos y psíquicos, de edad 
hasta los 25 años, con deficien
cias determinadas. Los aspi
rantes deberán estar atendidos 
en régimen de Internado o me-
diopensionado. disponer de pla
za reservada o tenerla solicita
da en Centros dependientes de 
AISNA, o reconocidos por los 
Ministerios de la Gobernación. 
Educación y Ciencia o Trabajo. 

Para mayor Información, di
rigirse a ANIC. calle La Pue
bla, 21, primero, de diez a 
oríce y media de la mañana. 

P R O X I M A A P E R T U R A 

Iglesia Catedra l ; don J o s é 
Luis Ar r iba s y G i l con do-
fia Aurea Balanz e I b á ñ e z , 
el d í a 31 a las dos, en San 
Lesmes; don F é l i x F e r n á n -
des e H i e r r o con d o ñ a M o 
r ía Mon t se r r a t G o n z á l e z y 
del Campo, m a ñ a n a a ^ 
cinco, en Nuest ra S e ñ o r a la 
Real y A n t i g u a de G a m o 
n a l ; don M a n u e l M o r a d i l l o 
y Beato con d o ñ a M a r í a 
J e s ú s Esteban y A n t ó n , m a 
ñ a n a a la una , en San G i l ; 
don Benigno G o n z á l e z y 
F e r n á n d e z con d o ñ a Enca r 
n a c i ó n M a r t í n e z y Santos, 
m a ñ a n a a lag dos, en el 
Carmen; don A n g e l M a r t í n e z 
y Emper con d o ñ a Eugenia 
Lourdes Diez y Sampedro. 
m a ñ a n a a la una , en Nues
t ra S e ñ o r a de F á t i m a ; don 
J o s é Lu i s U r e ñ a y S a n t a 
m a r í a con d o ñ a Elena Ca
r r i l l o y Ortega, m a ñ a n a a 
las seis, en la Sagrada Fa
mi l i a . 

Defunciones: M i g u e l G a r 
cía y Tejedor, de M a d r i d , 
60 a ñ o s ; c Augur ia -Fe l i sa 
Hernando y Hernando, de 
Zazuar, 76 a ñ o s ; Juana N ú -
ñ e z y Arr ibas , de Fontioso, 
85 a ñ o s ; I rene C á m a r a y 
Pérez , dg Santa Cruz del 
Val le U r b i ó n , 62 a ñ o s ; 
Pompi l io F e r n á n d e z y Cres
po, de Ceuta, 65 a ñ o s ; M a 
r í a P é r e z y Gar r ido , de 
B a i l é n , 81 a ñ o s ; Fel ic iano 
Sendino y Abajo, de G u m i e l 
de H i z á n , 79 a ñ o s ; A n t o l í n 
A n t ó n y Vi r t u s , de t i l í a -
gonzalo Pedernales, 74 a ñ o s ; 
Nicolasa L ó p e z y M a r t í n e z , 
de A u ñ ó n , 84 a ñ o s . 

DE LA V E N T A DE 

S A N C H O P A N Z A 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A . — At ienza , Lafn Caí -
vo, 19; De Domingo , Gene
ral Mola , 32; Domingo, Ge
neral Dávi la , 2 1 ; De Castro, 
Nuestra S e ñ o r a de F á t i m a 
(esquina Lavaderos). 

N.o 230. P R E M I A D O 

[NElSOülEOOtAYU 
m u e b l e ; 

e v / e ü ó 
G R A T I T U D . — La espo

sa, hermanos y d e m á s fami
lia de don Gregorio G ó m e z 
García (guardia c i v i l , re t i ra 
do) fallecido recientemente 
(q. e. p . d . ) , en la impos ib i 
l idad de hacerlo personal
mente, agradecen por medio 
de estas l íneas a cuantas per
sonas se interesaron por él 
durante su enfermedad, so
brellevada con re s ignac ión 
cristiana, y a cuantos asis
tieron al ent ie r ro y funeral 
celebrado en sufragio del al
ma del f inado. 

—Los hijos y d e m á s fami
lia de d o ñ a Dolores Ahelea
da Novo ( V d a . de don Vale
riano M a r t í n e z ) , recientemen
te fallecida (q . e. p . d.) en la 
imposibi l idad de hacerlo per
sonalmente, agradecen por 
medio de estas l íneas a cuan
tos han testimoniado su con
dolencia y asistieron a l fune
ral y ent ierro celebrados en 
sufragio de l alma de la f i 
nada. 

Secepcionista 
SE PRECISA 

Presentarse en: 

H O S T A L R O D R I G O 

A v d a . del C id , 42 
B U R G O S 

(R. O. C. 13.163) 

E L CUPON P R O - C I E 
GOS.— E n e l sorteo cele
brado en el d í a de ayer, 
r e s u l t ó p remiado con 1.250 
pesetas, e l n ú m e r o 230 y 
premiados oon 125 pesetas, 
todos los n ú m e r o s t e rmina 
dos en 30. 

D O M I N G O , 23 Marzo 

Jura de. Bandera 
Salida: 8.30 m a ñ a n a 

S E M A N A S A N T A 

A VALLADOLID 
Salidas: 

Jueves, 27: 3,30 tarde. 
Viernes, 28: 9 maña

na y 3,30 tarde. 

A ZAMORA 
Salidas: 

Jueves, 27: 3,30 tarde. 
Viernes. 28: 8 m a ñ a n a . 

A 
Salidas: 

Jueves, 27: 3 tarde. 
Regreso: 

Domingo: 10 noche. 

Viales H a 
A g . V.G. B . 134 

Paloma. 25 
Te lé fono 206633 

El DR. J A I M E E S P A R Z A 
R . D E T R U I I L L O . suspende 
su consulta desde el d ía 16 
a l 23 de Marzo . 

Viales Sanca 
D O M I N G O , D I A 23 

Jura de Bandera 
Salida: 8,30 m a ñ a n a 

Regresos: 
9,10 y 11 noche 

D I A S 22 y 23 

A MADRID 
Salida: s á b a d o , 3 tarde 

S E M A N A S A N T A 

A VALLADOLID 
Salidas: . 

Jueves, 27, 3,30 tarde 
Viernes, 28, 9 m a ñ a n a 

y 3,30 tarde 

Salidas: 
Jueves, 27, 8 m a ñ a n a 

y 3,30 tarde 
Viernes, 28, 8 m a ñ a n a 

A MADRID 
Salida: 

Jueves, 27, 3 tarde 
Regreso: d o m i n g o , 30, 

10,30 noche 

A BARCELONA 
A ZARAGOZA 

Salida: 
Jueves, 27, 7,30 ma
ñana . Regreso, d í a 3 1 

A G V , T-136 
Moneda , 18 

Te lé fono 20 94 38 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
G I C O . — Comprens ivo de los 
datos recogidos ayer en e l 
Observatorio de l I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a Media Fe
menino . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 686,8; a l a 

una de l a tarde, 688,6; a 
las siete de la tarde, 688,2. 

T e m p e r a t u r a ambiente . — 
M á x i m a , 6 grados a las 18,30 
horas; m í n i m a , 4,2 grados 
bajo cero a las 6 horas . 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , N — 4 k i ó m e t r o s ; 
a la una de la tarde, N W — 
11 k i l ó m e t r o s ; a los s^ te de 
la tarde, N W — 9 k i l ó m e 
tros. 

L l u v i a , inapreciable. 
Humedad , 49 por ciento. 

M O N T U R A S 

G A F A S SOL 

REPUESTO C R I S T A L E S 

G R A D U A C I O N D E G A F A S 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
cprrespondientes al m i é r c o 

les, 21 de Marzo de 1945 

A los 90 a ñ o s de edad ha de
jado de existir la s e ñ o r a 
d o ñ a Francisca M a r t í n e z 
He r r e ro , viuda de d o n 
Lorenzo Pampliega y ma
dre po l í t i c a de nuestro 
quer ido amigo don J u l i á n 
Campo Agero, del comer
c io de esta plaza. 

• H O Y celebra sus bodas 
de o ro sacerdotales el co
adju tor de Belorado, don 
Ben i to R i a ñ o Barrasa. 

P R O X I M A A P E R T U R A 

D E L A V E N T A D E 

S A N C H O P A N Z A 

A V E N I D A . — Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,30. U l t i m o d ía . ¡ E l 
film que se r í e de la obse
s ión de ero t i smo ! Sex o 
no sex (SU. ) C a r m e n Se
v i l l a , J o s é S a c r i s t á n . ¡ I n 
t e n c i ó n ! ¡ Suge r e n c i a a ! 
¡ S o n r i sae! ¡ Carcajadas! 
Todo e l mundo va a ve r l a . 
Todo e l mundo la comenta. 
E m p e z ó con A d á n y E v a y 
sigue y sigue... ( M a y 18), 

C A L A T R A V A S (204161 ) . — 
5,30, 7,45 y 10,30. I m p o r t a n -
te estreno de... ¡la p e l í c u l a 
de l a L e g i ó n ! Novios de l a 
muer te (s. c ) . Color, J u 
l i á n Mateos, J u a n L . G a 
l la rdo , Fernando Sancho, 
etc. E l amor, la aventura , 
l a amistad, el v a l o r d e 
hombres q u e n o v a c i l a n 
ante Ííi lucha y e l pe l ig ro . 
(Mayores 18 y de 14 acom
p a ñ a d o s ) . 

COLISEO.— H o y , de 4 a 12, 
p rog rama asombroso. Una 
bala marcada (3). P e t e r 
Lee Lawrence . Y a resue
nan los cascos de los ca
ballos cabalgando po r e l 
v ie jo Oeste en pos de l a 
g r a n aventura . Y M a r i a -
nela (3) . R o c í o D u r c a l . 
Un f i l m Inolvidable , emo
cionante y colosal. ( M a y o 
res 14 o menores acompa
ñ a d o s ) . 

C O N D A L . - Continua de 4 
a 12, U l t i m o d ía . P r o g r a m a 
¡ s e n s a c i o n a l ! Una p e l í c u l a 
p a r a pasarlo f e n ó m e n o , 
con A l f r e d o Landa : U n c u -
r i t a c a ñ ó n (s. c.) E l c a ñ o 
nazo de l cine e s p a ñ o l . Y 
La col ina de las botas (3) . 
Con Terence H i l l y B u d 
Spencer. U n « w e s t e r n » iné 
d i to , r evo luc ionar io y ex
plosivo. Ambas en tecnico-
lof. (Mayores 14 a ñ o s ) . 

C O N S U L A D O . — U l t i m o d ía . 
de un g r a n es t r e n o : K l 
precio de u n hombre (3R.) 
Con R i c h a r d W y l e r y T h o -
mas M l l l i a m . E n eastman-
color. U n cine bronco y á s 
pero, austero y duro , per
fectamente i b é r i c o . Todos 
l o s d í a s , en sesiones de 
5,30, 7,45 y ú l t i m o pase 
10,30. (Exc lu s ivamen te pa
ra mayores de 18 a ñ o s ) . 

C O R D O N ( 207037 ) . — 5.30. 
7,43 y 10,30. U n estreno 
sencil lamente sobre c o g e-
dor, con e l tema que e s t á 
conmoviendo a l M u n d o e n 
tero : Exorc i smo ( s. c . ) 
Eastmancolor . P a u l N a s -
chy, M a r í a Perschy y Gra-

ce M i l l s . S i so decide a v e r 
esta espeluznante y d i a b ó 
l i ca p e l í c u l a , por f a v o r ; 
vaya preparado. ( R i g u r o 
samente mayores 18). 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12. 
programa a p o t e ó s i c o : L o s 
indeseables ( 3 R . ) . P a u l 
N e w m a n , Lee M a r v i n . L a 
m á s fabulosa pareja que e l 
Oeste ha o f r e c i d o . U n 
« w e s t e r n » de ahora, pe ro 
m á s impres ionante . Y Ci t a 
con e l deshonor (S R . ) M l -
chael C ra ig . S o b e r b i a d o 
e m o c i ó n , a r ro l l ado ra de ac
tua l idad . (Mayores 18). 

C I N E G O Y A . ~ H o y , u n i n 
sól i to es t reno: L a madras
t r a (3 R . ) Con Ismael -Mer
lo, M i l a g r o s Leal . Padre c 
h i j o enfrentados c r u e l m e n 
te por el amor de una m u 
jer . U n f i l m l leno de amor , 
p a s i ó n , s i m p a t í a . ( E x c l u s i 
vamente para mayores de 
18 a ñ o s ) . Todos los d í a s e n 
sesiones de 5,30, 7,45. ú l 
t i m o pase 10,30. 

G R A N T E A T R O . — 5,15, 7,45 
y 10,30. U l t i m o d í a de u n 
g r a n estreno. L a p e l í c u l a 
e s p a ñ o l a m á s c ó m i c a d e l 
siglo, cuyas carc a j a d a s 
r o m p e n los t í m p a n o s , con 
e l popu la r cómico F e r n á n , 
do Esteso. Onofre (s. c.) 
U n j o v e n t í m i d o a l que le 
gustan las mujeres a r a 
biar, pero que al f i n de las 
m á s disparatadas aven tu 
ras no se come una « r o s 
c a » . (Mayores 18 a ñ o s ) . 

R E X . — H o y . de 4 a 10, do -
ble mons t ruo . Terence H i l l 
y B u d Spencer, los « T r i n i -
dad» ahora en E l corsar io 
negro (2) . Una ava lancha 
de luchas , de emociones, 
de ave n t u r a s. Y R o b í n 
Hood ( E l arquero i n v e n 
cible) ( 2 ) . R i c h a r d Q u i -
ney. Impre s ionan t e h i s t o 
r i a , a u t é n t i c a , excepcional. 
U n h o m b r e que es leyenda. 
Menores. 

T I V O L I (209045). — 5,30, 7,45 
y 10,30. ¡ O t r o g ran e s t r e 
no! M o s t r á n d o n o s u n a 
c o n s p i r a c i ó n m á s g r a v e 
que Watergate , con W a -
r r e n B e a t t y en sorprenden-
te c r e a c i ó n , la renombrada 
p e l í c u l a E l ú l t i m o tes t igo 
(s. c.) S c o p - c o l o r . U n a 
b ú s q u e d a de conspiracio
nes. ¡ R e a l ! ¡ E m o c i o n a n t e ! 
Con una nueva idea d e l 
suspense moderno. ( S ó l o 
mayores 18). 
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DE ARTE 

A N I O N I O DE I A 
A n t o n i o de la P e ñ a es un palentino radicado en B i l 

bao que presenta actualmente sus cuadros en "Sala 
Tagra" y merece ser considerado entre los artistas m á s 
Interesantes de cuantos vienen desfilando por dicho local 
de exposiciones. Y por otros . 

Pintor largo, fácil , de inmediata c o m u n i c a c i ó n , ha 
t r a í d o una treintena de obras, en su to ta l idad paisajes: 
marinas, de factura recia, eficaz a t m ó s f e r a , rasgo seguro 
y elocuencia; pueblos y tierras del nor te c a n t á b r i c o , en 
motivos que acusan al experto elector de argumentos 
—factor de un r á p i d o Impacto en el espectador— y 
muy logrados de ambiente y efectismo, y no pocos de 
nuestra Castil la, en los que los pueblos burgaleses, pa
sando por e l prisma de su re t ina , quedan plasmados 
dentro de un experto juego de formas y colores cuya 
nota acusada es una e n t o n a c i ó n de resultados muy gra
tos. Todo dentro de una evidente calidad, pues A n t o n i o 
de la P e ñ a —que es joven— revela estar en la p len i tud 
de su arte, dominar el oficio y ser consciente de las 
propias posibilidades, muy seguro de sus recursos. 

Hay, a d e m á s , en estos cuadros, una pe rcepc ión de 
la naturaleza vert ida en s ín tes i s de expresividad realista 
y d e p u r a c i ó n l í r ica , con acentos de placentera e m o c i ó n . 
Por ci tar un ejemplo, nos remi t imos a l que, con el n ú 
mero 21 del c a t á l o g o , l leva como t í t u l o "La t r i l l a " . En 
esta a n é c d o t a labriega, captada en cualquier era de 
cualquier pueblo bu rga l é s , dibujo, luz, color y encaje 
se conjugan como una a u t é n t i c a s in fon ía de matices que 
no d e s v i r t ú a la necesaria fuerza de la escena, aunque sí 
la poetiza o. en cierto modo, la subl ima. Una pura l u 
minosidad, una gama c r o m á t i c a e n t o n a d í s i m a por f irme 
danza del pincel ana c o m p o s i c i ó n experta, nos dan me
dida cabal de la soltura del p in tor para e l logro de los 
efectos buscados. 

En s í n t e s i s , e l realismo de A n t o n i o de la P e ñ a no 
es crudo, n i prol i jo , sino f ruto de una e l a b o r a c i ó n que 
persigue, sobre todo , aprehender la esencia formal v su 
entorno. 

R V I Z V A L D E R R A M A 

EXITO DE I A « W O i l E R T O 
DE M AiEl DEl CAiO CAMINO 

Sobre «Códice musical 
"de las Huelgas, de Burgos» 

Bajo el patrocinio de la De- Nuestro Códice de Las í iuel-
legáción de Cultura del Moví- gas es joya única, nionumenio 
miento, en la Casa de Cultura, d" Burgos que tiene muchas 
se celebró ayer, a las ocho de notas distintivas, entre ellas, la 
la tarden el anunciado concier de conservarse en el mismo 
to-conferencia de don Angel monasterio donde se mandó 
del Campo Camino. Mucho pú- editar. Seguiría don Angel del 
blico, cuya nota distintiva fue Camno glosando el capítulo de 
eu composición eminenlemente la obra dedicado a su condi-
joven que siguió la casi hora ción de ser fuente artística pa-
y media que duró la interven- ra trovadores y cancioneros, pa
ción del orador y la audición ra dejar oir dos composiciones 
de música con un inusitado m- más. Tras un capí tulo do gra-
terés. titud ai delegado do Educación 

Fue presentado el orador por y Ciencia, terminó entonando 
e l delegado de Educación y un canto a Antonio de Cabezón, 
Ciencia, don José Luis Rivas, el Bach español permitiendo 
que lo es a su vez de Cultura oir una grabación de su música 
del Movimiento. Tras de anun- en el órgano de Covarrubias. 
ciar que era ésta la ultima con- Fue muv aplaudido el con fe 
íerencia del ciclo dedicado a rendante que intervino en la 
la divulgación musical durante mejor conferencia y audición 
el presente mes de Marzo, glo- que se ha oído en mucho tícm-
eó la personalidad de don An- po en nuestra ciudad 
gel del Campo, director del Co
ro polifónico de San Fedro de 

Se reine la lunta general de la Unión 
de Trabajadores y lécnicos del 
Sindicato provincial de la 
Vid, Cervezas y Bebidas 

Presidida por «u titular, se- óe diversos pontos de general 
ñor Cos Palencia y asistido por interés, relacionados con la si-
el letrado-asesor, señor Herré- tuaclón socio-económica en es-
ra Arnáiz, se reunió la Junta te sector de la producción, se 
general de la Unión de Traba- hizo un amplio y detallado aná-
jadores y Técnicos del Sindica- tisis con relación a los conve
to provincial de la Vid, Cerve- nios colectivos sindicales de 
zas y ífsbldas. Asistió el dtrec- trabajo que afectan a las acti-
tor provincial de Asuntos So- vidades qi>s se encuadran en 
dales, señor Roldán Calvo. este Sindicato. Especial men-

Tras informar a los reunidos clón se hizo respecto de ta pro
puesta, elevada por los repre-

(EDÜCACiDM 
Y FUTORD) 
Esta tarde conferencia 
en la Casa de Cultura 
organizada por el S E i 

«Educación y futuro». Sobre 
este Interesante tema, hoy 
viernes, a las siete y media de 
la tarde, en la Casa de Cultura, 
pronunciará una conferencia don 
José Francisco Pastora Herrero, 
inspector técnico de E.G.B. y di
rector del Departamento.de Es
tudios de la Jefatura Nacional 
del S.E.M. 

Esta conferencia es la tercera 
del ciclo que sobre «Temas de 
actualidad», ha organizado la Je
fatura provincial del Servicio 
Español del Magisterio con la 
colaboración de la Delegación 
de Cultura del Movimiento. 

Una vez más nos complace
mos en invitar a todos los do
centes y público en general in
teresado por los temas de edu
cación. 

sentantes sindicales del grupo 
de Industrias Vlnfcolas, Alco
holeras. Licoreras y Sidreras, 
para establecimiento de con
venio que regule esta activi
dad.. . 

Asimismo, fueron objeto de 
estudio los objetivos del Conse
jo Nacional de Trabajadores y 
Técnicos, e t ravés de su «de
claración» ante el momento 
político-social, destacando i a 
moción, aprobada post e r I o r-
nvente por la Comisión Perma
nente del Consejo Sindical en 
reunión del pasado 29 de Enero 
que desarrolla el artículo 12 
de la Ley Sindical y que abre 
un amplio campo a la acción 
sindical ef> la empresa. 

Objeto del mayor Interés fue 
el contenido de las Ordenes de 
10 de Febrero de 1975. por las 
que se coordina la acción <ro-
tectora en favor de los traba
jadores en situación da desem
pleo, y la de 8 de Enero de 
1975, por la que se dictan nor
mas en relación con la red> 4 
clón en la base Imponible, has 
ta un tope de 140.000 pesetas, 
para la tributación del Impues
to sobre los rendimientos del 
trabajo personal. 

Finalmente fue objeto do un 
detenido estudio el proyecto de 
Ley de Relaciones Laborales, 
en torno al cual se inició un 
animado coloquio por parte de 
ios reunidos. 

GUARDA JURADO 
P A R A C O T O D E C A Z A 

SE N E C E S I T A . ~ B U E N A R E T R I B U C I O N 
Informes: Calle M a d r i d , 28, 1.° izquierda. 

T e l é f o n o 200654. BURGOS 

(Oferta n.0 13.150) 

la Fuente, asi como la impor
tancia del tema d é su inter 
vención: " E l Códice musical 
de Las Huelgas, de Burgos". 

Intervino seguidamente el 
orador, quien empezó por deíi 
n i r el Códice como uno de lo-
monumentos más importantet; 
de Burgos. Centró la época del 
mismo, glosándola en los pía 
nos cultural y musical, para 
afirmar que «1 citado Códice 
demuestra que la Polifonía es
pañola comienza en el siglo X I 
o quizás antes. Burgos, desde 
luego, dice que eg cuna de las 
primeras polifonías española^ 
y desde luego, congénitas con 
las europeas. Se extendería mu 
cho en una verdadera documen 
tación música de la época, an 
tes de dejar oir música, graba 
da en "casettes" que amblen 
taron sus texfoc v la^ i jñcáf 
que glosó 

Tras esta audición, volvió don 
Angel del Campo a tomar la 
palabra para presentar a Juan 
nea Roderici (Juac Rodríguez), 
copista y autor del Códice, cu 
ya obra sería encargada por lu 
abadesa de Las Huelgas, don;! 
M a r í a González de Agüero" 
Fue en este capí tu lo donde •'• 
orador demostró toda su bnenr 
doenmontarión. con la glosa 
hié-loria de loe "conductus" tro 
pos, prosas \ motetes, dejan di 
oir nuevamente música para 
ambientar sus explicaciones 
(los "planctu.V y alguna obriv 
de Juan Rodríguer , poniendo 
especial acento en la canción 
^Casta Catholica"). 

LA S E Ñ O R A 

{ V i u d a d e C l e m e n c i o M a r t í n e z ) 

Fal lec ió en el día de ayer, a Jos 82 años , d e s p u é s de recibir los Santos Sacra
mentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c o de Su Santidad 

Q. E. P. D . 

Sus resignados hijos, d o ñ a Eladia, d o ñ a Pura (viuda de Manr ique) , don Cle
mencio, d o ñ a Nat ividad (viuda de Copeiro del V i l l a r ) , d o ñ a A n a - M a r í a y don 
Ignacio; hijos pol í t icos don P l á c i d o G ó m e z , d o ñ a Vi rg in i a Pacheco, don Fer
nando Alejandre y d o ñ a Mar ía del Pilar Sancho; nietos, biznietos sobrinos y 

d e m á s familia 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso del alma de la finada y la 
asistencia a las honras f ú n e b r e s y misa " c ó r p o r e presente", que t e n d r á n lugar 
H O Y , viernes, d ía 2 1 , a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en la iglesia de 
Santa Agueda y seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de 
San l o s é ; actos piadosos por los que anticipan las gracias. 

C A P I L L A A R D I E N T E : Cl ín ica de Barrantes 

Burgos, 21 de Marzo de 1975 

Funeraria "La Cruz" 

I H A B R A E X A M E N E S 
l E N V A L L A D O L I D 
| Pero no se cree p e se reaiuitlc | 
! el curso en las Facultades 

Val ladol id (Logos). — Ñ o parece probable que se 
reanude el curso en Jas cuat ro Facultades actualmen
te suspendidas, s e g ú n fuentes bien informadas y pró
ximas a la Univers idad; sin embargo esas mismas 
fuentes s e ñ a l a n que seguramente se adopte una fór
mula in termedia entre la s u s p e n s i ó n tota l con pé rd i 
da de curso para Jos alumnos afectados y el levanta
miento de sanciones en forma de permi t i r e x á m e n e s 
en el mes de Mayo. De esta manera hab r í a una es
pecie de i n d u l t o parcial o de convocatoria por Jibre 
que pa l i a r í a un tan to la dureza de la medida adop
tada. 

i 
oooooooooooooooo<x>o<x>o<x̂ o<x>oooooooc 

A 

YA H NUEVO P i í í C I O 
U i A N I Z A C l BE IA M U MAKOR 

Se tiene la impresión de p e no será 
aprobado por el alio organismo 

Informe negativo de la Dirección 
general del Patrimonio Artístico 
y Cultural a la nueva chimeñea 
de "La Cellophane Española, S. A." 

Madrid (De nuestra Redacción). — La Comisaría cfel P;í-
trimonlo Histórico - Artístico, del Ministerio de Educación y 
Ciencia ha entrado en el estudio del nuevo proyecto de yr.-
banización de la plaza Mayor de Burgos respondiendo a ¡a 
urgencia de la gestión realizada por los organismos oliciales 
de la capital castellana. 

Se cree que de un momento a otro se dictará la perti
nente resolución y aunque loa técnicos de la jefatura del ne
gociado correspondiente muestran cautela en adelantar juicios, 
existe la impresión de que el-citado proyecto no será aprobado 

por la Comisaría del Patrimonio Histórico Artístico en base 
a que, al parecer la solución que aporta ese estudio no ar
moniza con el carácter castellano y las líneas porticadas de 
esa plaza que, a pesar de Jas transformaciones operadas en 
ella sigue conservando un predominante carácter de plaz» 
castellana. 
INFORME NEGATIVO SOBRE LA NUEVA CHIMENEA DE 'LA 

CELLOPHANE* 
Madrid (De nuestra Redacción). — La Dirección general del 

Patrimonio Artístico y Cultural, dependiente dol Ministerio de 
Educación y Ciencia ha abierto expediente en e¡ proyecto de 
construcción de una chimenea de t50 metros emplazada en -La 
Cellophane Española. S.A.» de Burgos y antes de que dicte la 
pertinente resolución oficial, a la vista del informe negativo emi
tido por la Jefatura del Servicio de Monumentos y Conjuntos, 
ha requerido a (a dirección de la empresa Industrial para que 
se persone en el expediente y formule las alegaciones que juz
gue opoctunas 

El mencionado informe técnico señala que la Comisaría del 
Patrimonio Histórico-Artístico considera de gravedad extraordina
ria a todos los efectos ta construcción de la chimenea de 150 
metros de altura y '-puede lesionar gravemente el ambiente 
monumental y paisajístico de una ciudad de la importancia his
tórica y arquitectónica de Burgos». 

Después de Indicar la incidencia ás esta construcción en el 
ambiente medieval y recoleto del Real Monasterio de Las Huel
gas y del Hospital del Rey —ambiente que se había preservado 
hasta la fecha y constituye un enclave histórico—,, el dictamen 
hace hincapié en que la chimenea «es un elemento destruc
tor que surge violentamente en todas las perspectivos, no 
sólo en panorámicas del barrio medieva. sino apareciendo sobre 
las cubiertas del propio templo de Las Huelgas Reales». 

Manifiesta también el informe técnico que «aunque la Comi
sión provincial del Patrimonio Histórico Artístico de Burgos en 
su sesión celebrada el 15 de Enero det presente año, acordó 
enviar el proyecto-a la Dirección general del Patrimonio Artísti
co y Cultural para su definitiva resolución, esta chimenea ha 
sido construida, poniendo plenamente en evidencia aquella per
turbación que tanto era de temer en 'es rná» nobles y bellas oa-
norámicas burgalesas» 

Asimismo señala el dictamen de ios expertos que «a ia vista 
de las fotografías que acompañan a eefe Informe, puede advertir
se cómo en las vistas próximas este enorme mástil vertical 
destruye la serena contemplación dei barrio do Las Huelgas, del 
Convento mismo y del Hospital del Rey. dañando gravemente un 
ambiente secular. Pero lo que todavía es más grave, es que esta 
chimenea, una vez construida, se ha omorobado que aparece 
en todas las perspectivas lejanas y esoecialmente en la del Ar-
lanzón y sus márgenes y oaseos que. nierrlen su aspecto urbano 
con este signo de tipo industrial Llegando a Burgos desde va
rios puntos de su periferia, la chimenea de 150 metros compite 
con las agujas de la Catedral que no llegan a la mitad de su 
altura». 

Y termina el dictamen diciendo que «esta Comisaría estima 
quo es un caso claro de rectificación que no tiene otra manera 
de resolv-srse que con la demolición de dicha estructura en su 
totalidad o parcialmente. En este casri esta rhimenea no de
bía sobrepasar ta altura de la otra chimenea existente en la fá
brica que, por su menor altura, no 8r»Ti*^ ^««•os nrofeíernas». 
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Doña Pilar Ayuso de Olmedo 
ganadora del concurso 
de ((Cocina económica)) 

iliii3ip-i;íiiliiii 
i l i l f i 

Ayer se c e l e b r ó , con hora de comienzo, a las cinco 
de la larde, el concurso de "Cocina e c o n ó m i c a " , que 
organizaba la A s o c i a c i ó n provinc ia l de Amas de Casa. 
Tuvo por marco la Residencia "San J o s é " . 

El jurado calificador, presidido por la s e ñ o r i t a V i 
centa López O r t i z , e m i t i ó e l siguiente fa l lo : P r imer pre
mio (placa de plata) , a d o ñ a Pi lar Ayuso de Olmedo; 
segundo, d o ñ a Hor tens ia Cornejo; tercero, d o ñ a Pepi
ta Barrios; cuar to , d o ñ a M a r í a V ic to r i a F e r n á n d e z y 
quinto.- d o ñ a M a r í a Cr is t ina Juez, 

Finalmente, l a Secc ión Femenina del M o v i m i e n t o 
o b s e q u i ó a todas las concursantes con un l ib ro de co
cina, — (Foto F E D E ) , 

MMOPIOS BIIRGAIESES 
DESTINADOS PARA PRODUCIR 
PATATA DE SIEMBRA 

El «Boletín Oficial del Esta
do publicó el martes últlnvo 
una resolución del Instituto Na
cional de Semillas y Plantas de 
Vivero designando los términos 
municipales destinados en di
versas provincias españolas pa
ra producir patata de siembra. 

En cuanto a pueblos burga-
leses son designados los si
guientes: 

Angosto. Arcellares del Tozo. 
Argomedo, Ayoluengo de la Lo
ra, Barcenlllas del Ribero, Bar-
clnr. de los Montes, Barrio Lu
cio, Barrio Panizares, Bascon-
cillos del Toro, Calzada de Lo
sa, Castresana, CaStrillo de Be-
zana, Castrobarto. Ceniceros, 
Colina de Losa. Corralejo de 
Valdelucio. Cubillo del Butrón. 
Cubillos del Rojo, Dobro, E! 
Vado, Escónbados de Abajo, Es
cobados de Arriba, Escuderos 
de Valdéluclo, Fuencaltente de 
Lucio, Fuencaliente de Puerta, 
Fuenteodra, Fuenteurbe!, H o-
yos del Tozo. Humada 

La Aldea, La Aldea de! Por
tillo, La Molina del P o r t í l l e l a 
Piedra, La Rad. La Riva de 
Valdelucio. Las Heras, Lastras 
de las Heras, Lastras de Teza, 
Linares de Bricia. Lorr.'as de 
Villamedlana, Lorllla. Llanillo 

de Valdelucio, Mome d I a n o, 
Montorio, Mundilla de Valdelu
cio, Návagos, Oteo de Losa. 

Paresotas, Paúl de Valdelu
cio. Pedresa de Valdelucio, Pe
sadas de Buros. Porquera del 

Butrón, Presillas de Brío I a. 
Prádanos del Tozo, Ouintana-
entello. Quintanaortuño. Quin
tanas de Valdelucio, Ouintanilla 
de Pienza. Ranera, Rebolledo 
de la Torre. Rebolledo Traspe-
ña, Renedo de la Escalera, Re
villa de Pienza, Riaño, Rioso-
ras, Robredo Temiño, Rosío. 

Salinas de Rosío, San Andrés 
de Montearados, San Llórente 
de Losa. San Martín de Huma
da, San Martín de Losa. Santa 
Cruz del Tozo. Sargentea de la 
Lora, Solanas de Valdelu c i o, 
Sotopalacios, Talamilio del To
zo. Temiño, Teza de Losa, To
rres de Medina. Trasahedo del 
Tozo, Urbe! del Castillo, Val-
deajos de la Lora, Valderlas de 
Bricia, Valtierra. 

Vlllaclán, Villaescobedo, VI-
llaescusa del Butrón, Villala-
cre, Villaluena de Losa,. Vi-
llamediana de Lomas, Vltla-
mor, Villanueva de los Montes, 
Villatarás, Vlllaventín, Villela, 
Zanandez. 

m m m i oieda 
N E C E S I T A 

de cocí 
(R. O. C. 13.158) 

de ir directamente al grano 
o nejar en silos agrícolas. 

1 Exigir la t écn ica más avanzada. 
Como la que BUTLER Ie ofrece, con diseños realizados por computación electrónica, comprobados y 
experimentados en miles de instalaciones agrícolas en todo el mundo, 

2 Asegurarse un trabajo 100 % profesional. 
PRADO se lo garantiza. Estudiamos a fondo cada nece
sidad y la resolvemos con el máximo rigor técnico. 

3 No admitir demoras en los plazos de, entrega. 
Nosotros, cumplimos a rajatabla. Nuestros d i seños y medidas normalizados 
nos permiten entregarle su silo terminado, sin demoras, en un plazo de semanas. 

4 Poder elegir lo que más le conviene. 
Por eso, PRADO-BUTLER le ofrece una amplia gama de modelos 
de 43 a 6.592 m.3 de capacidad unitaria, para almacenar cual; 
quier tipo de grano o productos agrícolas, 

¿Cuál es e! que usted necesita? 
Pídanos más Información.. . y 
exíjanos. Podemos responder. 

m 
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G A R A N T I A T O T A L EN SILOS A G R I C O L A S 

P R A D O M P I C I S . Y C ? ^ 
luchan», 4 • Apartado. 356 • Teléf. 2146 &r -- BI!bao-é 
Fábricas en JWunguf» y Urbl-Ba»aurl (VlrcayaJ 

SOLICITE INFORMAClOrí SIN COMPROMISO A 
I PRADO HNOS V C;¡A S A. • Apartado 356 • Bilba; 

i 
I Nomhf* 

• Oire<Kion ... 

I Población 

¿CURACION MILAGROSA 
ATRIBUIDA AL MONJE 
BURGALES H. RAFAEL? 

lo alestííua una vecina de Falencia 

Provm 

El boletín informativo sobre 
la vida, fama de santidad y es
critos del Siervo de Dios Fray 
María Rafael Arnáiz Barón, 
monje trapense burgalés. da 
cuenta en su último número 
editado por los monjes cister-
clenses de San Isidro de Due
ñas, da una narración escrita 
por la vecina de Palencia Ma
ría Gloria Caballero la cual 
atribuye a la Intercesión d e i 
Hermano Rafael el prodigio de 
una curación que no tiene ex
plicación médica y humana. 

Como quiera que está en 
marcha el proceso diocesano o 
causa de beatificación del Her
mano Rafael, el tema adquie
re plena actualidad por lo que 
ofrecemos a la curiosidad del 
lector el aludido relato, sin otro 
fin que el de informar y sin 
prejuzgar el dictamen definiti
vo de la Autoridad eclesiástica 
competente. 

Dicen as í las cartas enviadas 
al P. Teófilo Sandoval, vlcepos-
tulador de la causa: 

«Estimado Padre en Cristo: El 
pasado día 11 de los corrientes, 
les llamé por teléfono para en-
comandarles pidiesen al H. Ra
fael por un t ío camal total
mente desahuciado de los mé
dicos, los cuales nos habían di
cho que no pasaba de aquella 
noche, era el día 10. 

Cuando amaneció el día 11 y 
no había sucedido el fatal de
senlace, los médicos estaban 
asombrados de que aún no hu
biera muerto. Fue cuando a las 
once de la mañana sentí la ins
piración de . encomendarle al 
Hno. Rafael, de quien soy muy 
devota desde.que leí su vida. 
Había terminado de rezarle 
me sentí impulsada a llamarles 
por teléfono para que le enco
mendasen dicho caso contra to
da esperanza, como así lo hi
ce. . . 

En esa misma mañana tuvo 
una vuelta tan grande, que se 
puso a hablar normalmente con 
los hijos y esposa y a quitarse 
el oxígeno. Total, que nadie sa
bía nada de la novena que por 
él se había iniciado, pues hasta 
que no terminó no he dicho na
da, pero allí palparon todos que 
se había producido un milagro. 
Nadie sabía cómo, porque na
die sabía nada, pero la pala
bra milagro era la única que 
pronunciaron, incluidos los mé
dicos que no salían de su 
asombro. A los cuatro días ya 
le levantaban un poco y hoy 
se encuentra bastante recupe
rado, por lo que la semana 
próxima, si Dios' quiere, le da
rán de alta. 

Como se encuentra aún en 
Madrid, no hemos ido a dar las 
gracias al Hno. Rafael a su 
tumba, pero ha prometido ha
cer celebrar una misa de ac
ción de gracias en su tumba, 
cuando venga. Las últimas no
ticias que tengo, es que los 
médicos han dicho que ni mé
dica ni humanamente el caso 
tiene explTcación Si quieren 
una relación más detallada de 
la enfermedad, me lo indican 
y se la envío. Puede dar a co
nocer este caso, como muy es
pecial. Le agradeceré me envíe 
estampas y alguna reliquia del 
Hno. Rafael para darle a cono
cer aún más . 

Muchas gracias por todo. Me 
encomiendo a sus santas ora
ciones Su aftma. en Xto». 

«Muy estimado P a d r e en 
Cristo: Recibí su atta.. carta 
que mucho le agradezco. Sobre 
el caso de mi t ío que le expuse 
brevemente en mi anterior, le 
diré que creo se rá fácil reca
bar la firma de alguno de los 
dos médicos que te atendieron. 
Hasta ahora no lo he Intentado 
porque el que más Interesa es
tá ausente y no. creo que tarde 
en venir. 

Creo que será fácil, porque 
como le Indiqué no encontrará 
explicación de ninguna ciase, 
humanamente hablando, que 
fuera la causa de volver da la 
muerte a la vida. Yo creo fir
memente en la Intercesión po
derosa del Hno. Rafael «n sste 
caso, pues ademé» de que está 
cladjimo, tuva si atrevimianto 

de ratificarlo, de pedirle una 
prueba concreta y créame, me 
la dio con creces, superó mi 
petición. 

Le diré que mi t ío está ya dado 
de alta hace más de ocho días , 
aunque no hace vida normal 
porque es tá muy débil, por fal
ta de apetido y porque en cin
co días le hicieron dos opera
ciones gravísimas. 

Verá: Tenía un tumor en el 
duodeno, perforación de estó
mago, aparte de una gran des
compensación de corazón; so
bre todo é s t e le tenía muy dé
bil por haber sufrido infarto. 
Antes de operarle se le com
plicó la gripe con pulmonía; 
por tanto, su estado era delica
dísimo, y el médico no se atre
vía a operarle; pero su estado 
llegó a ta! extremo que dijo a 
los familiares que tenía que 
operar a vida o muerte, pues 
las garantías eran mínimas. 

Salió de la operación, peto 
malamente. A los cinco días 
tuvo una complicación que tu
vieron que Intervenirle de nue
vo. Salió, pero llegó a tal ex
tremo que los médicos dijeron 
que aquello era el fin y que 
no abrigáramos esperanza nin
guna, ya que no había . nada 
que hacer porque la ciencia no 
daba más de sí, que no sal
dría de aquella noche; tenía ya 
los pulmones encharcados, no 
tenía pulso y su apariencia im
presionaba, pues pesaba menos 
de 20 kilos. Sólo un milagro po
día salvar aquella vida. 

Esto era el día 10 de Diciem
bre, y al siguiente, día 11, a 
las once de la mañana, empecé 
a encomendarle al Hno. Rafael 
por una Inspiración Interior que 
sentí muy vivamente. A la ho
ra de encomendarle, o antes, 
creo que fue tal la vuelta que 
dio, que el médico no salía de 
su asombro y ya le dije que 
todos hablaban de un milagro. 

Me encomiendo a sus oracio
nes. 

María Gloria Caballero. 
Palencia, 26 de Diciembre y 8 
de Enero de 1975. 

Procedente de los 
famosos shows nor te
americanos y " de los 
más elegantes clubs 
de Las Vegas. 

Llega M A Ñ A N A 
a Burgos 

m u i m m 

S A L A D E F I E S T A S 
{Dandy's Club) 

Mañana 
homenaje a dona 
Lorenza Bárcena 

Las ex-alumnas de doña Lo
renza Bárcena, directora del 
Grupo Escolar "Genera l í s imo 
Frauco", le dedicarán mañana 
un homenaje, con una misa, a 
las siete y media de la tarde, 
en la iglesia parroquial de San 
Lesmcs, Abad, seguida de re
frigerio en un céntrico hotel, al 
final del cual intervendrán los 
poetas bürgaleses hermanos Ba-
rriuso y Antonio Rodrigue/ 
Llanillo. 

Este homenaje ha despertado 
hondo cariño e interés entre el 
que es numeroso mundo de las 
ex-alumnas de doña Lorenza 
Barcena, conscientes de que ella 
ea una de las personas que ha 
contribuido con la mayor efi
cacia a la formación de un 
gran sector burgalés, con un 
acreditado cariño por su pro
fesión y una más que notable 
dedicación a la misma. 

U •xis tanci» del nambí» 
f d« (s desnutrición es mo> 
raímente Inadmisible S 
hambre que dagrada un 
individuo no* da^ads» ato-
ÜM 
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B A L N E A R I O Y A G U A D E S O L A R E S , S . A . 

A los médicos efe España 

Balneario y Agua de Solares, S» A., 
responde ante los médicos españoles de la 
calidad de su agua, que es y ha sido siempre 
digna de su .confianza.. 

Para demostrarlo, ofrecemos a <Juien 
lo desee el envío de fotocopia de los análisis 
que dieron-origen en 1973 a la sanción 
ministerial recientemente impuesta a esta 
•empresa, contra la que se Ka interpuesto 
recurso.' 

En tales análisis, las pruebas de 
colimetría, estreptometría y clostridiometría 
dan resultado negativo, quedando así patente 
la calidad bacteriológicamente sana del Agua 
de Solares. 

Las comprobaciones de la composición 
química de nuestra agua efectuadas en dichos 
análisis, coinciden fielmente con la que figura 
en la etiqueta, realizada por el Instituto 
Geológico y Minero de España, 
en 31 de octubre de 1972, 

Aspiramos a que los médicos 
españoles, a quienes tanto debe el nombre 
y la imagen de Solares, tengan un perfecto 
conocimiento de los hechos. No quisiéramos 
perder injustificadamente nuestro papel de 
auxiliares en su noble labor: 
el mantenimiento de la salud pública. 

A nuestros amigos 

Gracias por su adhesión y confianza,-
tan puestas a prueba en estos momentos. 

Gracias por sus constantes cartas 
y llamadas de aliento y de apoyo. 

Gracias por seguir consumiendo y 
defendiendo el agua que bebieroü siempre. 

A los que dejaron de serlo 

Con el sincero deseo de recuperar su 
amistad, Ies decimos: 

Que en nuestro siglo y medio dé 
actividad janiás fuimos multados. 

Que el Agua de Solares sigue siendo 
como" siempre: perfectamente sana y segura. 

Que embotellamos únicamente en 
nuestro manantial de Fuencalierite.de Solares 
(Santander), 

Que el caudal de e.se manantial es de 
31,1 litros segundo (equivalente a más de 
2.600.000 l./día), según consta en informe 
del Centro de Estudios Hidrológicos, 
del Ministerio de Obras Públicas, de fecha 
1 de diciembre de 1970. Nuestro caudal 
anual es varías veces superior al consumo 
total de agua mineral eñ España. 

Que. la planta embotelladora en 
Solares; nunca ha dejado de trabajar 
normalmente', sin impedimento ni veto 
administrativo alguno, 

Que nuestros controles de calidad y 
procedimientos ultramodernos de 
embotellado son tan perfectos como 
los mejores del mundo. 

Que numeramos todas las etiquetas 
para responder de la eficacia de nuestros 
quince controles. 

Que respondemos de la veracidad de 
cuanto antecede con nuestra seriedad y 
solvencia tradicionales. 

Que seguimos mereciendo confianza. 
^No es bastante prueba su propia y dilatada 
experiencia de consumidores? 

Cea Bermúdez, 6 
MADR1M 
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A L C A L A , S E D E D E L X V I I C O N G R E S O 
D E L I N S T I T U T O I N T E R N A C I O N A L 
D E L I T E R A T U R A I B E R O A M E R I C A N A 

las grandes objetivos de Educación y Ciencia para 
este año, expuestos en ((rueda de Prensa» 
Se aplicará una política descentralizadora de las 
construcciones escolares en provincias 

Rtlbao (Logos). — A las once de la mañana de hoy ha 
qi>3dado estrenado el primero de los atraques del superouerto 
de Bilbao, al quedar surto el barco de bandera sueca Rim-
fonen, superpetrolero de 80.000 toneladas, que t rah dicha canti
dad de crudos para la ••efinería de petróleos de Somorrostro. 

Las obras del superpuerto, que se concluyen en dos ases, 
tenía para la primera previsto el atraque hoy inaugurado, 
con capacidad .jara buques de hasta 150.000 tonela^s. . ín 
segundo atraque, de mayor calado, para superpetroleros de 
liastj 500,000 toneladas de registro. Este s-sgundo atraque no 
será Inaugurado hasta finales de verano, con una anticipación 
sobre los planes iniciales de cerca de un año. 

A finales del presente mes otro buque, de mayor porte, 
120.000 toneladas, es esperado en el primer atraque, ya en 
servicio, del superpuerto de Bilbao, qu-e pasa as í a ser uno 
de los primeros de Europa, 

EL DIRECTOR GENERAL DE LA UNESCO, DOCTOR 
HONORIS CAUSA 

Granada (Logos). — El director general de la Unesco, señor 
Mahtar M Bow que llegó ésta mañana a Granada proced-ente 
de Sevilla acompañado del subsecretario del Ministerio de Edu-
cació.i y Ciencia, señor Mayor Zaragoza, y diversas persona
lidades de. Ministerio de Asuntos Exteriores, ha sido Investi
do doctor «honoris causa» de ta Universidad de Granada en 
un acto solemne celebrado en el paraninfo de la Universidad. 

La ceremonia ha tenido la mayor brillantez y se ha cele
brado conforme a un protocolo de las constituciones de la 
Universidad del año 1542. 

PUESTA EN MARCHA DEL CONSORCIO DE LAS CAJAS 
RURALES PROVINCIALES 

Madrid (Logos). — En el transcurso de la Junta general 
de l - i Cajas Rurales provinciales consorciadas se ha aprobado 
•el reglamento del consorcio de estas entidades y se firmó 
un poder notarial, por las representaciones de dichas Cajas, 
en f jor ae ¿Jlr, -o.iiingo Solis Ru':, presidente de la Caj^ 
Rurai iMacionai y de este consorcio otorgándole su represer. ís-
clpn. •' '• ,' ^ ' , ' ' ' .' ' / 

Convo datos significativos de la Importanció del consorcio, 
destacan las cifras, referidas a Cajas Rurales provinciales: 

Capital y reservas: Cinco mil millones de pesetas. 
Depósi tos: Sesenta mil millones dé pesetas. 
Prés tamos: Cuarenta mil millones de pesetas. 
Número f1- - ~-'^o on toda España: Mi! setecien' 

CONGRESO IBEROAMERICANO 

Madrid (Cifra). — Con un acto celebrado en el paraninfo 
de la Universidad Complutense de Alcalá de Henares comenza
ron las sesiones dej XVII Congreso del Instituto Internacio
nal de Literatura iberoamericana, que desde su creación en 
1938 se reúne por primera vez en nuestro país-. 

«Unas 125 ponencias, correspondientes a otros tantos pro 
fesores de Universidades de toda Anvórjca y algunas de Euro
pa, Incluso de la Unión Soviética y Alemania Oriental, así como 
escritores y críticos da temas ; literarios.. españoles se han 
recibido t,n este Congreso —añadió un portavoz— que se de
dica en esta ocasión ai tema del barroco y neobarroco en ta 
Literatura hispanoamericana». 

Otros temas son la narrativa histórico-literaria de Indias, 
las últimas promociones de la poesía hispanoamericana, el 
teatro hispanoamericano y la crítica literaria hispanoamsri-
cana • .:-v , . : . 

De ia importancia del Congreso da ¡dea ia presencia de 
personalidades como Juan Carlos Onetti, a pesar de sentirse 
su salud algo quebrantada y el presidente de la Academia 
mejicana de la Lengua, Agustín Yañez, y ponencias de auto
res como Allejo Carpentier, básicos en ol neobarroquismo. 

INVERSIONES EN EDUCACION V CIENCIA 

Madrid (Cifra). — «Una política de descentralización de las 
construcciones escolares, con el fin de que sean las Corpora
ciones locales, las Diputaciones y los Gobiernos civiles ios 
encargados de programar las prioridades de cada Provincia o 
Municipio, será una de las actuaciones que el Ministerio de 
Educación y Ciencia llevará a cabo este año», ha manifestado 
el directoi general de Programación e inversiones, señor Bon 
home Sanz, en «Rueda da Prensa» celebrada esta mañana. 

El director general, analizó la evolución del presupuesto de 
Ministerio que de 81.097 millones de pesetas en 1974 ha as
cendido este año a 101.016 millones —el 15 por ciento 
los presupuestos general-es del Estado. 

En cuanto a Inversiones previstas para 1975 —dijo el se
ñor Bonhoitve Sanz—, se prevé que el volumen total a con
tratar para realizar obras, servicios y suministros alcanzará 
la iifra de 21.350 millones de pesetas. Por sectores, se de» 
dlcarán 14.600 millones a preescolar. E.G.B., B.U.P., Formación 
Profesional y Educación Especial. Con esta inversión se crea
rán 259.150 puestos escolares, de los que 25.670 se espera 
entren en funcionamiento en 1975; 174.130 en 1976 y 59.350 en 
ios años siguientes. 

Todo esto representa —concretó el director general— is 
construcción de 30O nuevos Centros de E.G.B., 60 de Ba 
chilterato / 12 de Formación Profesional; 560 unidades prefabri
cadas con una capacidad de 22.000 puestos escolares: 755 mi 
llenes con destino a ampliación de nuevas unidades en Cen 
tros ya existentes y la dotación de mobiliario y equipo oara 'os 
niievos Centros. También en materia de equipo didáctico se 
está elaborando un programa de necesidades para los Centros 
estatales de E.G.B. y Bachillerato. 

Destacó también que en este año se realizarán tres impor
tantes actuaciones que darán mayor agilidad —dijo— al pro
ceso de construcciones de los Centros educativos La prim'era 
de estas actuaciones consiste en la tipificación de los Centros 
de los distintos niveles educativos y en la elaboración de pro
totipos para la ejecución de los proyectos. 

La segunda consiste en un sistema de descentralización 
de las construcciones escolares;, asumiendo el coste el Minis
terio, pero la gestión será llevada por Ayuntamientos o Cor
poraciones provinciales. 

La tercera actividad importante es la revisión del mapa 
escolar. s 

EL MINISTRO DE TURISMO EGIPCIO, EN MALAGA 

Málaga (Cifra). — El ministro de Turismo de Egipto, se
ñor Ibrahin Naguib, ha efectuado hoy un extenso recorrido por 
las instalaciones turís t icas de |a Costa del Sol, aconvpañado de1 
director general español de Ordenación del turismo, señor 
Azcárraga, y el delegado provincial del Departamento. El señor 
Nsgulb visitó entre otros el hotel-escuela Bellamar donde el 
PPÓ Imparte cursos de Formación Profesional especializada 
en diversas actividades de la industria hotelera. 

Fue agasajado después con un almuerzo por el presidente 
de la Diputación. 

EN CORDOBA 
Córdoba (Cifra). — Esta tarde ha llegado al aeropuerto 

de esta capital, en un avión especial de Aviación civil, el mi
nistro de Turismo de Egipto, señor Naguib, que fue recibido 
por las primeras autoridades. 

El ministro egipcio, marchó al parador nacional de turis
mo de la «Arruzafa» para descansar bievemente y después 
visitar la mezquita-catedral, cuyos detalles le fueron explica
dos por el Jefe de la Oficina Municipal de Turismo. 

Peligro de que España no 
pueda abastecerse de trigo 
este año, según ((Hermandad)) 

M a d r i d (Logos). — Este a ñ o peligra el abastecimien
to de t r igo a la N a c i ó n , ya que se p r e v é un déficit de 
m á s de 23 millones de quintales m é t r i c o s , s e g ú n infor 
ma el semanario "Hermandad" Las cotizaciones del t r i -
go en mercados del C a n a d á y Reino U n i d o oscilan entre 
diez y once pesetas el k i l o por lo que, sumando los cos
tos de transporte y seguros hasta puertos e s p a ñ o l e s , nos 
d a r í a un costo to ta l de importaciones superior a los 
28.400 mil lones de pesetas. 

En siete años —agrega el semanario— la superficie 
de t r igo sembrada d e s c e n d i ó en E s p a ñ a m á s del 20 por 
ciento. E l lo radica en la falta de rentabi l idad del cu l 
t ivo , cuya causa es tá en los precios de g a r a n t í a , que no 
hacen sino induc i r a la d i s m i n u c i ó n de la superficie sem
brada. 

N E C E S I T A 

OFICIAIES 
Para los siguientes oficios: 

— C A L D E R E R O S 

— S O L D A D O R E S 

— A J U S T A D O R E S 

— M O N T A D O R E S 

SE O F R E C E : 

• Interesante r e m u n e r a c i ó n * 
• Jornada continuada. 
• Transpor te a cargo de la Empresa. 

I N T E R E S A D O S , dir igirse por escrito al Aparado 358 
de Burgos o l lamar al t e l é fono 200838. 

(Oferta n,o 13.160) 

Por José ONETO 
C R O N I C A P O L I T I C A 

Impacto político del viaje de los Príncipes, a Cataluña 
ÚA Actualidad Económica)) pide que se dé paso al Príncipe, cuanto antes 
Gil Robles se reúne con los periodistas 
Protesta p r la suspensión de una reunión de la Federación Popular Democrática 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — Todos los pe
r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s se hacen eco en sus primeras pá
ginas de la vis i ta oficial de los P r í n c i p e s a C a t a l u ñ a , y 
destacan, sobre todo , algunos de los "gestos" del fu tu
ro Rey de los e s p a ñ o l e s en el transcurso de un viaje 
que e s t á a pun to de finalizar. 

El recorr ido de los P r í n c i p e s por el barr io de la Bo
ta, una de las zonas m á s deprimidas de la Ciudad Con
dal, la visita a la abad ía de Montserrat , la entrevista del 
sucesor con m o n s e ñ o r Jubany, la r e c e p c i ó n por parte de 
don Juan Carlos, de la barre t ina (la " p o l é m i c a barret ina" 
que tantos disgustos c a u s ó a l ex-ministro de In formac ión , 
P ío Cabanillas) y , por ú l t i m o , el impor tan te encuentro 
entre don Juan Carlos y d o ñ a Sofía con e l que los pe
r i ó d i c o s hoy califican " e l escr i tor" , el patriarca de las 
Letras catalanas, Josep Fia, son analizados en su con
junto o parcialmente por la Prensa m a d r i l e ñ a a la que 
no se le ha escapado el s i g n i ñ c a d o de una serie de ges
tos esperanzadores por parte de quien encarna el fu tu ro 
del país . 

"Pueblo" destaca que, aparte de los actos oficiales, 
el P r í n c i p e ha encontrado t a m b i é n t iempo para " l a cu l 
tura específ ica insust i tuible y l i teraria lujosa de la cata-
lan idad" a l t i empo que "Informaciones" s e ñ a l a que con 
su visita, el P r í n c i p e ha querido tomar contacto lo 
m á s directamente posible con los problemas de C a t a l u ñ a . 

El encuentro con Josep Pía . escritor puesto en duda 
en ocasiones por la severa or todoxia de algunos, tiene, 
en o p i n i ó n de los observadores, una especial importan
cia y recuerdan en cierto sentido los encuentros que 
su padre, el Conde de Barcelona, ha quer ido mantener 
con los intelectuales, se l lamen Juan R a m ó n J i m é n e z o 
M e n é n d e z Pidal. 

EL P R I N C I P E . C U A N T O A N T E S 

Coincidiendo en e l t i e m p o con esta impor tante vis i 
ta la revista m a d r i l e ñ a "La Actual idad E c o n ó m i c a " de
dica su portada al P r í n c i p e Juan Carlos con una larga 
historia sobre el perfi l humano del sucesor y con un 
gran t i t u l e en su pr imera p á g i n a : 'Juan Carlos, ¿ c u á n 
do?". 

En el ed i to r ia l de p r e s e n t a c i ó n , la revista afirma que 
"pensamos que l a m á x i m a ins t i tuc ión debe experimen
tar un rodaje suficiente y responsable, desde ahora, en 

vida y al amparo de quien c o n c i b i ó esta f ó r m u l a como 
la m á s adecuada para consolidar e l fu turo , proponiendo 
a las Cortes a d e m á s la persona del sucesor", " A la pre
gunta que hoy se hace la mayor parte del pueblo: " E l 
P r í n c i p e , ¿ c u á n d o ? " —termina el e d i t o r i a l — h a b r í a que 
responder con prudencia y generosidad desde las instan
cias autorizadas y siempre dentro de un marco consti
tuc ional que encuadra excepciones prerrogativas h i s t ó 
ricas: el P r í n c i p e , cuanto antes". 

G I L R O B L E S SE R E U N E 

J o s é M a r í a G i l Robles y Q u i ñ o n e s , 77 a ñ o s , antiguo 
l íder de la C E D A , se ha reunido esta noche con un g ru 
po de periodistas d e s p u é s de que la autor idad guberna
tiva decidiese suspender u n coctel convocado para la 
misma hora en el que el antiguo minis t ro de la Guerra 
durante la R e p ú b l i c a p r e t e n d í a agradecer a los informa
dores sus noticias sobre la proyectada " F e d e r a c i ó n Po
pular D e m o c r á t i c a " . 

A l g o m á s de treinta personas entre las que se en
contraban representaciones de diversas tendencias po
l í t icas as í como numerosos periodistas nacionales y ex
tranjeros, han o í d o esta noche de boca del señor Gi l 
Robles la a f i rmac ión de que no puede acogerse al Es
ta tuto de Asociaciones P o l í t i c a s aprobado en el mes de 
Diciembre porque es un estatuto hecho para los que 
pretenden c o l a b o r á r con el r ég imen . El s e ñ o r G i l Ro
bles se ha pronunciado igualmente por una amplia refor
ma cons t i tuc iona l y por un r e f e r é n d u m . 

Por su parte los miembros fundadores de la "Fede
rac ión Popular D e m o c r á t i c a " de in sp i r ac ión d e m ó c r a t a -
cristiana v que tiene como objetivo la di fus ión de esta 
ideo log ía en el pa í s " , han hecho p ú b l i c o un comunicado 
en el que protestan por la s u s p e n s i ó n de la r e u n i ó n 
de hoy a la que estaban invitados, sobre todo periodistas, 
e insisten en que se trata de un episodio m á s de descono
cimiento de! derecho de r e u n i ó n . 

Los miembros fundadores dicen igualmente que " t r a 
tan de ofrecer la posibi l idad de evitar que un día los es
p a ñ o l e s hayan de decidir entre dos totali tarismos y ter
minan a ñ r m a n d o que s e g u i r á n luchando, en un ión de los 
d e m á s grupos d e m ó c r a t a - c r i s t i a n o s , hasta conseguir el 
pleno reconocimiento de los derechos establecidos en la 
c o n v e n c i ó n europea de los derechos de l hombre" . 
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T O R O S 
C O R R I D A S E N L O S R U E 

D O S M E J I C A N O S 

San J o s é de Grac ia ( M i -
c h o a c á n , Méj ico ) (Efe ) . — 
Lleno completo. Torce de Ce-
r m l v o , que d ieron buen Jue
go. M a n o l o M a r t í n e z , ova
c i ó n y vuel ta en uno y dos 
orejas y rabo en el o t ro . 
Paco Santoyo, o v a c i ó n y sa
ludos desde el tercio en su 
p r i m e r o y dos orejas rabo 
y vuel ta , en el ú l t i m o . 

—San J o s é del Val le O n a -
y a r i t (Méj ico) (Efe).— Bue 
na entrada. Toros de Q u i r i -
cio. E l rejoneador G a s t ó n 
Santos, dos orejas en los dos 
enemigos. An ton io D u a r t e 
" N a y a r i t a " , s i lencio en uno 
y o v a c i ó n y vue l t a en el 
o t ro . R a ú l Ponce de L e ó n , 
una vuel ta en su p r i m e r o y 
silencio en el ú l t i m o . 

— M é j i c o (Efe).— Cor r ida 
del "Estoque de oro" noc
t u r n a . Tres cuartos de en
t rada . Toros de San t ic i l i a , 
bien presentados, pero d i 
f íc i les e n su m a y o r í a . G a 
n ó e l t rofeo en juego M a 
r i a n o Ramos. J e s ú s S o l ó r -
zano. silencio; " C u r r o " R i 
vera, si lencio; M a r i a n o Ra
mos ovac ión , vue l ta y sa
ludos desde los medios; Ra
fael G i l "Ra fae l i l l o " . p a l 
mas; " C u r r o " Leal , p i tos; 
H u m b e r t o M o r o , si lencio. 

A C T U A C I O N D E T R E S 
P R O M E S A S D E D O C E 
A Ñ O S 

Sev i l l a (Ci f ra ) .— Tres f u 
turos toreros, de doce a ñ o s 
de edad los tres, h a n ac
tuado —con notable acier to 
y b r i l l an tez todos ellos—, 
en u n a plaza p o r t á t i l , ins
ta lada en la local idad de 
Camas, a unos seis k i l ó m e 
tros de esta c iudad. 

L o s j ó v e n e s espadas l i d i a 
r o n seis utreros de la gana
d e r í a de l Conde de l a M a 
za. Pedro Lu i s P a r r i l l a dio 
l a vue l t a a l ruedo e n ca
da uno de sus enemigos. 
E m i l i o M u ñ o z dio la vue l ta 
en e l p r imero y le c o r t ó las 
dos orejas y e l rabo a l se
gundo de su lote . A n t o n i o 
Rulz , h i j o del ex-matador 
"Bspartaco". d io l a vue l ta 
en el tercero de la tarde 
y c o r t ó dos orejas y rabo 
en e l que cerraba plaza. 

E m i l i o M u ñ o z y An ton io 
Ru lz sal ieron de l a plaza a 
hombros^ conquistando el 
p r i m e r o de ellos po r s u ac
t u a c i ó n , u n trofeo que ofre-
•cía e l A y u n t a m i e n t o de Ca
mas a l t r i u n f a d o r de l a 
t e m a . 

la regulación del derecho de huelga 
será promulgado mediante decreto 

El Sindicato único es compatible con una rea 
Declaraciones de Fernández Sordo a "La Vanguardia" 

Barcelona (Cifra). — «la re
gulación del derecho de huel
ga será promulgada por decre
to y no decreto-ley», ha ma
nifestado el ministro de Rela
ciones Sindicales, A l e j a n d r o 
Fernández Sordo, en unas de
claraciones que hoy pu b I I c a 
«La Vanguardia». 

Preguntado el ministro de 
Relaciones Sindicales por qué 
no se eleva a rango d« ley afir
ma: 

—Primero porque no es ne
cesario, luego por otra razón 
fundamental y es que precisa
mente una materia tan muda
ble como puede ser esta acon
seja que sucesivamente pueda 
ir perfeccionándose y variando 
con el tiempo y el decreto faci
lita un proceso más rápido que 
la modificación ds una ley. Y 
en tercer lugar, porque el Go
bierno estima que se trata de 
una cuestión urgente y , por 
tanto, si hay un medio jurídico 
de hacerlo con nvayor rapidez 
que a t ravés de un proceso le
gislativo, es otra razón más en 
favor de ello. 

«La huelga —sigue diciendo 
el señor Fernández Sordo— es 
una situación un poco como la 
legítima defensa, una situación 
en la que todos ios medios ju-

La vida de tú orójtmo. 
tiene una garantía en tu 
sangre Hazte donante 

Sociedad de Cazadores 
y Pescadores de Burgos 

Se anuncia concurso para 
adjudicar, mediante arriendo, 
las instalaciones del D o m i 
c i l io Social de esta Ent idad . 

A d m i s i ó n de ofertas hasta 
el d í a 3 1 de Marzo de 1975. 

I n f o r m a c i ó n y condiciones 
en la Oficina de la misma, 
A v d a . de los Reyes Cató i i 
eos, 10, todos ios d í a s hábi
les, hasta las 9 de la noche. 

Burgos, Marzo de 1975. 
L A D I R E C T I V A 

B O U T I Q U E 
C O M U N I C A A L P U B L I C O E N G E N E R A L LA PRO

X I M A A P E R T U R A EL S A B A D O , D I A 22. 
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DEERE IBERICA, EN ffl 
MAS DE UN MILLAR DE TRACTORES 

PARA EL MERCADO COMUN 
M a d r i d — M á s de u n mi l l a r de tractores ha enviado 

a Francia Alemania, Holanda y Bélgica la f i r m a John 
Deere Ibérica durante el ejercicio pasado. Esta cifra repre
senta el 71 por 100 de las exportaciones totales realizadas, 
que alcanzaron un valor de 321 millones de pesetas, con 
un aumento de* 39 por 100 respecto al a ñ o anter ior . Para 
1975 se ha orevisto una e x p o r t a c i ó n de 2.500 tractores, 
por valor de más de 600 millones de pesetas. 

John Deere I b é r i c a se ha conver t ido en la primera 
empresi1 nacional en el e n v í o de sus tractores al á r ea co
muni ta r ia experiencia que es tá permit iendo contrastar la 
calidad de lo* tractores fabricados en Getafe en los mer
cados internactonales. Hav que destacar asimismo la es
pectacular • r ayec ío r i a de esta f i rma que In ic ió práct ica
mente su polít ica de e x p o r t a c i ó n en 1971 y en tres ejerci
cios ha t r ip l icado su volumen. — (C1DA). 

rídicos han fallado y hay que 
buscar unos medios por su pro
pia naturaleza antijurídicos. No 
se habla del derecho de legíti
ma defensa, nuestra doctrina 
penal dice que es una causa 
de justificación que excluye la 
antijuridicidad». 

Se refiere más adelante a los 
productores que concurren a la 
huelga: «Un trabajador que ne-
necesite ir a la huelga el que 
se le diga que está ejerciendo 
un derecho o una causa de jus
tificación le tiene sin cuidado, 
porque lo que él tiene es un 
problema y no hay que andar
le con divagaciones doctrina
les». 

«Yo no afirmo, por tanto, la 
existencia de un derecho d e-
huelga, si no que la encuadro 
dentro de esos supuestos de 
causas de justificación c o m o 
legítima defensa. Yo no creo 
que en ningún caso la regula
ción de la huelga tenga que 
llevar aparejado el despido li
bre, sino que é s t e tiene que te
ner una motivación, porque no 
podemos Inventar una regula
ción de huelga distinta de la 
del resto del Mundo. Hay una 
cierta correlación, pero, en mi 
opinión, esta correlación no es 
huelga y despido libre, sino 
huelga y consecuencias de una 
justificación por parte de la di
rección empresarial». 

Respecto a las asociaciones 
sindicales dice el señor Fer
nández Sordo que están previs
tas: «Absolutamente en todos 

dos los Sindicatos nacionales, 
es decir, en este momento te
nemos aprobados los estatutos 
de todos ellos, incluyendo tam
bién la Federación de Comer
cio y la Hermandad de Labra
dores y Ganaderos, y están re
guladas las asociaciones volun
tarias sindicales, de empresa
rios, de técnicos y de traba
jadores sin excepción, aunque 
naturalmente estas asociacio
nes voluntarias tienen una na
turaleza distinta en cada Sin
dicato». 

Resume el señor Fernández 
Sordo: «Y en este momento y 
desde aquí, reto a quien pueda 
decir que el Ministerio de Re
laciones Sindicales ha Influido 
ni directa ni indirectamente en 
ellas, ni en cómo tenían que 
regular las Juntas generales. 
Lo único que hemos pedido es 
que las regularan como creye
ran oportuno». 

Afirma, por último, el mi
nistro de Relaciones Sindicales 
que el Sindicato único es com
patible con una real efectividad 
sindical, «Además, é s t e es un 
hecho de una frecuencia mun
dial. La razón es clarísima. La 
única fuerza que tiene el sindi
calismo —no hay que olvidar 
que el sindicalismo es un aso-
ciacionlsmo de intereses— y la 
fuerza que tienen los trabaja
dores para ma acción reivlndl-
catlva es precisamente la uni
dad, y me atrevería a decir 
que en este momento ocurre lo 
mismo a los empresarios, so
bre todo a los de la media y 
pequeña empresa, y casi los de 
la grande». 

CENSO ELECTORAL SINDICAL 

Madrid (Logos). — A 8.124.110 
personas asciende la cifra del 
censo electoral nacional de tra 
bajadores y técnicos, según 
clasificación, por Sindicatos y 
provincias, confeccionada por el 

servicio central de elecciones y 
representación sindical, actua
lización peal Izada con fecha co
rrespondiente a 31 de Diciem
bre de 1973. El número relati
vo a los empresarios se eleva 
a 3.728.590. 

Respecte a los primeros, el 
Sindicato de! Metal ocupa el 
primer lugar con 1.477.321 vo
tantes, al que siguen la Her
mandad de Labradores y Ga
naderos con 1.146.218. y el Sin
dicato de la Construcción con 
1.119.332. Ocupa el último lugar 
de la tabla el Sindicato del 
Azúcar con 9.186. Como dato 
egrioso, se puede resaltar que 
los Sindicatos de actividades 
sanitarias, de enseñanza, de 
frutos y productos hortícolas y 
textil cuentan con un censo su
perior de nvujeres que de va
rones. Por provincias, Barcelo
na, con 1.400.262 es la zona con 
más población, laboral. Madrid 
tiene 1.123.377, Valencia 555.586. 
Sevilla 323.180 y Vizcaya 300.979. 
En cuanto a sectores, el de per
sonal no c u a l i f i c a d o , con 
6.500.407, es el más amplio. Los 
últimos lugares son ocupados 
por Melllla, con 6.053. Ceuta 
con 7.526 y Soria, con 12.851 

Finalmente, se debe subrayar 
de que existen 316 empresas 
con más de mil trabajadores y 
2.723.506 sin empleados. Por 
tanto, las empresas con planti
llas de uno a más de mil tra
bajadores se elevan a 1.005.084 

BAJAS MUY GENERALIZADAS 
Madrid (De nuestra Redacción—S—). — Está visto que 

e l paréntesis de las fiestas no le sienta bien a la Bolsa. 
Hoy tuvo una primera parte de ses ión entre sosa, paralizada 

y renqueante. Pero en conjunto pasable. Fue en la segunda 
cuando las cosas empezaron a torcerse un poco más y así 
continuaron hasta el final, en que tampoco se veía el menor 
síntoma de reacción. El resultado es de bajas generalizadas, 
de las que salvan escasos valores, entre eHos Finanzauto 
Femsa, General de Inversiones y Koipe, con el índice en 
recorte de 1,03 puntos. Es el sector bancario el que más 
acusa la tendencia vendedora entre siete y trece enteros de 
pérdida, dejando de cotizar el Santander que marca papel 
a 1.008 y la Urquijo a 782. Por otra parte las eléctr icas 
persisten en su postura anterior de nuevos goteos, sin haber
se aprovechado antes del alza general. 

Así que, en resumen, algunos valores muy controlados con
siguen repetir o atenuar su rajuste, en un ambiente en 
el que volvían los comentarlos en torno al Consejo de minis
tros de este viernes hablándose de medidas de contención 
de precios y de bloqueos. Todo ello, de signo negativo en 
los corrillos. En ese lado rodaban hoy las cosas, a diferen
cia de otras veces que van por el lado de la euforia. 

Cotizan por primera vez los derechos del Banco Exterior 
a 625 pesetas (teórico 662) y las acciones se desdoblan a 
510 por ciento. Es repetir. Y los del Banco de Fomento a 
398 pesetas (T. 418,82). Es perder ocho duros largos. Los 
de Sapig a 150 pesetas y Banco Latino a 1.425. Pierden 
diez pesetas los del Banco Popular la víspera del cierre de 
la ampliación. Repiten su cambio bajo los de la Banca López 
Quesada a 360 pesetas. 

Ya hemos dicho, al cierre la misma tónica vendedora. 
JUSTO IRIONDO MENDIETA 

M A D R I D 
( I n f o r m a c i ó n faci

litada por el Banco 
de Santander) 

ACCIONES 
Banco de Santander, 1.008: 

nuevas, 2.200; Banco de España. 
510; Banco Central, 1.049; Ban
co Español de Crédito, 712; 
Banco Hispano Americano, 710; 
Banco Ibérico, 908; Banco Po-. 
pular, 700; Banco Bilbao, 972; 

DE , S . A . 
A M P L I A C I O N D E C A P I T A L C O N C A R G O 

F O N D O E S P E C I A L D E RESERVAS 
" P R I M A S D E E M I S I O N D E A C C I O N E S " 

A L 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de este Banco, ha
ciendo uso de las facultades otorgadas por la Junta 
General Ext raordinar ia de accionistas, celebrada e l 
día 20 de A b r i l de 1974. y una vez cumplidos los t r á 
mites adminis trat ivos vigentes al respecto, anuncia la 
ampl i ac ión del capital social en DOSCIENTOS C I N 
C U E N T A M I L L O N E S T R E C I E N T A S N O V E N T A Y 
OCHO M I L (250.398.000) PESETAS, mediante l a 
emis ión de Q U I N I E N T A S M I L S E T E C I E N T A S NO
V E N T A Y SEIS (500.796) acciones, numeradas corre
lat ivamente del 4.006.369 al 4.507.164, ambos inclusi
ve, todas ellas con las mismas c a r a c t e r í s t i c a s , condi
ciones v derechos que las actualmente emitidas. 

Este aumento de capital , de acuerdo con el ar
t í cu lo 94 de l a Ley sobre R é g i m e n f u r í d i c o de las 
Sociedades A n ó n i m a s y las facultades e spec í f i camen te 
concedidas al Consejo por la ci tada Junta General, se 
rea l i za rá con cargo a las reservas del fondo especial 
"Primas de Emis ión de Acciones" , mediante el tras
paso, en la c u a n t í a necesaria para cubrir la cifra del 
aumento, de dicha cuenta de reservas a la de capital 
y la entrega gratuita a los accionistas del Banco de 
las nuevas acciones ordinar ias creadas, en la propor
ción de una acc ión nueva por cada ocho de las que 
posean el día en que se in ic ie la s u s c r i p c i ó n . 

El plazo durante el cual se e fec tua rá la adjudica
ción de las nuevas acciones s e r á de un mes, desde e l 
día 20 de Marzo corr iente a l 18 de A b r i l siguiente, 
ambos inclusive, dentro de] cual los accionistas po
d r á n ejercitar el derecho de susc r ipc ión en las ofici
nas centrales del Banco de Fomento en M a d r i d (Ca
rrera de San J e r ó n i m o , 23 v Zor r i l l a , 2) y en sus su
cursales de Barcelona (Aven ida del G e n e r a l í s i m o 
Franco 463 bis). La C o r u ñ a (calle Real, 65), San 
Sebas t i án (Avenida de E s p a ñ a , 8), Sevilla (Plaza de la 
Falange E s p a ñ o l a , 15) Valencia (Plaza del Caudi l lo , 
26) y Zaragoza (Alfonso I - 3). 

Estas nuevas acciones p a r t i c i p a r á n en los benefi
cios del Banco desde el d ía I .0 de Mayo del a ñ o en 
curso. 

M a d r i d , 17 de Marzo de 1975. EL S E C R E T A 
R I O G E N E R A L , Francisco M u r Bell ido. 

Banco Vizcaya, 800; Bankinter, 
535. 

ELECTRICAS 

Electra de Viesgo, 141; Eléct. 
Reunidas de Zaragoza. 103; Id., 
129; Hidroeléctrica Cantábrico, 
140; Española, 150.50; Iber-
duero, ordinarias, 212.50; Sevi
llana de Electricidad. 150; Unión 
Eléctrica Madrileña, 140. 

VARIAS 

El Aguila, 181; Azucarera Es
pañola. 170; Ebro. 735; Draga
dos y Construcciones, 680; En
cinar. 344; Urbanizadora M-atro, 

874; General de Inversiones. 535; 
Fibansa, 450; Duro Felguera, 
121; Ponferrada, 182; Campsa, 
239; Tabacalera, 392; Transme
diterránea, 170; Energía e Ind. 
Aragonesas, 172; Expío s i v o s, 
329; Española de Petró I e o s, 
315,50; Fénix, 639; Hornos da 
Vizcaya, 193; Seat, 242; Citroen 
Híspanla, 118; Metalúrgica San
ta Ana, 99; F.A.S.A., 150: Espa
ñola del Zinc, 285; Femsa, 260; 
Telefónica, 252; Sniace, 157; Mo-
binter, 400; Galerías Preciados. 
414; Ceivasa, 343; Banserfond. 
91,23. 

CUPONES 

Banco Popular, 560; Ló p e z 
Quesada, 360; Banco Fomento, 
398; Banco Exterior, 625. 

B I L B A O 
Vizcaya. 800; Bilbao, 970. 

Banco de Santander 
BOLSA B A N C A C A M B I O 

Espo lón I? 

E L P A S A D O S A B A 
D O E N T V E 

M A Ñ A N A EN L A 
S A L A D E FIESTAS 

Creadora del é x i t o 
del momento en los 
"Hits-parade", de Es
paña. 

" S U N D A Y 
M O R N I N G " 

4 0 4 p l a z a s - D e s d e 18 a ñ o s - S o b r e 3 0 0 . 0 0 0 R a s . 
CUERPO ADMINISTRATIVO MINISTERIOS 

Convocadas Oposiciones por la P R E S I D E N C I A DEL G O B I E R N O en Tu rnos L I B R E y R E S T R I N G I D O . — A M B O S 
SEXOS. — Desde 18 a ñ o s , sin l ími te m á x i m o de edad. T í tu lo (para T u r n o L ib re ) Bachiller Superior o equiva
lente. EN POCOS MESES P U E D F H A C E R Ü N A M A G N I F I C A C A R R E R A . EJERCICIOS F A C I L E S que paede pre
parar en su domic i l io con nuestros Textos- N U E V A S C O N T E S T A C I O N E S P í d a n o s U R G E N T E (antes del 
d í a 27), Programa con impresos oficiales de instancia, RE A C I O N V V C 4 N T E S y amplios mformes. Di r í j ase at 

" J U R I S P E R I C I A " . fardines, 3. M A D R I D 14 
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DESARTICIHACION DE UNA BANDA 
OUE PRETENDIA ROBAR E l CUADRO 
«El ENTIERRO D E CONDE ORGAZ» 

Su objetivo inmediato eran unas tablas 
pictóricas de la iglesia de Haza (Burgos) 

Madrid (Logos). — Un grupo guraba el asalto a una iglesia te cortes y en forma que no 
de traficantes y ladrones de de Burgos, donde pensaban en afectase a laa partes sustancia-
obras de arte que pensaban ro- la sustracción de doce tablas les de la famosa obra de «El 
bar «El entierro del Conde Or- pictóricas de considerable valor Greco-», consiguiendo con ello 
gaz». ha sido desarticulado por art íst ico, indica también el el- una fácil y futura restauración 
la Brigada Central de Investí- tado diarlo madrileño. de la misma. Los medios con 
gaclón Criminal según informa El robo del cuadro de «El que contaban para llevar a ca-
«ABC» de hoy. Greco», «El entierro del Conde bo tan extraordinario golpe de 

Se ha podido recuperar una Orgaz» lo tenían planeado al audacia eran tantos como va-
obra originaria del siglo XVI. máximo detalle. riados. 
de la Escuela flamenca, ex- «Incluyendo los medios tóeni- Entre ellos figuraban desde los 
puesta en la Catedral de Sala- eos que consideraban necesa- coches necesarios para una rá-
manca, y dos grandes lienzos ríos para desprender eí cuadro pida huida hasta las t ípicas 
procedentes de robos perpetra- de su marco, y, pensando en «escalerillas» utilizadas en alpi-
dos en Venecia (Italia). su considerable tamaño, dlvl- nismo y las mochilas necesa-

Como proyecto inmediato f l - dirlo en varios trozos, median- rias para su traslado». 

m 

INCENDIO EN E l HOTEl 
«BEIROY», DE BEN1D0KM 

Veinticuatro personas heridas 
cinco de gravedad 
y cuantiosas pérdidas materiales 

Benidorm (Alicante) (Cifra), ve, siendo leves práct icamente 
Veinticuatro personas han re- las heridas de los otros cuatro, 
sultado heridas o contusiona- También fueron asistidas otras 
das, aunque sólo cinco de con- quince personas de contusiones 
sideración al intentar escapar v heridas sin importancia, 
del incendio que se ha produci- Las pérdidas son muy cuan
do en el hotel "Belroy Palace" tiosas, pues las dos primeras 
de esta población . plantas del hotel han quedado 

El fuego se inició sobre las totalmente destruidas, y seria
seis de la tarde en el comedor, mento afectado el resto del in-
al parecer por un cortocircuito, mueble. 
y rápidamente se extendió por a las once de la noche, el in-
toda la planta, dada la gran Cendio estaba totalmente soío-
inflamabilidad de los materia- cado. 
les de decoración y d^l mobi-

Estalla escrito 
Tenía que morir 

Bariloche, Rio Negro (Árgen-
tina) {Efe). — Ricardo Altü* 
de 30 años, empleado de Ban
co, tenía que morir... según su 
trágico sino. Altti no encontró 
plaza en un "Fokker" de la 
fuerza aérea que se estrelló d 
domingo -sus 55 ocupantes 
murieron— y decidió hacer el 
viaje en coche. Este se salió de 
la carretera y volcó. Altti falle
ció y el conductor del vehículo, 
Andrés Catalán, resultó graví-
simamente herido. 

Oe ios S.483 minone* oa 
seres que tfiven er nuestro 
mundo las do* rercerM 
partes oadecer labitual-
mente nambre cncauzp tu 
aportaciór n t ravés de <a 
Campaña -íont» el imbre 
<in <?l Mundo 

M a d r i d (Logos).— Qulnoe lo que su m u j e r c o n s e g u í a mlonero, que v ia jaba con él . 
muer tos en accidentes de como vendedora ambulante , tuvo que ser hospi tal izada a 
c i r c u l a c i ó n e n carretera se tiene una p é s i m a f ama en- causa de las lesiones que 

esposa Carmen G u t i é r r e z 
S á n c h e z , de 25 a ñ o s d i e ron 
aviso a la Po l i c í a M u n i c i -

h a n producido duran te los 
pasados d í a s 18 y 19, fes
t i v i d a d de San J o s é , s e g ú n 
datos provisionales de l a 
Jefa tura p rov inc i a l de T r á 
f ico. 

E l martes, d ía 18, los ao-
cldentes fueron 5 con el r e 
sul tado de 8 muer tos y u n 
her ido grave y e l mié rco le s , 
d í a 19. e l n ú m e r o de acc i 
dentes fue de 7 con igua l 
n ú m e r o de muertos y 3 he
ridos graves. 

J O V E N M U E R T O 

Masnou (Barcelona) (Cifra). 
Un muchacho falleció a conse
cuencia de heridas de b a > a 
creyéndose que se trata de uno 
de los ocupantes de un v e 
hículo tiroteado por la Guardia 
Civil cuando escapaba, sin ha
cer caso de las seña les de al
to dadas por la Benemérita. 

El joven fue encontrado en 
grave estado en la localidad de 
Aiella pero al llegar all í ' las 
fuerzas de la Cruz Roja de la 
localidad había fallecido /a 
Ha sido Identificado c o m o 
Francisco Carreta Amaya de 
13 años de edad. domlciHado 
en Barcelona. 

Se produjo el suceso en la 
carretera de La Roca, cerca 
de Vallromanas y el vehícu
lo, un «Seat 132» estaba ocu
pado por un grupo no deter
minado de personas. Al ver ia 
pareja de la Guardia Civil que 
no eran atendidas sus señales 
de alto y que el vehículo au
mentaba su velocidad con di
rección a Masnou, efectuó va
rios disparos sin que el auto
móvil se detuvie a. 

Horas más tarde el turismo 
matrícula B-2076-AH. aparecía 
abandonado en las Inmediacio
nes de Masnou presentando m e n z ó en un c a m i ó n al que 
señales de bala en su carro- descargaba su conductor , el 

t r e sus convecinos y u n s u f r i ó e n e l accidente. Se 
amp l io h i s t o r i a l de l ic t ivo , cree t a m b i é n que otros c in 
E n cambio l a v i c t ima t e - co agricul tores —que no se 
n í a fama de mujer t r aba ja - h a n dado a conocer—, fue-
dora. r o n atropellados por el ca

l i n o s vecinos Ies v ie ron m i ó n y resu l ta ron heridos 
discut i r , y a l observar c ó m o Los dos v i t icu l tores muer -
el hombre amenazaba a su tos t e n í a n respectivamente 

26 y 24 a ñ o s . M o n t a b a n una 
"guard ia" con l a i n t e n c i ó n 
de detener & los camiones 

pa l , pero cuando é s t a a c u - procedentes de E s p a ñ a v 
dió , h a l í a r o n a la i n f o r t u - probablemente — t a l y como 
nada mujer s in v ida . Se da los v i t icu l tores de l a r e g l ó n 
l a c i rcunstancia de que e l suelen hacer—, de vo lcar el 
par r ic id io se d e s a r r o l l ó c u a n - veh í cu lo d e s p u é s de haber 
do la mu je r t e n í a u n h i j o descargado y desparramado 
de tres meses en brazos, s i n po r e l suelo la m e r c a n c í a , 
que a l p e q u e ñ o le ocur r ie - cuando se t r a t a de v ino , f ra
se nada. 

Inmed ia t amen te l a G u | r -
d ia C i v i l c o m e n z ó sus inves
tigaciones, logrando detener 
horas d e s p u é s a J o s é de l a 
Cruz. En su poder fue en
contrada la navaja con l a 
que c o m e t i ó e l c r imen . 

Los cuat ro hi jos del ma
t r i m o n i o : una n i ñ a de siete 
a ñ o s y los otros tres, de 
cinco y dos a ñ o s y e l ú l t i 
mo, de tres meses, h a n s i 
do recogidos por l a madre 
de ella, que vive en U t r e r a 
con otros hi jos. 

M U E R T O S P O R U N A E X 
P L O S I O N D E 
P O L V O R A 

Sao Paulo ( B r a s i l ) . — 
Tres personas resul taron 
muertas y diez gravemente 
heridas, a consecuencia de 
la explos ión de varios ba
rri les de p ó l v o r a en los de
p ó s i t o s de una f á b r i c a de 
fuegos a r t i f i c ia les e n Jaca-
reí , a 60 k i l ó m e t r o s de Sao 
Paulo. 

A l parecer, l a e x p l o s i ó n co

tas u hortal izas. 

liarlo. 
En cuestión de minutos, el 

fuego se propagó a la cafetería 
al salón y al salón de tresillos 
así como a la escalera, impi
diendo así la evacuación de los 
ocupantes de los pisos superio
res. 

Desde el primer momento, los 
empleados del hotel, en cola
boración con los bomberos dej 
parque de Benidorm y fuerzas 
de la Cruz Roja, trataron de 
ayudar a las personas que ocu
paban los pisos altos, en espe
ra de la llegada de un camión 
grúa y otros varios coches de 
los bomberos de Alicante que 
al íinal lograron rescatar a to
dos los huéspedes, casi todos 
ellos turistas belgas. 

No obstante, varias personas 
resultaron heridas o contusio-
nadas al intentar escapar de 
las llamas. Las más graves son 
dos señoras que cayeron del 
quinto y sexto piso, respectiva
mente, la una al tratar de pasar 
do un balcón a otro, y la otra, 
impulsada por el pánico . Su es
tado, sin embargo, no Inspira
ba serios temores a últ ima ho
ra de esta noche. Fueron inter
nadas en la clínica Virgen de 
Fát ima, en unión de otros sie
te heridos, de los cuales tres 
se hallan en estado monos gra-

cería y los cristales delantero 
y trasero rotos En su interior 
fueron -encontrados una careta 
de goma y dos pares de guan
tes. 

Según parece los ocupantes 
del vehículo al observar la gra
vedad de las heridas sufridas 
por su compañero decidieron 
abandonarlo en el casco urba
no a fin de que fuera atendi
do prosiguiendo los demás en 
su huida 

M A T A A SU M U J E R D E 
V A R I A S P U Ñ A L A D A S 

Sev i l l a (Logos).— U n p r i 
mo hermano de " E l Lute" , 
dio muer te a su mujer en 
la local idad de Dos Her 
manas a s e s t á n d o l e doce o 
trece p u ñ a l a d a s . Los m o t i 
vos parecen obedecer a des-
avenenclafi conyugales p ro 
movidas por la v ida que 
llevaba el m a r i d o J o s é de 
la Cruz Ruiz conocido por 
"Cara cor tada" , de 30 a ñ o s 
J o s é , a l que n o se le conoce 
oficio, que no es t rabajador 
hab i tua l y que sólo vive de 

cual m u r i ó i n s t a n t á n e a m e n . 
te. 

Se cree que bajo los es
combros de l a f á b r i c a 
puede haber m á s c a d á v e r e s . 

A R R O L L A D O S P O R U N 
C A M I O N 

P e r p i ñ á n (Franc ia ) (Efe) . 
Dos v i t i cu l to res de Medio
d í a de Francia , resul taron 
muertos l a pasada noche, 
atropellados por u n c a m i ó n , 
cuyo conductor , deslumhrado 
al parecer por los faros de 
un coche, a r r o l l ó a u n g r u 
po de personas. 

E l g rupo de agricul tores 
se ha l l aba e n l a carretera 
nacional a 9 k i l ó m e t r o s al 
Norte de P e r p i ñ á n , efectuan
do "una o p e r a c i ó n de c o n 
t r o l " es decir , v ig i l ando el 
t r á f i c o para ver si llegaba 
a l g ú n c a m l ó n - c l s t e m a car
gado de v ino procedente de 
E s p a ñ a . 

E l c a m i ó n causante del 
atropel lo h a b í a salido de 
Marsel la y se d i r i g í a hacia 
E s p a ñ a . L a esposa de l ca-

EL DIA 5 DE ABRIL 
VISTA SOBRE MATESA 

Madrid (Legos). —• Para los D. Juan Vila Reyes, princl-
días 5 y siguientes del próximo pal encartado, ha pedido la i -
mes de Abril ha sido señalado bertad provisional en 15 oca-
por la sección sépt ima de a 
Audiencia provincial de Ma
drid, la vista oral y pública 
del asunto Matosa. 

Este Tribunal entiende de â 
causa desde que el Pleno del 
Tribunal Supremo se inhibió *ín 
Octubre de 1971. al quedar l i 
bres de culpa por el decreto 
de indulto del citado año, las 
personas foradas. 

El Juicio sobre Matesa ha si
do suspendido en dos ocasiones 

La prlnvera estaba prevista 
para los d ías 2 y siguientes del 
mes de Julio de 1971, y la se 
gunda para el 5 de Diciembre 
del mismo año, y tanto en uno 
como en otro caso, el motivo 
alegado fue la enfermedad de 
alguno de los procesados 

En este proceso, uno de ios 
más importantes de los últimos 
tiempos, están implicadas ocho 
personas. 

siones. y otras tantas le ha si
do denegada. Mientras los de
más procesados disfrutan de 
esa libertad, el Sr. Vila Re
yes se encuentra en régimen 
de prisión atenuada en su do
micilio de Barcelona. El fiscal 
solicita para él un total d e 
1.290 años de cárcel , como pre
sunto autor de 417 delitos de 
falsedad, 4 de estafa y 3 ele 
cohecho, así como multa oor 
valor de 630.000 pesetas. 

Respecto a la responsabilidad 
civil, el Ministerio público soli
cita del Tribunal que D. Juan 
Vila Reyes, D. Fernando Vila 
Reyes, D. Luis Banquell y D 
Antonio Trius Indenvnicen al 
Banco de Crédito Industrial en 
la cantidad da 8.993.442.982 pe
setas, y al Estado en pesetas 
540.400.829. de las que respon
derá subsidiariamente Matesa. 

D[ 
Muest rar io N.0 1 . 
Mues t ra r io N.0 2. 
Muest ra r io N,0 3. 

M O D E R N O S 
LISOS Y A R P I L L E R A S 
E S P E C I A L I D A D E S 

I N ( L U I D O S TEJ IDOS D E C A Ñ A M O Y S E D A , TER
CIOPELOS, V I N I L I C O S , I M I T A C I O N E S D E C U E R O S 

D E C O R D O B A P I N T A D O S A M A N O , E T C . 

Los e n c o n t r a r á en los mejores establecimientos d e l ramo. 
B E L L E Z A Y C A L I D A D P A R A C L I E N T E L A S E L E C T A 

COMERCIAL QUIMESA, S. A. 
Apar tado Correos, 78. B A R C E L O N A . T e l é f ono 366-14-50 

Proyecto de ley británico 
para la ((propiedad 
comunitaria» de la tierra 

Ya hay pistas seguras 
de los secuestradores de Lorenz 

Londres lEfe). — Un proyec
to de ley que conducirá a la 
propiedad comunitaria de "la 
t ierra fue presentado hoy al 
Parlamento por el 
br i tánico. 

La ley, de la que sólo se co 
nocen sus l íneas generales, po-

ÜN MUERTO Y SIETE 
HERIDOS 

Ferrara (Italia) (Efe). — Un 
Gobierno muerto, siete heridos y daños 

por valor de centenares de mi
llones de liras, es el primer ba
lance de una explosión ocurrí-

d r í a ' c o n d u c i r T l ¡ ' nac ion¡ l i za - <¡a esta mañana en pleno centro 
ción de los terrenos que se con- ^ Ferrara, 
sideren cendales para el des- ^ cree ue la losi6nj qUd 
arrollo del país . derr ibó c ietamente un edi. 

La expresión utilizada por el ^ de ^ ¡sos ó 
proyecto es sm embargo pro- daño8 ^ ^ b ^ eri un ra. 
piedad comunitaria", v en nm-
g ú r momento se menciona la 
intervención del Gobierno en h 
expropiación, sino de la Comu
nidad. 

Los objetivos del Gobierno 
con la nueva legislación son 
otorgar a la Comunidad el 
control del desarrollo de la 
tierra de acuerdo con sus ne
cesidades y prioridades, y ha
cer que en ella reviertan los 
beneficios obtenidos con su 
trabajo. 

La legislación que deberá aún 
ser aprobada por la Cámara de 
Diputados, establece sistemas 
de compensación en los casos 
de expropiación de acuerdo al 
"valor actual" de los terrenos. 

No será ei Gobierno central, 
sino las autoridades locales o 
regionales las encargadas de 
llevar a la práctica la adquisi
ción de tierras para explotarlas 
en régimen de propiedad comu
nitaria. 

El proyecto preparado por el 
Gobierno es interpretado como 
un deseo de ofrecer una ima
gen moderada, sobre lodo des
pués de las cr í t icas de ciertas 
empresas privadas tras el re
ciente anuncio de la nacionali
zación de la industria aeroes-
pacial y de construcción naval 

T R A S LOS SECUESTRADO
RES DE LORENZ 

Berlín (Efe). La Policía 
tiene ya una pista segura en la 
busca de los secuestradores de 
Peter Lorenz. Los sacos de plás
tico hallados en un basurero en 
Marieníe lde , en los que han 
aparecido alambradas, cortinas 
y materiales sintéticos de em
papelado, que Lorenz refirió 
haber visto en su prisión, con 
tienen también otros elementos 
reveladores, según explicaron 
hoy portavoces de la Policía. 

l i a n sido incautados y some
tidos a examen pericial los me
dicamentos con que Lorenz 
trataba una afección cardíaca 
—que estaban depositados en 
los talegos de plástico— así 
como unas pastillas contra el 
resfriado. Lorenz insistió en los 
interrogatorios en que los se
cuestradores tosían mucho 

Finalmente, han surgido de 
los envoltorios algunas placas 
de propaganda del partido 
"C D ü " v una caja de jabón 
"Rcxona". idéntica a la que se 
advert ía en una de las "fotos" 
de la prisión remitida por los 
delincuentes. 

dio de centenares de metros, se. 
debió a una fuga de gas. 

IA GUERRA 
EN VIETNAM 
(Viene de primera página) 

ante la p r e s i ó n de las t r o 
pas comunistas. 

D E C L A R A C I O N E S 
V A N T H I E Ü 

D E 

S-aigón (Efe) .— E l pres i 
dente V a n Th ieu , ha de
clarado hoy que las fu i rzas 
del Vietcong h a b í a n lanza
do una ofensiva general en 
V l e t n a m del Sur. A d m i t i ó 
que se h a b í a n apoderado de 
l a c iudad de B a n M e T h u o t 
en las a l t ip lanicies centra^ 
lea y d i jo qu elas tropas 
gubernamentales h a b í a ti 
abandonado otras dos c i u 
dades de l a r eg ión . 

E n e l Sur, el Gobierno 
ha evacuado casi todas sus 
tropas de l a c iudad de A n 
Loe. a unos 90 k i l ó m e t r o s 
a l N o r t e de S a i g ó n . L a c i u 
dad estaba rodeada desde 
1972 y era un enclave d i f í 
c i l de mantener mediante 
suminis t ros aé reos . 

P A B L O V I M U Y 
A F E C T A D O 

Ciudad d e l Va t i cano 
(Efe) . — E n u n telegrama 
enviado hoy. en nombre del 
Papa Pablo V I , a l arzobis
po de Hue y a los obispos 
de Sa Nang , K o n t u m . N h a -
t r ang , Q u i N o h n y Dala t , se 
mani f ies ta a los Prelados 
survle tnamitaf l que el San
t o Padre se encuentra " v i 
vamente afectado por la s i 
t u a c i ó n de las poblaciones 
de vuestras d ióces i s " y se 
asocia "profundamente a l a 
nueva prueba". 

Su Sant idad h á hecho l i e , 
gar a l a Conferencia epis
copal su rv ie tnami ta u n a 
"considerable ofer ta" —cu
ya impor t anc i a no se reve
la—, para las in ic ia t ivas 
destinadas a socorrer a los 
p r ó f u g o s y a l i v i a r los su
f r imien tos de las poblac io
nes afectadas por el c o n 
f l i c to bé l ico . 

V i e r n e s , 2 1 de M a r z o d e 1975 D I A R I O ü h B U R G O S P A G I N A 1 ! 



10SE lUIS URIBARRI 

D E l PROGRAMA ' 

[SENTADOR 

• (No busco la 
Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS). — Un nuevo 

programa informativo acaba de aparecer en la pequeña pan
talla a la hora de la sobremesa. Su tí tulo: •Aquí, ahora». 
Este espacio ha sustituido al desaparecido «Hoy, 14,15». Su 
presentador: José Luis Urlbarrl, veterano locutor de los Ser
vicios Informativos de Televisión, es el conductor de las dis
tintas informaciones que aparecen en «Aquí, ahora°. 

—¿Cuánto tiempo llevaba sin aparecer en la pantalla convo 
presentador? 

—Unos tres me&as. Mi última intervención fue la presen
tación del Festival de la OT1. 

—¿Qué motivó su ausencia en pantalla? 
—Se terminó «Panorama», el programa que estaba presen

tando en aquel momento. Durante este tiempo he tenido otros 
cometidos, pues televisión no sólo es la im-agen. MI desapa
rición de las cámaras fue interpretada en aquel momento, 
con mi paso al mundo bancario como un abandono ctel me
dio donde llevao tantos años . Nada más lejos de la realidad. 

—¿A qué se debe su vuelta? 
— A que se ha estimado que yo debía presentar este nuevo 

espacio. 
—¿Cree que es la persona idónea para presentar el pro

grama «Aquí, ahora», o simplemente es un trabajo más que 
se le encomienda por su condición de estar adscrito a la 
plantilla de RTVE? 

—Pienso que las dos cosas se han valorado a la hora de 
elegir. Por supuesto, dentro de los Informativos es un tipo 
de programa que me puede Ir por estar más cerca de la 
Información y ser, a la vez programa de cierto matiz ligero 
que no la mera noticia de «Telediario». 
ASI ES «AQUI, AHORA» 

—El programa consta de música, leportajes, entrevistas, 
¿no es una continuación del «Hoy, 14,15»? 

—Hay sensibles diferencias, no sólo en el título y decorado 
Es tanto como si me dijera que «Hoy, 14,15» no sigue la 
linea de «Panorama» o este la de «Panorama de actualidad» 
o anteriormente la de «Plaza de España». Lo único que tene
mos en común es la información musical. No hemos descu

bierto nada, pero sí hemos aportado nuevas formas: equipo 
de redactores, aparición de reportajes filmados, etc. Es un pro
grama que se basa en la acuciante actualidad. 

—¿Oué fines persigue? 
—Entretener e informar. 
—¿Se encuentra satisfecho con la línea del programa? 
—Es demasiado pronto para opinar. Tenga en cuenta que 

salimos al aire con una preparación de sólo una semana. Es
tamos en pleno rodaje y hasta que no pase un cierto tiempo 
no se puede juzgar. 

—¿Es suya la idea del programa? 
—La idea es de los Servicios Informativos. A nví me lla

maron para Incorporarme al equipo con Rafael de la Torre 
y Julio Bernández. 

—¿Cree que haciendo este programa puede recordar a al
guien o hace una aportación original? 

— M i presencia no creo que pueda recordar a nadie. Mi 
aportación está en relación con el tipo de programa que hago; 
no busco la originalidad 
MAS PRESENTADOR QUE LOCUTOR 

—Ha hecho «Telediarios» durante mucho tiempo. ¿Es usted 
más locutor o presentador? 

—Presentador. 
—¿Cuánto tiempo hace que entró en Televisión? 
—Comencé hace 17 años. Se convocó un concurso oposición 

en el que se pedían caras nuevas. Yo no tenía casi experien
cia como locutor porque hacía muy poco qi>3 había comenzado 
en la radio. Me presen té y gané la plaza. En aquella prime
ra época hacíamos de todo Desde publicidad en directo hasta 
dar las noticias en los Servicios Informativos. 

—Desde entonces ha habido intervalos de tiempo en los que 
ha desaparecido de la pantalla. ¿Cree que es conveniente, pa
ra un locutor, que esto suceda? 

—Importantísimo que suceda. El público necesita descansar 
y vienen bien tres o cuatro meses sin aparecer. Es preferi
ble que el público te eche de menos. 

CARMEN VILLEGAS 

O S E L U I S L O P E Z V I E Z . P E R S O N A J E 
• ((Un señor vestido de negro» es crítica 

a muchas cosas españolas 
• <íPara interpretar a don Sixto he ijo pe hacer de lodo: 

vestirme de indio, hailar el charlesfui el pelo engomado...)) 
Madrid (Especial para DIA- to Zabaneta. e l hombre negro radical. J oprimido. 

• rtvaniático ^ y rega-

José Luis U r í b a r r i , popular presentador de Te l ev i s ión 
E s p a ñ o l a . 

da «Un señor vestido de ñe
ro». Exteriores: Plaza Mayor 
de Madrid. Son las nueva de 
la mañana y hace fresco. El 
soi no acaba de salir. Merce
ro, el director se pasea alrede
dor dé la vía de arrastre de 
la cámara. Hoy toca filmar 
planos de uno de los últimos 
episodios de la serle. (Son tre
ce en total). Los del equipo de 
rodaje se quejan del frío. José 
Luis López Vázquez, la estrella 
de la serie llega en un coche 
oficial. Ha venido ya maqui
llado, con una servilleta de pa
pel alrededor del cuello para 
no manchar la camisa. No es 
fácil hablar con él porque hay 
prisa en el rodaje. 

—Estamos rodando —dice— 
desde te entrada de la maña
na hasta la salida de la tarde. 
Son bastantes horas, si se tie
ne en cuenta este tipo de tra
bajo. Menos mal que ya es tá 
uno acostumbrado a estos tro
tes; pero, de todas formas, lle
vamos un buen ritmo. 
ENTRE LA SONRISA Y 

EL DRAMA 
—Hoy López Vázquez es Slx-

gro precisamente. José Luis? 
—Porque es un señor muy ñón. Hastaj. aolpe. se 

d i á g a s e s u s c r í p i 

I 
r e i l e n a n d a e s t e i # 
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I Población .... 

I Calle v ••• ' 

IPiso Desea suscribirse a 

a partir de l d ía (1) del mes de • 

I de 1975 por un p e r í o d o de 

| (mes, trimestre, semestre o año) . 
(1) Las luscrlpclones comíenzon 611." y 15 di 

raaot d i ttficMPCieiúaphób! r^*. 
Fuera de lo capital: fnmeslral, 625 ejfral, 
1.250 ptas.; Anual, 2.500 pta$. 

NOTA.—las fuierípeiones de fuera de lo coph por un 
período de ires meses como mínimo. 
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El profesor Criado del Val 
habla de su nuevo programa 

Madrid {Especial para DIA- que es una Idea que no se ago- he interesado en el estudio de 
RIO DE BURGOS). - Pocas ta, que tiene un campo dema- las áreas dialectales. Es inte-
personas tan dadas a hablar slado amplio para delimitarlo rosante mostrar la convivencia 
como los estudiosos de la len- a priori. de esas variantes; el castellano 
gua... cuando de la lengua se Le pedimos que nos explique no supone inconvivencla con 
trata. El profesor Criado del un poco más del contenido de esas variantes, no rompe la po-
Vaí, Investigador y divulgador los episodios, algo más de lo sibrlidad de esos dialectos, in-
del tema, es uno de ellos. Los que ya se ha dicho. cluso de los menores como el 
telespectadores conocen ese ha- —Cuando hacía «El especta- asturiano, 
blar lento y fluido con que se dor y el lenguaje», me di —Usted ha dicho que no se 
pronuncia cuando de su mate- cuenta del gran Interés de los trata de un programa acadé-
ria se trata. Con él hemos ha- españoles por los temas de la mico, sino de algo más próxi-
blado de «Lengua viva», el lengua Sobre todo por lo que mo al telespectador medio Sin 
programa que ya muchos co- se refieren al conocimiento del embargo todo lo que, Vd., aca-
nocen aunque todavía no ha co- habla culta, del cómo manejar ba de exponer, exige un estudio 
menzado a emitirse. las expresiones y el vocabula- serio, especializado. 

—Tenemos hechos seis pro- rio. Junto a ello, descubrí tam- —Efectivamente es un estu-
gramas —me dice el señor del bién un interés por conocer los dio, porque supone un estudio. 
Val—, pero no puedo decir entresijos de los hablas nació- Pero hay que hacer una dlstin-
cuántos van a ser en total, por- nales, de las Jergas; una cu- ción importante con las inves-

riosidad por todo ese ancho y tigaciones que se han hecho 
cercano mundo del lenguaje de hasta ahora: é s t a s son dema-
hoy y de aquí. Sobre todo si slado científicas y poco espon-
estos temas se plantean amena táneas . Aquí, en cambio, se 

J o s é Luis U r í b a r r i , entrevistando en " A q u í , ahora", a Sergio y Es t íba l i z , la ¡uveni l 
pareja de cantantes que r e p r e s e n t a r á n a E s p a ñ a , en el Festival de la E u r o v i s i ó n , 

que se c e l e b r a r á m a ñ a n a en Estocolmo. 

D I A R I O D E B U R G O S 

E l profesor Criado 

—Imaginamos que ha elegido ma cubra ¡s eplso-
y llanamente Este interés es trata de mostrar en vivo «Len- vd |a te|ev|S¡ón po,-Ser |e me- dios rodat10 mejor 
el que quiero aprovechar en gua viva») la expresión autén- (j.o mág idóneo para presentar de io qu« ^ ^ á s . 
cada episodio, refiriéndome en tica y real, 
cada uno a un problema de la —¿Cómo ruedan el material 
lengua española; por ejemplo: para los episodios? 
la importancia de la expresivl- —Hacemos el rodaje de una 
dad. el doble sentido, el taco forma muy costosa, porque hay 
como exclamación o como gro- que estar, como el cazador, al 
sería, la terminación del «ao», acecho. No quiero decir que 

de esa manera la lengua. ¿Hay en este i ^ niucho 
algunas razones más concretas vacio, ptf onpue-
que no ha dicho? de cansüf « en eS. 

tos ternas ^ hml. 
—Si ne elegido la televisión tacj0 |os < 62 minu

és po varias razones. Una de tos Cada 
ellas está en mis experiencias 

etc vayamos de forma casual, por- anteriores con este medio, el ~NO ,!3del iiir00 
Nos aclara que la presenta- que buscamos que la elección má3 capa2 ¿Q todos. También, se exterw ^ Mun-

ción de estos problemas, como del lugar y de los personales p0rqUe la Imagen es un ele- do de n» s ,p ote" 

- N o eí 

en 

ría una °n<*ida 
o c o n o c i e n t e 
Desde M ̂  ^ 
a interesi A m é 
rica. 

ción de estos problemas, como oei lugar y ae ios pcrsunaics porque iu imagen co un — — ^ , 
unidad episódica, es el resul- sean adecuados a los temas. mento importantísimo en el re- sor De 
tado de un queha* :r anterior Pero és to sólo lo podemos pre- g¡stro de la expresión verbal, ello, 
má^ difuso: ver. Luego salen las curios! Busco mostrar la fuerza que . tClJte. Ade-

—He tratado de ir con un dades. Rodamos jugando al ob- t¡ene en televisión lo espontá- 0|a 1108 trae-
plan preconcebido, pero tam- Jetivo indiscreto Diego Serra- neo y |0 único a nuestro con- r 
bién indefinido. Se trata de una no provoca las conversaciones, torno actual. La capacidad de 
idea abierta múltiples poslbill- y se filma. Luego, pedimos ¿ar a|g0 Sin faisificaciór. 
dades He planeado las carac- permiso a sus Interlocutores —También tendrá inconve-
terfstlcas regionales, lo que su- para utilizar lo rodado sobre mentes... 
pone un estudio horizontal, geo- ellos En cada episodio, yo hago 
gráfico de la lengua, Pero al los comentarios y la presenta- —Justamente. La televisión 
lado, está ia comprensión ver- ción. sobre el terreno, hablando exige amenidad, que yo he tra- áiáo $ ' ^ego 
tica., por capas y sectores so- directamente y sin leer. Esto tado de adjuntar a la tesis. a |n<t eS- ^ cola-
dales Po ejemplo, de los últi- quiero recalcarlo, porque es Desde luego, he contado con la 
mos son importantes y muy importante, porque busco que diferencia entre «pedagogía» 
atractivos algunos campos es- lo t telespectadores sigan esa (tradicional) y la televisión, 
pedales como el habla infantil, realldadd y conecten con el ln- Hablamos también de ese va-
el habla femenina. Trataremos t e ré s de observar la lenaua. ció que se nota en televisión 
de que la cámara (oculta) sor- También en és to hay un marco en cuanto a programas cultu-
irenda conversaciones de mu- teórico, pero en ninguna de los rales. Concretamente de este 
\é solas sin las 'nhíblclones dos aspectos, este concreto, v tipo Criado del Val apunta una espero*11 
ou^ la presencia masculina el otro global ha tratado de proposición optimista: ^ B U i l 

Al fin*1 

a los e i _ ^ 
boración | ^ es
fuerzo. ^ 'a 
emisión* 

^Toda^ ^ de 
emisión.' está,, 
grados1 Pilotos. 

la Idea 

"os ha 

pueda provocar. También me un enfoque académico. —Confío en que este progra

da cuenta de que tiene que 
cambiar. 

—¿Dramático o cómico? 
—Es un personaje cómico, pe

ro tabién tiene sus deseos de 
seriedad. En el fondo de don 
Sixto hay crítica, y dura, hacía 
muchas cosas españolas y de 
otros sitios. Y a la critica se 
llega por las dos v ías . 

—Pero, ¿cónvo es exactamen
te esa crítica en «Un señor 
vestido de negro»? 

—Muy de Mingóte. Y siem
pre desde su perspectiva Don 
Sixto se da cuenta de que tie
ne que cambiar, que tiene que 
modificar su realidad Esto es 
algo que ya hicieron sus ante
pasados, A pesar de que su 
abuelo, en voz «en off». le cri
tica continuamente a don Sixto 
su evolución Así llegamos a la 
crítica de| conservador a ul
tranza, a través del cambio 
operado en don Sixto dedicado 
a deshacer los errores, y dis
puesto a comprender. 

—Para interpretar este don 
Sixto, ¿qué has tenido que ha
cer? 

—Primare meterme en él; y 
luego, muchas otras cosas: ves
tirme de indio, bailar charles-
ton con el pelo engomado... 

ANTES V DESPUES 

—José Luis López Vázquez, 
actor, antes y después de ¿.us 
películas con Saura, Tal vez. 
después de esta serie con lin
gote y Mercero, se pueda ha
blar de una tercera etapa en 
su carrera. 

—Pues no lo s é . Pero creo 
que audiencia no le va a faltar 
a la serle. Y tampoco repercu 
slón. Por lo que se dice, y có
mo se dice. Se ha hablado lu
cho de la serle, tal vez dema
siado y yo creo que no se debe 
decir mucho hasta que se haya 
visto. De todas formas hay 
muchos elementos a su favor: 
Mercero. Mingóte, el reparto: 
Carmen Prendes (Carolina, !a 
hermana letrogada de don Six
to), Florlnda Chico, María Lu¡ 
sa San José , Juanito Navarro.,. 

—¿Será una serle para festi
vales de televisión? 

—No lo creo, porque es más 
para consumo interior. Tiene 
unas claves y un humor que 
resultarían difíciles de .em
prender fuera de aquí Por sta 
misma razón no creo que tenga 
mucha venta en el extranjero 

Pienso para mí, que se ha 
puesto mucha carne en el asa
dor oara --je no se venda ' 3 
ra. Dos millones de pesetas por 
episodio es una buena cifra â* 
ra lo que suele ser normal 
Desde luego la categoría de ios 
que Intervienen avala el gasto 

MERCERO Y TELEVISION 

Es la segunda vez que López 
Vázquez vuelve a televisión en 
poco tiempo Y, también de la 
mano de Mercero. José Luis rio 
trabajaba en Televisión fantes 
de Mercero) desde 1960: y ia 
vía Mercero carece ser labue 
na para que este gran actor 
tome contacto con televisión Y 
ello, a pesar de lo que dice 

—Tal como han ido las co 
sas con la serie, voy a neces. 
tar una buena temporada r.'e 
descanso, al acabar. Por io 
tanto, no creo que vuelva a na 
cer televisión en mucho t ierr^ ' 

Comienza otro plano del e.)' 
sodio y López Vázquez \en¿ 
Que trab^i- '••bo unas pala 
bras con Mercero. Está muy 
gusto con el guión y con o 
que est: saliendo El y c - é 
Luis López V-' -viez se entien 
den a la perfección. Al final 
Mercero me comenta que no 
cree que la serie se emita has 
ta Octubre, La Importancia oe 
la serle no permite su emisión 
en una época tan baja de ^u-
dlencla como la de orimavera 
verano. 

JAIME ANDREU 

Jiiii 

JOSE L U I S L O P E Z V A Z Q U E Z 

S P O T S 
¡VULLVEN LOS BEATLES? 

No para unirse de nuevo, claro, sino para actuar en e l 
magnifico espacie musical «Beat Club". Los Beatles nos ofre
cerán una antología musical de sus principales éxi tos , en 
la que no faltarán temas como -She /oves you», -Michelle», 
«A hard days nlght», «We/p» y -Let it be*. De esta manera 
el grupo de música pop* más popular del Mundo es ta rá 
en las pantallas de Televisión Española, el próximo domingo 
23, a las 15.05. ¡Buen provecho'.. 

PARA LOS AMANTES DE LA OPERA 

Los amantes de la ópera podrán ver al fin. alguna secuen
cia en la pequeña pantalla. Se trata de algunos retazos de 
un par de obras representadas en el Gran Teatro del Liceo 
de B ircelona. Exactamente un acto de ¡a ópera francesa "Ma
non» y otro de la española 'La Dolores». Por otra parte 
se ha confirmado que Televisión Española comenzará en breve 
a producir grandes obras de zarzuelas. 

ANTONIO YA RUEDA EN RONDA 

Antonio ya ha comenzado su programa especial para Tele
visión Española de las manos de José Antonio Páramo. Lleva 
como título «ia taberna del gato» y es sin duda el mejor 
programa que Antonio -el bailarín* ha grabado para la - te le». 
Porque a d e m á s de un equipo técnico cuidadísimo, y un allet 
a punto, el programa es tá rodado en los lugares propios 
de este baile, tabernas y tablaos. autént icos con olores de 
pescado frito y a moriles bien curados. 

MAL, MUY MAL POR PILI 

José María Baget, escribe en «Gentleman»: 
«Si la producción de programas es tan pequeña y limitada, 

nos preguntamos cómo ha llegado a grabarse esta serle titu
lada «Pili, secretarla Ideal». He aquí un programa que llega 
a Televisión Española con quince años de retraso y que perte
nece por derecho propio a la auténtica 'prehistoria» del ju lón 
televisivo. ' P i l i . . . * es como el agua: Incolora, Inodora, no 
tiene el menor sabor... Encerrados entre las cuatro paredes 
de un despacho, los dos protagonistas —el «¡efe* y la «se
cretarla»— entablan insulsos diálogos que apoyan una leve 
situación, que por lo general carece de la más mínima ori
ginalidad». 

5.111 HORAS DE EMISION EN 1974 

Televisión Española ha hecho público un balance de las 
horas de emisión de 1974. que son exactamente 5.111 y que 
se reparten de le siguiente manera en las dos cadenas. En 
la primera se emitieron un total de 3.519 y en el segundo 
de 1.592 

Siguiendo el balance estadístico, se deduce que en el primer 
programa, los espacios informativos supusieron e l 23.04 por 
100; los Infantiles y juveniles, el 11.45; los cinematográficos, 
el 14.36; los deportivos, el 10.94 y los publicitarios, el 7,56 
por 100. 

Los porcentajes del segundo programa dan un 18.32 para 
los espacios cinematográficos: un 15,80. para los musicales; 
un 12A3, para los divulgativos; un 12.24 para los Informati
vos; un 11.29 para cartas de ajuste, y 9.98, para deportivos. 

Lo que no dice el balance de Televisión Española es que 
de estas 5.111 horas de emisión, 5.000 eran totalmente inso
portables y las 111 restantes son la excepción que confirma 
la regla siguiente; Televisión Española es tá de desastre... 

TRES CANALES PARA LA ORTF 

•TP* publica el siguiente informe referido a la Televisión 
Francesa: «El seis de Enero se efectuaba la reorganización 
de la antigua ORTF, como resultado, las tres cadenas de 
televisión existentes se transformaban en tres televisiones PU 
tónomas con su presidente a la cabeza. 

El alcance de la reforma lo dirá el tiempo. 
ISAIAS 

I 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

ESTA NOCHE -PRISIONEROS DEL BOSQUE. 
DE RODRIGUEZ DE LA FUENTE 

Aunque se tuvo que contentar simplemente con una men
ción en el reciente Festival de Montecarlo, nos han llegado 
referencias de que se trata de un documental dé gran in
terés. Nos estamos refiriendo a «Prisioneros del bosque» del 
doctor Rodríguez de ia Fuente, ese burgalés de Poza de la 
Sal que tantos éxitos ha conseguido a t ravés de ia pequeña 
pantalla. Hoy es cuando podremos ver ese programa los teles
pectadores españoles , ya que se ha decidido que vaya en 
'lugar de «Los reporteros», que por lo tanto no se emite 
esta semana. El pretexto para dicha emisión es la de que 
se celebra el día forestal mundial. Llegará aproximadamen
te a las diez menos veinte, a continuación de «Evangelio 
en Cuaresma». 

¿Qué es «Prisioneros del bosque? «Nada mejor para res
ponder a esa pregunta que su propio responsable. Rodríguez 

de la Fuente. Suc palabras las recogemos de la revista ofi
cial de TVE en donde fueron publicadas el pasado mes de 
Enero, pero que sigue siendo válida ya que hasta hoy no 
hemos visto el espacio. A la pregunta ¿De qué se trata? 
responde de la siguiente manera: 

«De los osos, urogallos, ciervos, águilas y otras especies 
extraordinarias, que viven en los últimos refugios de España. 
Especies importantísimas y maravillosas, que se extinguirían 
s i dichos refugios desapareciesen algún día. Por eso les llamo 
«Prisioneros del bosque», porque habitan en zonas «Insulares» 
de bosques rodeados de estepas. De ellas no pueden salir 
porque si saliesen perecerían» ...Se trata de zonas del Piri-
neo, del sistema Cantábrico y de la sierra de Cazorla. Es 
lo que nos queda del paraíso forestal que fue España siglos 
a t rás» . 

Éste documental está ínt imamente ligado con la larga serle 
que tiene en preparación el doctor en torno a la,fauna ibé
rica. En efecto, él mismo ha dicho «llevamos un año traba
jando en ella y espero que este verano ya e s t é concluida. 
Pues bien: dos películas de esta serie, convenientemente uni
das, forman "Prisioneros del bosque». Añadamos que lo que 
ustedes podrán ver fue rodado en color y 30 milímetros. 
Dura 56 minutos. 

DEBE TENERSE EN CUENTA QUE HABRA NIÑOS PEQUEÑOS 
Creemos que a estas alturas y dado que TVE lo ha anun

ciado repetidas veces, serán muchos los niños que ya habrán 
pedido permiso a sus padres para ver el espacio, «Prisioneros 
del bosque», tengan o no clase e| sábado. Y no digamos 
en aquellos hogares privilegiados en donde puedan contem
plarlo en color. Pero no basta con que los padres den su 
s í . Es necesario también que en TVE sean conscientes de 
semejante hecho. De ahí que nos apenaría mucho el que 
inmediatamente antes o en el Intermedio (en el caso en que 
se Interrumpiera su emisión por la mitad para dar anun
cios) se ofreciesen «spots» que por su índole particular están 
siempre reservados para las horas nocturnas, o bien publi
cidad de próximos programas no aptos para los chavales. 

Es este un aspecto que TVE debería de considerar. En 
cuanto acabe el programa no decimos nada, pero hasta enton
ces se debería de mantener el criterio de «Espacio infantil». 
MAS FUTBOL 

Ya se conocen otros tres partidos de fútbol que ofrecerá 
TVE aparte de los anunciados con anterioridad. Son los si
guientes: el A t . Madrid-Valencia que se disputa en el Vicente 
Calderón el 6 de Abril; el At. Bilbao-Granada del 20 de 
Abril en San Mamés y el R Madrid-At. Bilbao del 4 de 
Mayo en el Santiago Bernabéu, salvo cambios, claro es tá . 

EL ESPECIAL «SERGIO Y ESTIBALIZ» 

Creemos que Lazarov puede dar mucho más de sí que 
lo que ofreció en el especial dedicado a Sergio y Estíbaliz: 
Aunque bien es cierto que estaba muy condicionado. Hubo 
de viajar en solitario a Estocolmo. Rodar allí imágenes y 
volver a España para, sin haberse movido la pareja de Espa
ña, realizar un montaje con e l truco de Sergio y Estíbaliz 
en primer plano y al fondo la proyección de las Imágenes 
obtenidas en Suecia. Esto puede ser válido para una o dos 
canciones. Pero montar todo un especial a s í es excesivo. De 
ahí que incluso las tomas propiam'ente de estudio resultaran 
mejores. Para colmo, y de cara a la exportación, la película 

rodada en Suecia estaba en malas condiciones de color con 
zonas rojizas a la izquierda. Si esto pasó desapercibido para 
el telespectador hispano, resulta un grave - inconveniente téc
nico de cara a una posterior exportación del espacio al ex-
terior. 

En cuanto a la vísuallzaclón de «Tú volverás», incluido 
en el programa pero formando un bloque aparte, no deja 
de ser original la idea de ir ofreciendo como fondo el texto 
escrito de la canción. Una pena sin emPargo que las letras 
surgieran defectuosas como si estuvieran escritas con una 
máquina en mal estado. Un detalle molesto en una realiza
ción agradable. Por otro lado, y dado que este trozo es el 
que se envía a las demás televisiones para su programación 
de «Tú volverás», su validez de cara al extranjero sólo resul
ta r ía efectiva s i a cada país se le hubiera enviado una co
pia con la traducción correspondiente. 

MICROMUNDO DE LA TELE 

Esta tarde, de 5 a 7, se conectará con Zaragoza para 
ofreosr imágenes correspondientes al Campeonato de España 
de natación. 

Entre las futuras series que anuncia TVE está la de «Ro-
blnsones suizos» de veint iséis episodios. Por otro lado se 
confirma que más adelante «UJAK» con Telly Savalas susti
tuirá a «El inmortal». 

V i e r n e s , 2 1 de M a r z o d e 1973 



Ha muerto el Infante 
D. Jaime de Borbón 
(Viene de primera página) 

La Granja el 23 de Junio de 
1908. 

En 1933 renunció a sus dere
chos a la Corona, que le corres
pondían por el falleciraienio de 
su hermano mayor don Alfonso 
de Borbón y Battenberg, Pr ín
cipe de Asturias, en favor de 
su otro hermano don Juan, 
Conde do Barcelona. 

A l instaurarse la República, 
don Jaime contaba 22 años y, 
como el resto de la familia real, 
emprendió el camino del des
tierro. En 1956 con motivo leí 
Año Santo, visita España y 
posteriormente, vuelve de nuevo 
a España, en Marzo de 1972, 
para asistir a la boda de su 
hijo primogénito, don Alfonso 
de Borbón Dampierre, con la 
señori ta María del Carmen 
Mart ínez Bordiú y Franco, hija 
de los marqueses de Villaverde 
y nieta de "̂ u Excelencia el Je
fe del Estado. 

S. A R don Jaime de Bor
bón, duque de Segovia, había 
contraído matrimonio en 1935 
con la aristócrata italiana doña 
Emmanuela d» Dampierre, de 
la cual tuvo dos hijos, don A l 
fonso duque de Cádiz y don 
Gonzalo. 

PESAME D E L PRINCIPE 
DE E S P A Ñ A 

Barcelona (Legos). — Desde 
el palacete Albéniz, Su Alteza 
Real clon Juan Carlos, ha man
tenido conversaciones telefóni
cas con su padre, don Juan, y 
sus primos don Alfonso y don 
Gonzalo, con relación al falle
cimiento del Infante don Jaime 
do Borbón, t ío de S. A. R. 

Se cree que don Juan Carlos 
ee trasladará a Ginebra para 
asistir a las honras fúnebres. 

Por su parte, las primeras 
autoridades barcelonesas han 
visitado al P r ínc ipe de España, 
para testimoniarle el pésame 
por el fallecimiento de su tío, 
don Jaime. 

E L LUNES. ENTIERRO 

Lausana (F íe ) . ~ E l círculo 
familiar del Infante don Jaime 
de Borbón, constituido por los 
Duques de Cádiz y don Gonzalo 
de Borbón, se han trasladado 
esta tarde desde Saint Gall c 
Lausana, donde el próximo lu
nes tendrá lugar un funeral por 
el alma del extinto y la inhu
mación de los restos mortales 
del Infante. 

Herrero Tejedor, optimista ante 
el presente y futuro de España 

Declaraciones del secretario 
general del Movimiento, en Bruselas 

Cantarero dimite un cargo reciente 
Bruselas ( E f e ) . — E l m i n l s - a "Efe" que l a c o n t r i b u c i ó n España en esta etapa de 

t r o secretario general del de E s p a ñ a a esta r e u n i ó n evolución Internacional. 
M o v i m i e n t o , don Fernando h a b í a sido m u y eficaz, a l 
Herrero Tejedor, considera m i s m o t i empo que se bene-
qne h a n de ser cubiertos f ic laba de l a a p o r t a c i ó n de 
por completo todos los c a m - otras delegaciones, 
pos de a c c i ó n de l a Secre- Preguntado sobre l a s i g -
t a r í a General , especialmente n i f i c a c i ó n que t e n í a p a r a . 
los de mayor contenido po - E s p a ñ a l a a d o p c i ó n de l a nace unos d ías aceptó ser con-
l í t l co y social, y es o p t i - " C a r t a europea del depor - sejero de la envpresa «Cosesa» 
m i s m a respecto a l desarro- te" , e l m i n i s t r o s e ñ a l ó que en representación de una Insti-
l i o de l proceso asociativo y h a servido p a r a cons ta ta r tuclón accionista, ha presenta-
a l a convivencia po l í t i c a de que l a l í n e a que el p a í s v i e . <*<> la dimisión, en vista del ce
los e s p a ñ o l e s . ne siguiendo en esta m a t e - mentarlo hecho en determinada 

Her re ro Teledor aue se desde hace a ñ o s , c o i n - Publicación y que podrían dar 
encuentra e n B r í c e l a s co- cide en l í n e a s generales c o n ^ " f u s i ó n ^ Personas 
encuentra e n aruseias co n r inc io ios de «a> d o c n - «o Informadas en el &3ntido de 
m o presidente de la dele- 103 Prmcip ios ae ese a o c u - . . . maitorahiA línfla 
camión p s n a ñ o l a auft o a r t l - m e n t ó , y que, a p a r t i r de desvirtuar la inaiteraDie linea 
gacion e s p a ñ o l a que p a m - . ' ' ¿ ? n w ^ r l o constante sacrificio personal, 
c ipa en la conferencia de anoya. sou) sera necesario . . . . . ¡ j . ^ ... v,ri.B . . . 
min i s t ros europeos resnon- real izar algunas adaptac io- ha. 8e9u '°0 toda 6U v'dao' 
iiumi>tr«> europeas respou a ñ o r a r Hp-rtfv; Ha-s- 9un 88 dice en una nota hecha 
sables del Deporte o r g a n i - nes J acelerar ciertos des- « ^cretar lo aene-
zad* ñ o r ei Gobierno be l - ar ro l los en mate r i as que n o pu,DI'ca ei s ^ ™ 3 " 0 9ene 
zana por e i wooierno oei esenciales ral áe antiguos miembros del 

CANTARERO DIMITE UN CARGO 

Madrid (Cifra). — «El aboga
do don Manuel Cantarero del 
Castillo, dirigente de R.S.E., que 

bajo los auspicios del 
Consejo de Europa, d e c l a r ó 

MISIl SOVIETICO, EN MANOS OE LA iCIA) 
(Viene de primera página) 

rescate y a que s i se hubiese 
encontrado entero hubiese 
s ido imposible para un bar
co como, el « G l o m a r E x p l o 
r e r » sacar a la superficie, 
desde l a p ro fund idad en que 
se encontraba, a las 2.800 t o 
neladas del nav io s o v i é t i c o . 

L a C.I .A. h a b í a fo tograf ia
do ya las diferentes partes 
de l submar ino hund ido hace 
c inco a ñ o s . P a r a el lo, u t i l i z ó 
u n a especie de b a t i s c a f o , 
d e n t r o de l cua l se ins ta la ron 
c á m a r a s v luces especiales, 
as i como u n navio o c e a n ó 
grafico, e l « G l o m a r Chal len
g e r » , cuyo propie ta r io era, 
asimismo el m i l l o n a r i o n o r 
teamericano H o w a r d H u 
ghes. 

Las f o t o g r a f í a s mos t ra ron 
que e l submar ino se encon
t r a b a desperdigado en d i f e 
rentes piezas, p o r l o que l a 
O. I .A. p e n s ó en rescatarlo 
pieza por pieza. Otras i n f o r 
maciones m á s precisas reve
l a r o n que e l submar ino so
v i é t i c o se encontraba d i v i d i 
do en cua t ro o c inco partes. 

E l mot ivo p r i nc ipa l , s e g ú n 
se cree, de que el s u b m a r i 
n o se par t iera , es e l de que 
d e b i ó chocar con e l fondo 

' I 
de l ma r a u n a velocidad de 
80 k i l ó m e t r o s po r hora . 

L a o p e r a c i ó n del pasado 
verano c o n s i g u i ó r e s c a t a r , 
aproximadamente , l a torcera 
pa r te del submar i n o, p e r o 
a ú n no se sabe si esta t e r 
cera par te se s a c ó en u n a 
sola pieza o si se r eun ie ron 
var ias . Otras fuentes especi
ficaron que e l l í m i t e de peso 
de l o que e l navio especial 
« G l o m a r E x p l o r e r » p o d í a su 
b i r a la vez e ra de 800 t o n e 
ladas. 

E n t r e estas partes se sugi 
r i ó que se encontraba a l me
nos uno de los tres mis i les 
nucleares « S e r b » que t r a n s 
portaba e l submar ino y que 
só lo t ienen u n alcance de 
650 mi l l as , que se compara 
desfavorablemente con e l a l 
cance de 3.000 a 4.000 m i l l a s 
que t i enen otros misiles n u 
cleares submarinos s o v Í c t i 
cos m á s modernos. 

Se cree que las pos ib i l ida 
des de u n segundo in ten to de 
rescate e l p r ó x i m o verano 
son nulas, d e s p u é s de l a p u 
b l i c a c i ó n de l a not ic ia . Se es
pecula ahora con l a pos ib i l i 
dad de que los soviet i c o s 
lancen cargas explosivas p a 
r a des t ru i r l o que queda de l 
submar ino e imped i r a s í que 

R e a j u s t e d e p r e c i o s 
e n l o s m e d i c a m e n t o s 

Dicen que supondrá un 3 por 100 
Madrid (Logos). — El reajus

te de precios de los medica
mentos supondrá globalmente, 
un 2,87 por ICO, según Informa 
«Ya» de hoy, si se aprueba en 
el Consejo de ministros de ma-
ñan-v 

Subirán las especialidades 
denominadas «de mostrador». 
Se sabe que los precios estaban 
congelados desde 1966 y algu
nos laboratorios para defender
se, han creado nuevos fárma
cos similares a los de los pre
cios bloqueados. Esta acción ha 
causado el que existan 10.000 
especialidades farmacéut l e a s 
que suman 20.000 formatos. 

El gasto anual en medicina 
•per cáplta» es de unas tres 
mil pesetas. 

Actualmente existen 500 labo
ratorios do productos farma
céut icos de los cuales, más del 
50 por 100 es tán controlados 
por empresas extranjeras asen
tadas en nuestro país 

En la Dirección general de 
Sanidad hay registradas 10.000 
especialidades. 

Y en ©1 aspecto i e las far
macias, la mencionad* infor
mación Indica que urge una re
estructuración de las mismas. 
En España ha y 13.377 y en Ma
drid, la clientela media de 
las farmacias es de unos 3.000 
habitantes. Ei grave r -.I que 
afecta al sector es el mlnlfun-
dlsmo. 

SE NECESITAN 
DEPENDIENTES 

DE MOSTRADOR 
R E S T A U R A N T E B A L E A S 

T e l é f o n o 4 . 
Vi l l aqu i rán de los Infantes 

R. O. C. 13.143) 
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los nor teamer icanos se ha
gan con él, aunque los ex
pertos aseguran que no hay 
medio de que los s o v i é t i c o s 
hagan exp lo ta r las cargas 
nucleares que queden a bor 
do del submar ino hundido . 

Es to es as i porque, s e g ú n 
expl ican estos expertos, los 
mis i les h a n de ser armados 
antes de disparados y esto 
requiere que desc i é n d a n 
hombres pa ra a r m a r 1 o s. l o 
cua l se c o n c e p t ú a como i m 
posible pues e l submar ino se 
encuentra a una profundidad 
t a l que n i n g ú n sumergib le 
manejado puede llegar a é l . 

S e g ú n ciertas i n fo rmac io 
nes, l a M a r i n a de g u e r r a 
nor teamer icana y e l Depar 
tamento de Estado se mos
t r a r o n discretamente satisfe
chos de que el « P r o y e c t o 
J e n n i f e r » haya s i d o hecho 
p ú b l i c o , aunque só lo sea p a 
r a e v i t a r l a r e p e t i c i ó n del 
asunto del «U-2» en 1960, 
que e n f r i ó durante a ñ o s las 
relaciones s o v i é t l c o - n o r t e -
americanas. 

Por o t r a p a r t e , muchos 
abogados expertos en cues
t iones m a r í t i m a s p u s i e r o n 
e n duda la legal idad de l I n 
t en to de l a C X A . de sacar 
a la superficie un navio de 
gue r ra perteneciente a o t ra 
n a c i ó n . 

Algunos expertos pusieron 
hoy de rel ieve que, aunque 
e l t i p o de submarino sov ié 
t i co hund ido no presentaba 
una amenaza d i r ec t a cont ra 
l a seguridad de los Estados 
Unidos, e l estudio de l a par
t e sacada del mar p o r la 
C.I .A. p r o p o r c i o n ó al se rv i 
cio secreto n o r t e a m e r i c a n o 
valiosos .datos, ya que los 
expertos pudieron a n a l i z a r 
los m é t o d o s de c o n s t r u c c i ó n , 
l a c o m p o s i c i ó n de los meta
les y e l t r aba jo humano y 
comparar los con los c á l c u l o s 
de l a C.I .A. de 1968. 

Inc luso l a r e c u p e r a c i ó n de 
los c a d á v e r e s de los mar inos 
s o v i é t i c o s h a b r í a n servido a 
los nor teamericanos para ob
servar l a c o m p l e x i ó n de los 
mismos, a s í como sus edades, 
s e g ú n estas fuentes. 

F ina lmente , el d i r e c t o r 
e jecut ivo de u n grupo de 
Defensa del M e d i o A m b l e n -
te, T o n y Hodges. e m i t i ó hoy 
l a s ingu la r h i p ó t e s i s de que 
todas las not ic ias salidas en 
la Prensa sobre la recupera
c ión del submar ino sov ié t i co 
no son m á s que una Inge
niosa cober tu ra de la C.I.A. 
para o t ra o p e r a c i ó n . 

S e g ú n Hodges. e l f i n p r i n 
cipal y real del « G l o m a d E x -
o l o r e r » y del inmenso dique 
flotante es proporc ionar un 
espacio adecuado en e l fon
do del mar para la cons
t r u c c i ó n de silos de misi les 
« P o l a r i s » . 

MOCION Al GOBIERNO SOBRE 
ASISTENCIA A TODOS IOS 
MUTILADOS DE GUERRA 

M a d r i d ( C i f r a ) . — « Q u e 
por el Estado se a t i enda 
debidamente, a t r a v é s de la 
d i spos ic ión adecuada, a t o 
dos los e s p a ñ o l e s que, ha
biendo s u f r i d o m u t i l a c i ó n 
por her idas recibidas en o 
como consecuencia de la 
pasada contienda no pue
den integrarse en el Cuer
po de C a b a l í e r o s Mut i l ados 
de Gue r r a por la Pa t r i a ' ' , ea 
la c o n c l u s i ó n de l a m o c i ó n 
de l a c o m i s i ó n de Goberna-

¿Y las Asociadoncs polí t icas? ^ ^ Juventudes. Gregorio 
El ministro contestó: "Las Rodríguez Acosta. 
Asociaciones constituyen un 
nuevo campo en la competen
cia del Consejo Nacional del 
Movimiento y en este campo 
yo espero que el Consejo a c ó 
gerá con muy sanos criterios 
todas las iniciativas que la so
ciedad española suscite en el 
orden asociativo y que como 
dice su estatuto regulador, res
peten y tengan en cuenta los 
principios y las leyes funda
mentales que integran nuestra 
norma constitucionar'. 

Sobre el actual panorama del 
asociacionismo, manifes tó: " L o 
veo con optimismo. siempre 
que por optimismo no se inter
prete ni ligereza, n i excesiva 
prisa, porque el intento ha de 
ser serio y, por consiguiente, 
llevado a cabo con la mesura 
v prudencia necesarias". 

A continuación, el ministro fue 
preguntado si se sentía Igual
mente optimista sobre la futura 
convivencia política de los es
pañoles y fue rotundo: «Desde 
luego, porque por debajo de 
los defectos que todos los es
pañoles tenemos, hay unas vir
tudes y una mayoría de edad 
ciudadana, forjada además en 
la experiencia de los aconteci
mientos que nuestras generacio
nes han vivido». 

Preguntado por el significado 
del traslado de su despacho 
desde la sede de la Secretarla 
general a la sede del Consejo 
Nacional, el ministro declaró 
que respondía simplemente a un 
ensanchamiento de actividad. 

Preguntado cómo veía la si
tuación española de cara a Eu
ropa, manifestó que seria ma 
petulancia por su parte opinar 
seriamente sobre este tema. 
«Me limitaré a decir que en 
las conversaciones que he 
mantenido aquí en Bruselas 
con mis colegas, los ministros 
de otros pa í ses que asisten 
a la Conferencia Europea del 
Deporte, he podido apreciar 
que se está siguiendo con gran 
Interés el desarrollo de los 
acontecimientos en el Suroes
te de Europa y que ocupa en 
ellos una gran Importancia y 
una máxima atención España y 
la evouclón de la situación es
pañola. Este Interés por Espa
ña yo lo interpreto de forma 
positiva y estimo que la evo
lución en el terreno asociativo 
Influye y repercuta favorable
mente en este interés». 

Refiriéndose a la conversa
ción que había mantenido con 
el primer ministro belga. Leo 
Tindemans, declaró que habían 
hablado de las especiales cir
cunstancias que concurren en 

Nota de la 
Embajada 
de Portugal 

M a d r i d (C i f r a ) .— E l con
sejero de Prensa de la E m 
bajada de Por tuga l en M a 
d r i d , h a fac i l i t ado l a s i 
guiente no t a : 

" L a Embajada de P o r t u 
gal comunica que para ex
tranjeros, residentes o no en 
Por tuga l , el t r á n s i t o es no r 
m a l en todas las fronteras, 
sea por vía a é r e a , v ía m a 
r í t i m a , t r e n In te rnac ional o 
por carretera. 

Así , n o hay d i s c r i m i n a 
c ión a lguna pa ra la en
t r ada o salida de ex t ran je 
ros —y en especial de es
p a ñ o l e s — como ya hizo p ú 
blico opor tunamente esta 
Embajada. 

El t r á n s i t o de m e r c a n c í a s 
e s t á autor izado por cual 
quier f rontera . 

E n cuan to a los subditos 
portugueses, pueden en t r a r 
y sa l i r l ibremente por t r en , 
por v í a a é e r a y por v ía 
m a r í t i m a . Por carretera, el 
t r á n s i t o de portugueses e s t á 
autorizado por las f ron te 
ras de Valenza, V i d a Verde 
da R o í a , V i l a r F o r m ó s e y 
C a í a . Y durante l a Semana 
Santa, t a m b i é n por V l l a 
Verde, F ica lho y V l l a Real 
de San A n t o n i o " " . 

rante los debates de los p re 
supuestos, se mostrase dis
conforme por considerar que 
la ayuda debe estar e n f u n 
c ión del grado de m u t i l a 
c ión . Esta postura fue m a n 
tenida esta m a ñ a n a en la 
C o m i s i ó n de G o b e r n a c i ó n 
por los s e ñ o r e s M e l l á n G i l 
y Carpe Arcusa, y el s e ñ o r 
Peral ta E s p a ñ a acced ió a 
s u p r i m i r toda referencia a 
los medios e c o n ó m i c o s , por 
lo que tras h o r a y media 

c ión de las Cortes que <iJor- de debates en las que h u -
dó esta m a ñ a n a elevar a l 
Gobierno. 

L a m o c i ó n h a b í a s ido p r e . 
sentada en el pasado mes 
de Dic iembre por e l p r o 
curador de r e p r e s e n t a c i ó n 
f ami l i a r p o r M á l a g a , don 
Lula Pe ra l t a E s p a ñ a , sub
secretario de la Goberna
ción, qu ien , esta m a ñ a n a 
ante l a Comis ión , d e s t a c ó 
que este t ema fue suscitado 
hace y a var ios a ñ o s por el 
procurador f a m i l i a r p o r 
G u i p ú z c o a , don M a n u e l M a 
ría Escudero Rueda, quien, 
ú l t i m a m e n t e volvió a s l v 
ci tar lo du ran te los debates 
de log presupuestos genera
les del Estado para 1975; no 
p r o s p e r ó s u p r o p ó s i t o por 
pretender que l a m o c i ó n 
fuese tomada por l a Co
misión de Presupuestos por 
lo que el s e ñ o r Pera l ta la 
p r e s e n t ó entonces a t í t u l o 
personal y esta m a ñ a n a se 
ha sometido a ia C o m i s i ó n 
de G o b e r n a c i ó n que a p r o b ó 
por u n a n i m i d a d hacer la su
ya. 

"No se t r a t a —di jo el se
ñ o r Peralta— de una l i 
mosna, n i de u n acto de 
caridad, s ino de realizar 
una obra esencialmente Jus
ta y profundamente h u m a 
na" . 

L a m o c i ó n del s e ñ o r Pe
ra l ta p r e t e n d í a que el Es
tado concediera s u ayuda a 
aqué l l o s que careciesen de 
medios e o o n ó m l c o s suf ic ien
tes para hacer f r en te a sus 
necesidades, l o que m o t i v ó 
que el s e ñ o r Escudero, d u -

bo 27 intervenciones, l a mo* 
c ión fue aprobada por u n a . 
n i m i d a d y ahora s e r á ele
vada a l Gobierno. 

FOTOCOPIAS EN EL ACTO 

V i t o r i a , 13 T e l é f o n o 20 28 52 -BURGOS 

La Campañc contra et 
hambre en el Mundo sigue 
recibiendo donativos Aún 
e s t á s a tiempo de colaborar 
en esta lucha en la que no 
puede haber neutrales 

FIGURAS DE 
ACTUALIDAD 

A r ó l o ( I ta l ia) . - Vicente 
S h e e a n , corresponsal de 
Prensa norteamericano y no
velista (en fo to de archivo)» 
que c r e ó un nuevo genero 
de lo que él d e n o m i n ó "pe
r iodismo pol í t ico seml-auto-
b l o g r á f i c o " con sus informa
ciones de los acontecimien
tos de la r e v o l u c i ó n rusa 
hasta el fascismo, fal leció el 
domingo a los 75 a ñ o s d* 
edad. El a ñ o pasado fue so
met ido a t ra tamiento medi
co, en Nueva York, a caus» 
de un cáncer de p u l m ó n , pe
ro r e g r e s ó a Arólo, en Ita
l ia , en Enero p r ó x i m o pa
sado. - (Telefoto CIFRA 
G R A F I C A U P I ) . 
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I O S P R I N C I P E S , E N M O N T S E R R A T H o y , C o n s e j o d e m i n i s t p o s 
Don Juan Carlos se reunió en Barcelona con 
los trabajadores de c<ENASA)), concedió audiencia 
al Cardenal Jubany y a otras personalidades 

Barcelona (Cifra). — U n a una rueda de Prensa, celebrada que que se trata de un navio 
1 reunión de más de media hora a prinvera hora de esta tarde, nvuy moderno cuyo personal, for-

de duración celebró el Príncipe a bordo del citado buque de la mado en las Escuelas de la Ma-
de España, don Juan Carlos Marina española. riña, e s t á lo más cerca posible 
con ¡os miembros del jurado de La fragata «Cataluña» que en- del límite superior de las dota-
empresa de «Enasa», en el cur- tró a primera hora de la mañana clones de la Marina europea. La 
so de la vista efectuada esta en el puerto de Barcelona, fue dotación del buque es tá ¡nte-
mañana a los talleres de a botada en el mes de Novlem- grada en su mayor parte por 
factoría «Pegaso» de la zona bre de 1971, actuando como ma- marinos vascos, gallegos, astu-
franca de Barcelona drlna la esposa del almirante ríanos y catalanes. 

Con dicha visita en la que Carrero Blanco y ha sido entre-
estuvo acompañado por el go- gada a la Marina de Guerra es- ^ PRINCIPE NO ALTERA SU 
bernador civi l , Rodolfo Martín pañola el 16 de Enero del pre- PROGRAMA 
Villa, el Príncipe de España s en t é año. Tiene un desplaza 
inició su tercera Jornada de •a miento de 4.000 toneladas y su Madrid (Cifra). — El Príncipe 
actual estancia oflciai en Bar- dotación de 244 hombres es tá de España proseguirá su ^ro-
celona. A las 8.45 llegó don compuesta por 16 jefes y oficia- grama de trabajos en Barcelo-
Juan Carlos a la citada facto- les; 37 suboficiales y el resto na y no se tiene previsto su des-
ria. donde fue recibido por el cabos, especialistas y marine- plazamlento a Suiza para asistir 
alto personal de la misma, en- ría. al sepelio de su tío don Jaime 
cabezado por el presidente del Según puso de relieve el co- de Borbón. fallecido esta ma-
Consejo de Administración Je mandante Alvares Arenas es tá drugada en una clínica de Saint 
.Enasa», Jorge Valls Quintana, especialmente dotada para la lu- Gall, según ha Informado a «Ci-
y los dirigentes sindicales bar- cha antisubmarina, disponiendo fra» un portavoz allegado al pa-
celoneses con el delegado pro- de un equipo de missiles y tor- laclo de la Zarzuela, 
vincial de trabajadores, José pedos antlsubrrarinos, así como «Sin embargo, —añadió el 
Luis Torres Cáceres . muy modernos equipos de de- portavoz—, dado ue el entie-

En primer lugar, y ante unos tectación, y un eulpo de mlssi- rro tendrá lugar el lunes, existe 
paneles gráficos, le fueron ex- |es Mar-Aire, para la defensa el tiempo suficiente como para 
pilcadas al Príncipe tas carac- aérea y lucha marítima. Destacó que don Juan Carlos prepare su 
terístícas de producción de la también el comandante del bu- viaje a Suiza», 
factoría, y otros datos de ca
rácter técnico, pasando después 
a reunirse en privado con los 
miembros del jurado de em
presa. 

Concluida la visita a la facto
ría «Pegaso», don Juan Carlos 
regresó al Palacete Albénlz, 
donde recibió poco después t i 
audiencia al Cardenal Arzobis
po de Barcelona, doctor Narci
so Jubany, con quien mantuvo 
una cordial entrevista. 

Después de despedirse del 
j ¡lustre purpurado, los Príncipes 

de España, don Juan Carlos y 
doña Sofía, se dirigieron a 
Montserrat donde visitaron ta 
Abadía. 

EN MONTSERRAT 

Barcelona (Logos). — A las 
doce dei mediodía llegaron a 

'Montserrat Sus Altezas Reales 
los Príncipes de España. En la 
puerta de la Abadía les recibió 
el Padre Abad. Dom Cassia M 
Just. Los Príncipes llegaron en 
compañía del gobernador civil 
de la provincia y el presidente 
de la Diputación, 

Tras cursar visita a las dis
tintas dependencias del templo. 
SS, AA. RR. los Príncipes de 
España oraron unos minutos 
a los pies de la «Moreneta», 
en el camerino de la Virgen. 
Allí la Escolanla de Montse
rrat interpretó i Salve Esta 
visita de los Príncipes de Es
paña es la cuarta que realizan 
a la Abadía de Montserrat, pe
ro es la primera que efectúan 
como Príncipes de España. 

Después de la Salve, la Es-
colanía ha Interpretado el «VI-
rolal», y 8 continuación, la 
Princesa doña Sofía ha depo
sitado un ramo de flores a los 
Pies de la «Moreneta», cuya 
imagen ha sido besada por 
SS. AA. RR. 

Por último, el Príncipe de 
España, don Juan Carlos, se 
reunió con el Padre Abad, Dom 
CassL María Just. regresando 
a Barcelona a orimeias horas 
oe la tarde. 

Tras un almuerzo en privado, 
el Príncipe de España recibió 
a los directores de los diarios 
J16 la Ciudad Condal, a los que 
nv¡tó a tomar café en el Pa
l l e t e Albénlz. 

Como último acto oficial de 
la Jornada, el Príncipe de Es-
Pfña ha concedido distintas au
sencias militares y civiles, en-
're ellas, a la Junta directiva 
06 la Asociación de la Pren
sa. 

OFRENDA DE UNA BANDERA 
DE COMBATE 

Barcelona (Cifra). - «SI siem-
Pj"6 es un gran honor para j n 
Jarlno español, primer coman-
gnte de un buque, recibir una 
pndera de combate, mucho más 
0 es en esta ocasión cuando 
^ t a bandera se recibe de ma-
nos de la Princesa Sofía y 
an intervenido en ello las cua-

/o Diputaciones catalanas-, ha 
manifestado el comandante ie 
Ia fragata -Cataluña» Elíseo Al-
are2 Arenas, en el curso de 

de Prensa sobre 
provecto de l e v 
Parques Nacionales 

«Si se modifica, haremos el ridículo 
ante el Mundo)) (Rodríguez de ta Fuente) 

M a d r i d ( C i f r a ) . — "S i e vicepresidente del Consejo 
a lguien puede per jud icar e l nac ional de Empresarios, 
proyecto de Ley sobre pa r - don Ignacio de Acha,, y el 
ques nacionales que s é dis- d i rec tor de la revis ta " C i u -
cute en las Cortes, es a los dadano", d o n Her ibe r to 
grandes la t i fundis tas y t e - Quesada. se a b o r d ó el t ema 
rra tenientes que y e t i enen de las recientes enmiendas 
sus propios parques, pero presentadas en las Cortes a l 
n o a s í a l c iudadano medio c i tado proyecto por los p r o -
que no puede contar con curadores P é r e z y Cossío. 
espacios ampl ios a su a l r e 
dedor", h a declarado el p ro - A este respecto, el p ro fe -
fesor R o d r í g u e z de l a F u e n - sor R o d r í g u e z de l a P u e n 
te, vicepresidente de A D E - te , e x p r e s ó su "asombro y 
N A . durante una rueda de do lo r ante la mediocr idad 
Prensa a p r imeras horas c u l t u r a l en que se basa l a 
de esta tarde . esencia de las enmiendas. 

puesto que el proyecto fue 
En la rueda de Prensa, elaborado a p a r t i r de de-

a la que asistieron el sub- f inicionee i n t emac ionabnen . 
d i rec tor general de Protec- t e reconocidas. Las e n m i e n -
c ión de la Naturaleza, se- das — a ñ a d i d - suponen una 
ñ o r L ó p e z L i l l o ; don P r a n - blasfemia c u l t u r a l p r o p i a de 
cisco O r t í z de l a To r r e , se- p r imero de B a c h i l l e r a t o " . Y 
cre tar io general de A D E N A ; a ñ a d i ó : "Las modificaciones 
don Javier Castrovieja, d i - que pueda s u f r i r e l proyeo-
rec tor de l a reserva b i o l ó - t o , nos h a r á n hacer e l r i * 
gica del coto de D o ñ a n á ; d í c u l o ante el M u n d o des-
e l c a t e d r á t i c o de E c o l o g í a , de u n p u n t o de v is ta c u l -
s e ñ o r G o n z á l e z B e m á l d e z ; el t u r a l " . 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

de d o n José M a r í a Di l l a para 
d i rec to r del Plan Nacional 
de Higiene y Seguridad en el 
Trabajo. Se confirma la per
manencia en sus cargos de 
los s e ñ o r e s Toro O r t i y Cho
zas B e r m ú d e z . As imi smo se 
afirma que la D i r e c c i ó n gene
ral de Empleo p a s a r í a a de
nominarse Di recc ión general 
de P r o m o c i ó n Social y Em
pleo, de la que d e p e n d e r í a n 
¡as Mutualidades laborales y 
el servicio de A c c i ó n Forma-
Uva. 

Finalmente, hay quien no 
descarta, la posibi l idad de 
que e l Consejo de m a ñ a n a 
estudie y apruebe un amplio 
decreto de indu l to que en
t r a r í a en vigor en la Sema
na Santa 

En e l aspecto de los temas 
e c o n ó m i c o s , hay quien no 
descarta la posibi l idad de 
que, a l mismo t i e m p o que 
se fija el salario m í n i m o , se 
dicten normas en orden a 
una probable c o n g e l a c i ó n de 
precios y salarios. 

LOS M I N I S T R O S Y SUS 
V A C A C I O N E S 

M a d r i d (Cifra). — E l pre
sidente del Gobierno , don 
Carlos Arias Navarro , pasará 
las vacaciones de Semana 
Santa en la isla de Mallorca , 
según ha podido saber la 
agencia "Ci f ra" . Se cree sa-
ber que e l min is t ro de la 
Presidencia, s e ñ o r Carro 
M a r t í n e z pa sa r á sus vacacio
nes t a m b i é n en Mal lo rca . 

Por su parte, el presiden
te de las Cortes, s e ñ o r Ro
d r í g u e z de Valcá rce l mani
fes tó que al igual que en 
a ñ o s anteriores, pa sa r á la 
Semana Santa en San Luis-
M a h ó n (Mallorca). Asimismo 
se t r a s l a d a r á a M a h ó n el m i 
nistro de Relaciones Sindica
les, s e ñ o r F e r n á n d e z Sordo. 

M a ñ a n a , al t é r m i n o del 
Consejo de ministros, sa ldrá 
con d i r e c c i ó n a Javea ( A l i 
cante), el minis t ro de Edu
cac ión y Ciencia. Sr. Cruz 
M a r t í n e z Esteruelas. E l mi 
nis t ro de Obras P ú b l i c a s pa
sará la Semana Santa en una 
finca particular, propiedad 
de la famil ia , en la p rov in 
cia de León . Y el s e ñ o r He
rrera Esteban, t i tu la r de In
f o r m a c i ó n y Tur ismo, ha de
clarado que pasará dos días 
en M á l a | a y dos en J a é n , su 
ciudad natal. 

Puestos a l habla con la es
posa de l minis tro de Comer
cio, s e ñ o r C e r ó n , é s t a ha ma
nifestado a "Ci f ra" : "Toda
vía no hemos decidido lo 
que haremos, pero el lugar 
m á s cerca del Min i s t e r io es 
Torre lodones y posiblemen
te nos iremos allí unos días . 
En Torrelodones pasamos 
los fines de semana e inc lu
so v iv imos todo el verano". 

La esposa del min i s t ro de 
Indus t r i a , s e ñ o r Alvarez M i 
randa, r e s p o n d i ó : " N o sabe
mos nada, todo depende del 
trabajo que mi marido tenga 
paar esos d í a s " . 

Por su parte, el min is t ro 
de Justicia, s eño r S á n c h e z 

Ventura , ha manifestado que 
no tiene i n t e n c i ó n de salir 
de M a d r i d y que pasa r á los 
d í a s de Semana Santa t ra
bajando sobre diversos te
mas que le interesa conocer 
a fondo y en los que sus 
obligaciones habituales le 
impiden profundizar . T a m 
poco se m a r c h a r á n de Ma
d r i d los minis t ros del A i r e , 
teniente general La Caudra 
Medina , p u n t u a l i z á n d o s e que 
el a ñ o pasado tampoco sa
lió y el de P lan i f icac ión del 
Desarrollo, s e ñ o r G u t i é r r e z 
Cano. 

E n t r e los min i s t ro s que, a l 
parecer, t o d a v í a n o h a n deci
d i d o si s a l d r á n de vacaciones 
o el lugar que e leg i rán si a s í 
fuere, se encuentran los de 
Asuntos Exteriores, E j é r c i t o , 
G o b e r n a c i ó n y Hacienda, 
secretario general , A g r i c u l 
t u r a y Viv ienda . 

N I O R O RUSO N I E N T R A . 
D A E N L A N A T O 

M a d r i d (Logos). — " N o 
hay n e g o c i a c i ó n alguna, n i 
siquiera in ten to por parte de 
la URSS, para devolver el 
o ro a E s p a ñ a . Carece de fun
damento cualquier v e r s i ó n 
que se haya fac i l i tado al res
pecto", según s e ñ a l a n fuen
tes bien informadas. 

La po l í t i ca de pasillos no 
es usual entre los d i p l o m á 
ticos rusos, quienes por o t r a 
parte no necesitan recurr i r 
a las Naciones Unidas para 
plantear estas cuestiones, 
cuando tienen en E s p a ñ a una 
de l egac ión que ser ía el cau
ce ideal para el caso de que 
se planteara una c u e s t i ó n de 
este t ipo . 

E n los referidos c í r c u l o s 
se seña la , asimismo, que ca
recen de fundamento los r u 
mores difundidos por diver
sos medios de i n f o r m a c i ó n 
en orden a que pueda exis
t i r una posible negoc i ac ión 
con la N A T O . E s p a ñ a no 
ha pedido entrar en la Or-
gan izac ión , entre otras co
sas porque cuesta mucho d i 
nero la pa r t i c ipac ión , dinero 
que nos ser ía m u y út i l para 
emplearlo en las zonas eco
n ó m i c a m e n t e deprimidas de 
nuestro país o para armarnos 
por nuestra cuenta, sin nece
sidad de depender de la 
N A T O . 

Finalmente y po r l o que 
respecta a las negociaciones 
con el Mercado C o m ú n , las 
citadas fuentes informan que 
el embajador s e ñ o r Ullastres 
se encuentra en estos mo-
mentes en nuestro pa ís , don
de ha informado a l Consejo 
de minis t ros sobre las ges
tiones ú l t i m a m e n t e realiza
das. Se da por seguro que, 
hasta d e s p u é s de la Semana 
Santa los miembros e c o n ó m i 
cos del Gabinete no se pro

n u n c i a r á n sobre el par t icu
lar, permaneciendo en estu
d io t é c n i c o el informe ofre
c ido por el s e ñ o r Ullastres. 

A R A B I A S A U D I T A , I R A N 
Y M A R R U E C O S 

M a d r i d (Logos). — Se es-
peran " impor tantes solucio
nes" en las conversaciones 
que s o s t e n d r á en Madr id una 
c o m i s i ó n de Arab ia Saudita, 
presidida por su viceminis
t r o de Indus t r i a , con repre
sentantes de la A d m i n i s t r a 
c ión e s p a ñ o l a . Las reunio
nes, a par t i r de l d ía 14 de 
A b r i l , fecha en que l l ega rá 
a E s p a ñ a la c o m i s i ó n de 
A r a b i a Saudita, son c o n t i 
n u a c i ó n de las celebradas en 
aquel país por la c o m i s i ó n 
integrada por e l vicepresi
dente segundo de l Gobierno 
e s p a ñ o l y los ministros de 
Hacienda e Indus t r ia , quie
nes sentaron las bases de 
futuros acuerdos. En el des
a r ro l lo de las negociaciones' 
— s e g ú n in fo rman fuentes 
solventes— han surgido d i 
ficultades de c a r á c t e r t é c n i 
co que se con f í a superar, 
hasta llegar a un ampl io 
acuerdo de c o o p e r a c i ó n eco
n ó m i c a y social en e] que 
nuestro pa í s oferta la cons
t r u c c i ó n de barcos y ayudas 
t écn icas en materia de a g r i 
cu l tu ra , i n s t a l ado res pe t ro
q u í m i c a s y t u r i smo . 

As imismo, en los contac
tos que se l l evan a cabo coa 
el mundo á r a b e , se sabe que 
un grupo de empresarios y 
t é c n i c o s e s p a ñ o l e s visita e l 
i rán , con el fin de estudiar 
las posibilidades de llegar a 
acuerdos de c o o p e r a c i ó n de 
c a r á c t e r s imi lar a los que se 
negocian con Arabia Saudi
ta. 

Finalmente, en fuentes 
bien informadas, no se le 
da impor tancia alguna a las 
compras de armamento que 
Marruecos ha negociado con 
Estados Unidos ya que s<t 
considera que e l mater ia l 
bé l i co se destina a reempla
zar las p é r d i d a s sufridas en 
el G o l á n , así como a refor
zar el " r é g i m e n moderado 
m a r r o q u í " y evi tar la pos!-
ble influencia de la URSS 
en la zona. S e g ú n las referi
das fuentes, carecen de fun-, 
damento las versiones que 
se han d i fundido de que las 
negociaciones U S A - Mar rue 
cos, se han hecho de espal-
das a E s p a ñ a . Las autoridad 
des de nuestro p a í s no esti
man que en estas adquisicio
nes pueda haber motivo de 
p r e o c u p a c i ó n alguna. 

El primer derecho dei 
hombre es el derecho a no 
tener hambre ni de pan, 
ni de cultura ni de Oíos, 

O P E R A R I O S - O P E R A R I A S 

FABRICA D E C O N F E C C I O N D E 

G E N E R O S D E PUNTO D E L A ZONA 
P A R A I N C O R P O R A C I O N I N M E D I A T A 

R E M A L L A D O R A S , R E M A T A D O R A S , E N O W E R L O C K . G R E G A D O R A S , 

C O R T A D O R A S - E S , P L A N C H A D O R A S - E S , R E P A S A D O R A S . O J A L A D O 

R A S , T E J E D O R A S O C O N C U A L Q U I E R O T R O C O N O C I M I E N T O D E 

P U N T O Y C O N F E C C I O N . 

A b s o l u t a r e s e r v a c o l o c a d o s 

I n t e r e s a d o s , d i r i g i r s e p e r s o n a l m e n t e a J U R I E C O . V i t o r i a , 17 . 

E d i l . E d i n c o . D e s p . 804 . L o s d í a s 20 , 2 1 y 22 de 6 a 9 d e la t a r d e . 

( R . O. C. 114. L e r m a ) 

p n D[ n SUBIDA 

E l PRECIO DE EOS A D T 0 1 1 E S 
Se acentúa la escasez de abonos 

Madrid (Cifra). — Los fabri
cantes españoles de automóvi
les han solicitado una nueva 
subida de precio —entre el 7 
y el 8 por ciento— para los ve
hículos, según han manifesta
do a «Cifra» fuenbes del sec
tor. 

La justificación de la subida 
está basada en el fuerte incre
mento de los costes de fabri
cación, muy suparior al de los 
precios de los automóviles. En 
algunos sectores la medida ha 
sido conventada como poco polí
tica, dado el poco tiempo que 
ha transcurrido desde la subi
da anterior. 

La petición de aumento de 
precio de los automóviles se 
presentó a la subcomisión de 
precios hace días y podría 
entrar en vigor en el próximo 
mes. 

CONTINUA LA ESCASEZ DE 
ABONOS 

Madrid (Cifra). — El proble
ma del abastecimiento de abo
nos va alcanzando mayores pro

porciones, s-egún una encuesta 
efectuada en el seminario «Her
mandad» entre cámaras oficiales 
sindicales agrarias de nueve 
provincias e spaño la s . 

En cinco provincias —Ba
dajoz, Córdoba, Sevilla, Jaén y 
Valladolid— el problema ofr-ace 
carácteres alarmantes, mien
tras en el resto no es tan gra
ve porque aún no han comen
zado las demandas de los agri
cultores. 

Así. en Badajoz, no hay exis
tencias en los almacenes desde 
finales del mes pasado y los 
agricultores están especialmen
te molestos porque suponen que 
se realizan exportaciones mien
tras qiKe ellos tienen auténticas, 
dificultades para abonar sus tie
rras. En Sevilla no hay abonos 
de ninguna clase y el problema 
está muy agudizado por coinci
dir con las fechas en que es 
mayor la demanda: en cuanto a 
Jaén, sólo quedan algunos abo
nos compiejos y un determina
do organismo qu-s ha solicitado 
10.500 toneladas recibirá —se
gún le han convunicado— sola
mente 1 500. 
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Alquileres 

A L Q U I L O piso amue
blado c a l e f a c c i ó n cen
t r a l s i t io c é n t r i c o In
formes Avda i e l Cid 
42 3 » A 

N E C E S I T O piso a l q u i 
l e r vac ío . Sr Delgado. 
Tfno . 224216. de 9 a í 
y de 4 a 6. 

S E A R R I E N D A local 
c é n t r i c o 130 metros cua
drados, se puede doblar 
entrada camiones, bara
to . Tfno . 229398. 
A L Q U I L O apar tamento 
de lu jo con t e l é f o n o . 
Ed i f i c io Es tudio . A v e n i 
da Reyes Ca tó l i cos . 10. 
I n f o r m e s : P o r t e r í a . 
A L Q U I L O piso amue
blado. Avda . del Cid . 79, 
3.-. R a z ó n : por te ro ca
l l e Morco n.0 6. 

A L Q U I L O piso amue
blado en calle M a d r i d , 
42. R a z ó n : Carmen. 6, 
8.» A. Tfno . 207400, 

L O C A L instalado se a l 
qu i l a o traspala en calle 
M a d r i d , 69. 70 m . p l an 
ta , 68 entreplanta . Ra
z ó n : en el mismo, de 9 
a 10 noche 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q t I • I* K <ir con 
ductor ^ o c h ^ nuevos 
todat» la*» marcas tSer-
Vl Auto» • í a n l u r l o 9 
TelAfonr ¡?227ift 

i c a s lón revisados 
nagníftpfv nrccios 
'ácfli'dairtef i e oa-
?o t A u t r Bureos 
3 A.» Av^ntda del 
^ l d 72 Te I ^ t n n o 

A U T O S BLANC O. A l 
qui le r « h p conductor 
varias marcas Barria
da Yl l e ra R 69 T e l é 
fono ?2nfiSR 

A Ü T O M O V T L R S Gamo
nal vende varios 6fl0-D 
y E 850 124 1 430 1 500 
132. 3 1 m e a ? tOOO-E 
1.200-OLF v 1 200- R, 
4 -L R-8 R-12 M i n l 
1.000 y «RO-L Citrnen 
Dlanne 6 v r - R Revisa 
dos y garantizados Fa 
cil idades P^drr. « i l tero 

C O M P R E su coche usa
do en A u t o m ó v i l e s D u -
car. todos los modelos 
nacionales m á x i m a fa
cilidades. Casa la Vega 
15 f d e t r á s Escuelas Ga
m o n a l ) . 

A U T O M O V I L E S Car ro 
Varona. — Jompra-ven-
ta de toda clase de au
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta 3.500 
ki los . Garant izados M í 
n ima entrada. Fac i l ida 
des 6. 12 18 v 24 me
ses. M a d r i d . 40 y A l b ó n 
diga, 2. Telefono 207087. 

V E N D O 1500 con mo
tor Barre!ros 11 HOO k i 
l ó m e t r o s , de chapa y 
p in tu r a t m ^ c a h l e Te
l é f o n o 20«989 

C O C H R » A L Q U I L E R 
eln conductor « G a r a j e 
T u r i s m o . V i t o r i a 29 
T e l é f o n o •WftJUS 

V E N D O 'nreoneta C I 
t roen A - S - K Ven to r ro 
« F u e n t e R p r m p l a » Te
lé fono 2nO!S30 

SE V R V D F Volkswa 
gen 1500 ranchera y 
Volkswagen 1200 T u r l s -
mo. T a 11 e r merfinico 
Suizo T p U f n n ^ 

D E P A R T I C U L A R ven 
do 4600-D» y «4-L» Ba 
ratos. T e l é f o n o s : 208768 
208152. 

V E N D O 1500 de Gas-oil 
o cambio por 124. T e l é 
fono 202235. 

SAN M I U I K L v e n d ^ 
v e h í c u l o s usados Sar 
Isidro 5 r e l l ¿09132 

V E N D O Jepp comando 
t o d o terreno Santa 
B á r b a r a 20 10 ° A. 

V E N D O Slmca 1000, 
impecable. T fno . 201145. 

Colocaciones 
G A N E m u c h t c U n e r c 
trabajando c ó m o d a m e n -
te en casa Ambos se
xos, cualquier e d a d 
C o m p r u é b e l o i n t o r m á n -
dose E l i j a " i n f o r m a c i ó n 
correo o r d l n a r i r gratui
ta Respuesta ureente 
m a n d á n d o n o s dle? pese
tas sellos Promocione? 
Z l r c ó n n Via Augusta. 
105 Tarragona 
T R A B A J O t ac i l i s i m e 

en casa Grandes ganan 
c ía s Incluya sobre fran 
queado con su domici
l io Apartado 15 O v i e l o 
O F R K C K M O S a todo», 
opor tun idad ú n i c a de 
ganar l 000 pesetas dia 
r í a s Esc r ib í t Pont lnen 
t a i Planntng Sección 
470 Caivet 5 Barcelo 
na-6 

M Í M E N T K áus mgre 
sos Sin perder su ttem 
po Sin inver t i r dinero 
N o i m p o r t a «exc n-
edad Ud r e c i b i r á ftm 
pila i n f o r m a c i ó n de có 
mo ganar un tmj iur tan 
te dinero gracia.* s una 
s imple y o e q u ^ ñ » co 
l a b o r a d ó n P a r « pedir 
oos i n f o r m a c i ó n incluya 
diez pesetatJ én s eño r de 
Correos Gracias Apar 
rafi« 663 Va!l«(inlld 

P R A B A J E en casa Ele 
vados ingresos Muevo 
exclusivo fáci l ü n í c f 
en Ei i ropa Mo nv le -«e 
líos I n f o r m a c i ó n ?ratts 
Labor Alba R e í 47 
Enamorado? >Z Barc^ 
inna-13 

N E C E S I T O chica Ra 
¿ón Restaurante Caeti 
Ha Plaza Veea S 

SF N E C E S I T A chica 
de servicio c s e ñ o r a 
tenga nociones de cocí 
na v cocinera para Hos 
tai provincia B u •* n 
sueldo v Seguros Sncia 
les RarAn ««te DlnHc 

C H I C A fija se ne
cesita urgentemen 
te muy buen suel
do, a convenir T e 
lé fnno 207083 

P K E C I S O chica 
interna o externa 
sabiendo obligacio
nes, I n t e rosadas 
di r ig i rse a C ' San 
ta Cruz 29 7 ' E 

SE N E C E S I T A chica 
Calera 17 

SE N E C E S I T A asisten-
ta sepa cocina Buen 
sueldo Miranda 3. 3.» 
"/nnierda 

H í C A fija con in 
formes Buen suel
do Sanz Pastor. 14 
' é r c e r o 

SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
para l impieza se ofrece 
piso Condiciones a con
veni r R a z ó n - calle Arz . 
obispo de Castro n ^ 3 

N E C E S I T O a s í s tenta 
con Informes De 10 a 5 
Preferible mayor San 
Cosme 2. 4.e 

SE N E C E S I T A pastor 
a poder con ayuda para 
finca Bien r e t r i b u i d o 
Informes: B a r La Ama-
• i l l a San Lorenzo 

N E C E S I T O muchacha 
fija de 20 a 40 a ñ o s co
nocimientos cocina con 
informes Parque Isla 
10. 7» Beyre T f 203478 

M E S O N Mar inero , de 
Castro U r d í a l e s (San
tander) T f 944-860005 
necesita cocinero y ayu
dante c a m ameros y 
barmans. Condiciones a 
convenir , ' e n s i ó n com
pleta 

SE N E C E S I T A chica 
fija Vi to r i a 29 2.8 iz
quierda 
N E C E S I T O c h i c a o 
asistenta V i t o r i a 56 bis 
!.« izquierda 
SE N E C E S I T A apren
diz para barra Piscinas 
cubiertas. Restaurante 
Gaona ' R . O C 13136) 
SE P R E C I S A botones 
Hote l Norte y Londres 
<R O C 13 122) 

N E C E S I T O pastor a zu
r r ó n Apolinar Sancho. 
V i l l amayor de los Mon 
tes ( R O. C 13 132) 

SE N E C E S I T A clílcc 
para dominaos y día? 
festivos «La F l o r » Ave
llanos ( R O C 13 055» 

SE N E C E S I T A chica 
in te rna para cuidar n l -
ña<? r » n « u i t ^ H a o 

N E C E S I T A M O S 
personas con media 
Jornada l i b r e v 
presencia agrada
ble para realizar 
operaciones comer
ciales a todos los 
niveles. Interesante 
r e t r i b u c i ó n . I n t e r e 
sados p r e sentarse 
hoy de 10 a 11 y 17 
a 18 horas en calle 
V i t o r i a , 17, 5.2 De-
p a r t a m e n t o 509 
Ed i f i c io Comerc ia l 
Edinco . 

N E C E S I T O seño ra um 
pieza Bar «La F l o r » . 
Avel lanos (R O C 
13055), 

A Y U D A N T E de cama
rero, precisa M e s ó n «El 
P e r e g r i n o » Calle Hos 
pi ta l M i l i t a r 12 (Ofer
ta n v 18 127) 

A P R E N D I Z mostrador 
14-16 a ñ o s precisa Bar 
Ambos Mundos. (Oferta 
n.0 13.144). 

C H I C A necesito. Poca 
fami l ia . P r e s e n t a r s e 
tardes. Avenida Cid . 6 
bis. 10» B. 

SE N E C E S I T A chico 
para reparto en pesca
d e r í a . 14-16 a ñ o s . San 
Lorenzo. 31 T f 204369 
(R O. C 13.092). 

G A N K desde casa 20 000 
pesetas mens u a i e s 
m á s s e g ú n l e d i c a c l ó n 
r e a ü z a n 1 o ig radab le t 
t a r e a s Escr ibano .» a-
Actividades P u b l l - r e n 
ta Apar tado ¿o Albora 
ya 'Va lenc ia ) a d j u n 
tando í) pesetas en se
llos 

SE N E C E S I T A m u j e r 
de l impieza, chica, ayu
dante comedor ba rman 
(sol tero) con a lo jamien
to. Hos ta l «La espiga de 
oro» Santa Mar í a Riva-
rredonda T f n o 2. ( R O 
C 12119) 

H O S T A L , necesita ayu
dante de r e c e p c i ó n mas
cu l ino o femenino. T e 
l é fono 200249. (R. O. C. 
13.156). 

SE N E C E S I T A pal is ta 
para ca t e rp l l l a Tusa o 
Case. T e l é f o n o 208833. 
(R. O. C. 13.130). 

V E N D E D O R de con
fección caballero, con 
experiencia y conocedor 
de su t rabajo precisa 
« G a r d e n » . Plaza P r i m o 
Rive ra , 6. T fno . 206990 
Sr. G o n z á l e z , de 7.30 a 
8. (Ofer ta n . ! 13.156). 

SE P R E C I S A chica fi
ja. Reyes C a t ó l i c o s , 16 
2. ' escalera 3.» E T e l é 
fono 225910 

R E S T A U R A N T E Oje-
da. necesita s e ñ o r a s de 
l impieza (R.O.C. 13.158). 

S E N E C E S I T A chica fi
j a . T e l é f o n o 225906. L l a 
mar de 2 a 5 o desde 
las 8. 

SE N E C E S I T A chica fi
ja . Buen sueldo. V i t o 
r i a , 30. 9.a izqda. T e l é f o 
no 207140. 

N E C E S I T O chica. I n 
formes: calle M i r a n d a 
n.a 12 p r i n c i p a l o c o n f i 
t e r í a . 

N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
Va l l ado l id n.» 2, 2." de
recha. 
S E N E C E S I T A chica. 
Cardenal Benl loch 1, 4.2 
izqda. (Casa Comisa
r i a ) . 

Enseñanzas 
CURSOS femen 1 n o b. 
A u x i l i a r de c l í n i c a . Se
cretar la M é d i c a Grupos 
dist intos hora r ios T í tu 
lo reconocido Minis te r io 
E d u c a c i ó n Informes v 
Mat r icu la . 7 a 9 San 
Lesmeí : 3 3 ° Bureos 

N A T I V O da clases fran
cés a d o m i c i l i o T e l é f o 
no 221087. 

I N G E N I E R O T é c n i c o 
A e r o n á u t i c o da mate
m á t i c a s , f í s i ca y dibujo. 
T e l é f o n o 225771. 

Fincas 

SE N E C E S I T A se
ñ o r a de l impieza , 
B i e n r e t r i b u i d a . 
Bar - Restaurante 
« H o g a r de la Rio-
Ja» Calle L a í n Cal 
vo. 37. Tfno . 202931. 
(R. O. C. 13.161). 

E M P L E A D A hogar fija, 
con informes , para ma
t r i m o n i o con dos hi jos . 
Buen sueldo. T r a t o fa
m i l i a r . T fno . 227055. 

S E N E C E S I T A chica fi
j a o asistenta, de 9 ma
ñ a n a a 6.30 tarde. Ca
r re te ra L o g r o ñ o , 11, 7.* 
B . 

Compras 
y ventas 
C O M P R O .ana v i e j a 
A v e n i d » del Cid Telé-
fnnr ^ ^ S f » 

I Z U L I C •! O ü o ían 
eos color serlgra 
fia desde 1,30 ^ 
•¡¡etas unidad Per 
sonai especia l izad» 
para su c o l o c a c i ó n 
Renueve qhora su 
í 'octnn \ b a ñ o Oa 
r re tera I^oerofio 19 
Telefono 921220 

V K N I ) O - s t anteria.-
m e t á l t r a e eóndola.* y 
«xpos t to r** V i to r i a 19 
Felf ?03R,T7 

SE C O M P R A N toda 
cln.ae d*1 fitiles de cons 
t n i c r l ó n ' 'nmr tablones 
aparejos d f andamio 
carre t i l las -«estof» etc 
Interesados l lamar a l 

SF. C O M P R A N 2 ñor 
m t g o n e r a í usadas de 
300 i una < e m l - a u t o m á -
Mca Interesado? l lama» 
re l t 228587 

S E M I L L A :e r t l f l C a d í 
de cebada B e r t n - H a t l í 
de G r l e n o r v M o l o r 
Palla? Wisa D - l D l r l 
girse a PIdel Bfnavldes 
cali*» rcmbajadores 16 
T e l é f o n o 231341 Va l l a 
m i i d 

V E N D O 6.000 k i l o s pa
ja negra F r a n cisco 
Díaz , Areni l las de M u -
ñó. 

V E N D E M O S c e b a d a 
pallas para s iembra y 
forraje de a l fa l fa es
parceta y veza empaca
do Granja Olmedo. V i 
l l amayor de T r e v l ñ o 

M O L I N O S de mar t i l l o s 
mezcladoras vert icales. 
E m é r i t o P é r e z Sarra-
cín 
P E L U C A S desde 6O0 
pesetas R e c o g e m o « «u 
peluca antigua Carean 
Madr id 11 

O C A S I O N vendo c o l m e 
ñas movi l ls tas y pieles 
de chinchi l las . T e l é f o n o 
220989 

SE V E N D E piso econó
mico Escuelas. 13 5.0 E 
Gamonal 

V E N T A de pisos y lon; 
jas en Via de Empalme 
C o n í t r u c c l n n e p Serrano 
V E N D O loca! c é n t r i c o 
Teléfono 223745 
SE V E N I l f c olee Oajc 
••n la cali»- San Prsncls 
co TpIí 72RR72 
SE V E N D E o alquila 
p i s o amueblado por 
traslado Informes «Mi-
ni« Cafptpria 
S E V E N D E un a l m a c é n 
de Rflf) metros cuadrados 
en Manciles Tratar con 
G u i l l e r m o P é r e z Carre
tera Pn7a 18 5 e B 

S E V E N D E buhardi l la 
barata In fo rmes Hos
pi ta l de los Ciegos, 19, 
p r imero 

V E N D O casa ganadera 
1.518 m " ú t i l e s , s e r v i 
cios propios 2 Kms . Pa
tencia V i l l a lobón Pre
gunta r ñ o r Luciano Re
bollar. 
C H A L E T ron oarcela 
•íe vende intresados lia 
mar al 201048 v 201046 
C O M P R O solare? edifi
cables Ofertas al apar 
••nd' -U "(«••rt.ot •jsn 

S E V E N D E pico calle 
V i t o r i a . I n fo rmes : t e l é 
fono 207649. De 11 a 13. 
V E N T A lon ja 50 metros 
a p r o x i m a d a m e n t e , ca
paz para doblar , m ú l t i 
ples aplicaciones, f a c i 
lidades, s i t u a c i ó n calle 
M a d r i d 42, En t rada por 
fachada posterior. I n 
formes: Sr. Beni to , ca
l l e Sagrada F a m i l i a . 23. 
6.2 I zon ie rda 
SE V E N D E piso calle 
V i t o r i a I n f o r m e s : Plaza 
de l a Cruzada, 6, 1.* A . 

V E N D O piso, V i t o r i a , 
255 T f n o . 225882. 

SE V E N D E piso 3 ha
bitaciones, cua r to de ba
ñ o y cocina. Calle L e ó n , 
s/n. 2.» D . San Pedro l a 
Puente, p o r t e r í a o San 
Pranclsca 121, 4.9 A . 
SE V E N D E apar tamen
to . A v d a . del Cid , 46, 
p o r t e r í a . 

Ganados 
y aperos 

C O M P R O t r i l l a d o r a 
A j u r l a R-80 N.» I , y 
Motores Mí>exa H i p ó l i . 
to Ramos Olmos de 
OJeda 'Pa l enc l a ) 
•5E V E N D E N 70 ovejas 
2on c r í a , e n R e v l l l a de l 
Jampo. Pa ra t ra ta r , Je-
<ús Serrano. 

SE V E N D E N 60 ovejas 
paridas 30 para par i r y 
40 corderas R a z ó n Jus
to Ru lz Navas de B i r 
reba 

V E N D O novi l los a ñ o j o s 
cruce charoles . Estanis-

. lao Vi l l a lmanzo . Zael 
(Burgoa) , 

V E N D O ternero r a t lno . 
8 d í a s . San M i l l á n de 
Juarros . V i c t o r i n o D u 
que. 

S E V E N D E en Santa 
Cruz de Jua r ros un va
ca con ternera. Dando 
leche, de 18 a 20 l i t ros , 
Pablo Hernando. 

Huéspedes 

(ELBiVk le ievis io t . ia. 
vadoras Servicie técni* 
co oficial a domici l io , 
re lpfnn. 220294 

F O N D A Moreno se 
admi ten h u é s p e d e s , 
c ó m o d a s y e c o n ó 
micas habitaciones 
Merced 8, 3.« 

C E D O habitaciones pen 
s i ó n conveni r . Avenida 
General V i g ó n p o r t a l 2 
4.» F-2. C a l e f a c c i ó n cen 
t r a l 

A D M I T I R I A estudian
te, chico o chica d o r m i r 
o completa. CalofacciAn 
General V i g ó n T e l é f o -
no 223185 

C A S A par t icu lar da 
p e n s i ó n comple ta Te lé 
fono 207484. 

S E D A p e n s i ó n . Callo 
San J u l i á n , 3, 5 * C. 

Muebles 

L A CASA oe las Cunas 
Cunl tas m e t á l i c a ^ enor 
mes curtidos La Cnnas-
t l l l a Vi to r i a 198 Ga
mona l ) 

L A CASA de las ( unas 
Cunaa coches repitan 
La Canast i l la Vi tor ia 
198 Gamonal 

L A CASA de la?» Cunas 
Cunas coches «illas 
andadores tronas La 
Canast i l la V i t o r i a 198 
Gamonal 

L A CASA de las Cunas 
Todo para b e b é s reg» 
los cunas coches sillas 
L a Canast i l la Vi tor ia 
198 Gamonal 

S E COMiPRA una mesa 
de juntas para seis per-
sonas y seis sillas un 
a rmar lo archivador t r 
tab lero para planos uns 
mesa de despacho me
t á l i c a , un sil lón de des 
pacho una papelera 
una m á q u i n a de escr ib i i 
moderna , una calcula 
dora. Avisos al t e l é fono 
228587 

L A CASA de las Cunas 
Cunltas madera intere
santes modelos La Ca 
nasti l la V i t o r i a 1ft8 
Gamonal 

Televisores 
R E P A R A M O S sj dia 
televisores todas mar 
cas Tele O r l y Toléfo 
no 200297 

T U D A N C A Te lev i s ión 
R e p a r a c l o n e í u r g e n t e » 
[ n s t a l a c l ó n antena* co 
lectivas I n d i v i d u a ' e s 
segunda cadena v c o l o i 
Avel lanos 4 T e l é f o n r 
2056S2 

R A D I O Caracas Repa 
r a d ó n urgente r e l p v l 
sores todae t n a r c a í 6 
d o m i c i l i o I n s t a l a c i ó n v 
r e p a r a c i ó n de antenap 
colectivas se i n d i v i d u a 
les Servicio t é c n i c < 
Marconi Calzadas 18 
Te l é fono ¿21529 

R A D Y T E L R e p a r a d o 
nes garantizadas televi
sores todas m a r c a s 
F e r n á n G o n z á l e z 40 
Te lé fono 200956 

R E P A R A C I O N televi
sores toda5 m a r c a s 
Servicio urgente d o m i 
c i l i o T e l é f o n o c 'íni^RS 
204657 

Traspasos 

SE T R A S P A S A Vinos 
R i n c ó n . Propio cual
quier negocio. Avenida 
E lad io Perlado, 8 Por 
no poderlo atender 

SE T R A S P A S A B a r 
Restaurante en la ca-
rptera L o g r o ñ o . In te 

resados, l l a m a r t e l é fono 
!22027. 

•ÍE T R A S P A S A 
Photo Club , amplio 
local para negocio 
n fo r m e s , en el 

mismo tardes. 

Vanos 

F U Ñ E K A R I A San Jo
sé Traslados, Ent ier ros 
Avenida del Cid 83 Te
lé fono 209452 

P I S O S acuchillados 
oarnizadob iLlmpiezas 
P u l i d o r » La in Calvo 7 
Te lé fonr 203699 

S T Y L Ü S L i b r e r í a 
totocopiaf desde 5( 
c é n 11 m os J u n t f 
C a p i t a n í a T e l é f o n r 
209829 

S T V L U » Trabajos-
1e imprenta entre
gados en 24 hora*-
Tunto C a p í l a n í a 
Teléfono 209629 

Offset 
y tuda clase de tra
ía Jos t i pográ f i cos 
2n T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia , 
•io de B u r g o s » Ca
le San Pedro Car-
leña 34 te léfono 
?07358 v « P a p e l e r a 
P a g r a » calle Vito-
r ía . 13 Te l é f o n c 
•02852 

L I M P I E Z A S pul imen
tos abri l lantados Ro
gel io t e r n á n d e z Legión 
E s p a ñ o l a 2. 4'' L apar
tado 308 Rurgos Cen
t r a l . León Avda Ma
dr id . 66 T e l í 216099 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R Á 
FICOS t D l a r l o de 
B u r g o s » Pr e c 1 o f 
v e n t a josos Calle 
San Pedro Carde-
ñ a 34 te 1 é f o n c 
¿07358 y « P á p e l e 
á a Tagra> V i t o r l f 
13 t e l é fono 202852 

I M P R E S O S comer 
i lales cartas , t l ro-
oradaa tarjetas. ;de 
r i s i t a invitaciones 
respec tos de p r o 
oaganda etc T A 
L L E R E S G R A F 1 
CJOS c D i a r l o de 
R n r g o s » calle San 
^ d r o . Cardefia 34 

e l é f o n o 207358 v 
« P a p e l e r í a T a g r a í 
c a l l e V i t o r i a 13 
t e l é f o n r 202852 

Nuestros t e l é f o n o s t 

Adraón . . . . 20714M9 

R e d a c c i ó n ... 201280 
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DJA M U i l M D í l U R O 
Numerosas salas madrileñas 
hicieron descuentos del 50 por 100 

D. José María Alfaro clausura un 
ciclo de conferencias en Bellas Artes 

Madrid (Cifra). — «El Teatro 
se salva y se sah/ará siempre 
de las amenazas técnicas , de 
los avances mecánicos del pro
greso Innovador de otros espeo-
táculos: por su calidad y defi
nitiva humanidad», d i c e el 
mensaje del Centro español del 
Instituto internacional que, con 
motivo del «Día Mundial del 
Teatro» se leerá hoy en el 
transcurso de tou. 7 las repre
sentaciones. 

« E L P A I S » 
P E R I O D I C O 
D I A R I O 
D E M A D R I D 

H a s o l i c i t a d o y a 

s u i n s c r i p c i ó n 

c o m o e m p r e s a 

p e r i o d í s t i c a 

Madrid (Cifra) — El p-ario-
dista Carlos Mendo Baos diri
girá «El país", periódico diario 
que aparecerá en Madrid. 

«El País», tendrá como nor
ma Jurídica la equidad infor
mativa basada en los postula
dos de veracidad y profundi
dad, respeto a la libertad y 
dignidad humanas fomento de 
ia convivencia entiba los espa
ñoles, defensa de la plena in
tegración de España ' a Europa, 
exaltación de las virtudes oa-
trias de ios valores cívicos y 
de la cultura y oposición a to
do extremisnvo exclusivista 

Comprenderá temas de infor
mación general. 

La empresa «Promotora de 
Informaciones Sociedad Anó-
nlnva» (Prisa) ha solicitado su 
Inscripción en el registro de 
empresas periodísticas de la 
Dirección General da Régimen 
Jurídico de la Prensa, según el 
Boletín Oficial del Estado 

El Consejo de Administración 
estará presidido por José Orte 
ga Spottomo, secretario, Dario 
Valcárcel Lezcano y como vo
cales, Carlos Mendo Baos, Ra
món Jordán de Urdiez y Mar
tínez de Galinsoga, Juan José 
de Carlos y Aparicio, Joaquín 
Muñoz Peirats, Fernando Pé
rez Mínguez, Manuel MUI á n 
Mestre. Miguel Ortega Spottor 
no, José Vergara Doncel. Artu 
ro Carpintero López. AIv a t o 
Noguera Jiménez, Javier de 
Lorenzo Martínez, Franci s o 
Ginvér>3z Torres. Julián Marías 
Aguilera, Ramón Tama m e s 
Gómez, Alfonso de Corrió Co
rral. Antonio de Semillosa Cros, 
Jesús de Polanco Gutiérrez, e-
bastián Carpi VHar y Antonio 
Menchaca Careaga, 

El capital s o c i a I es de 
150.000.000 da pesetas 

"El Pías» tendrá un formato 
de 45 por 28,6 cent ímetros de 
24 a 48 páginas. 

MARTIN FERRAND. A 
•PUEBLO» 

Madrid (Logos). — La posi
bilidad de que el señor Martin 
rerrand. hasta ahora gerente 
«el «Diario de Barcelona», pue
da Incorporarse al nusvo equi
po del diario de la tarde ma-
arileño «Pueblo» es un tema 
2Ue está dentro de la agenda 
°el actual director don Luis 
Angel de la Viuda, según ha 
sabido la Agsncia Logos en 
fuentes bien Informadas. 

Aunque no ha sido posible 
confirmaV que pueda acceder 
a un cargo en el diario «Pue-
b'O. si hemos podido saber que 
su director ha mantenido con
tacto coñ el señor Martín Fe-
^and, contactos que contlnua-
^ en fecha próxima, por o 

se da como probable que 
•Puedan llegar a un ecuerdo. 

«Lo que de veras importa en 
este «Día Mundial del Teatro» 
—dice el mensaje del Centro 
español, que preside Joaquín 
Calvo Sotelo— y, a fer posible, 
en todo ei año, es que el hilo 
de la farsa nos una a todos con 
Idéntico aliento alborozado o 
dramático». 

En la Jornada de hoy, la ma
yoría de los teatros madrileños 
han acordado un descuento del 
50 por ciento de sus localida
des. Entre los locales que adop
taron esta reducción figuran el 
Barceló, (Ballet Nacional Fes
tivales de España). Bellas Ar
tes (Los peces rojos), Comedia 
(La.. Cí taras colgadas de los 
árboles). Español (De ta Tierra 
a la Luna), Maravillas (Se In
fiel y no mires con quién). Ma
ría Guerrero (El círculo de t i 
za caucasiano), Muñoz S e c a 
(Sin la polonesa... nada). Mar-
quina (Godspell), Zarzuela (La 
boda de Luis Alonso y Gigantes 
y Cabezudos). Lara (Ellas los 
prefieren un «poquito l o c a s » ) 
Martín (Una noche de strih-
tease), y Reina Victoria (Antf-
gona). 

El pasado mes de Noviembre 
de 1974, los madrileños se gas
taron en teatro 73 millones de 
pesetas. Actualmente funcionan 
29 teatros comerciales en Ma
drid. 

El aforo aproximado de todos 
los teatros madrileños es de 
21.000 localidades, siendo el de 
mayor capacidad el «Calderón», 
con 1.726, seguido por la Lati
na, Zarzuela, Reina Víctor i a, 
Español y Alcázar. 

Con ocasión de este «Día 
Mundial del Teatro», el matu
tino «Nuevo Diario» • publica 
una encuesta entre siete per
sonalidades relacionadas con ia 
escena, de entre cuyas res
puestas entresacamos las si
guientes: 

«Una inteligente política de 
censura, acorde con la apertu
ra que permite el gran desa
rrollo social español de estos 
momentos, eliminaría las lagu
nas que aún subs is ten». Jaime 
Campmany, presidente del Sin
dicato Nacional del Espectácu-
lo. ; • \ 

«Ei acto, extranjero acude al 
ensayo el primer día con el pa
pel sabido de memoria. Aquí 
muchos ensayos van dedicados 
exclusivamente a darle el mar
gen suficiente para que se los 
estudie». Joaquín Calvo Sotelo. 
presidente del Centro español y 
autor dramático. 

El Día Mundial -es como una 
llamada de atención que se 
lanza ai Mundo, sobre la im
portancia cultura! y social del 
teatro», Mario Antolfn Paz, di
rector general de Teatro y Es
pectáculos, 

«Por nuestras condicio n e s 
históricas, el teatro vive una 
extraña etapa de vitalidad so
terrada. Sí. es un fenómeno 
muy curioso que en un sitio 
donde no existe el teatro se si
ga hablando de él como si exis
tiera. Ange! García Pintado, 
autor. 

«Las realizaciones españolas 
nada tienen que envidiar a las 
Internacionales, y si algunas 
diferencia existe, es únicamen
te en el plano de la libertad 
absoluta». José María Rodero, 
actor. 

•El teatro hay que vivirlo to
do el año, no un día sólo», Ana 
Belén, actriz. 

•Todo lo que sea promoción 
del teatro, a través de los di
versos medios de difusión y co
municación social, me parece 
un beneficio, pero, desgracia
damente no tiene nada que ver 
con el nivel de los espectácu
los ni con el concepto que del 
hecho teatro tiene ya el públi
co». Angel García Moreno, di
rector. 

En el Círculo Bellas Artes, 
José María Alfaro clausuró un 
ciclo de conferencias sobre tea
tro disertando acerca de «La 
comedia del ar te». 

E IA 
IOS M U S Di SOPEIANA 

Parece que los autores pretendían 
asesinar al Sr. García Borreguero 

Bilbao (Logos). — Ha que
dado casi totalmente destruida 
la casa chalet de dos viviendas 
propiedad de don Antonio Gar
cía Borreguero y de don Enri
que Rodríguez y Gómez - Ve1,'1 
denominada «Los siete delfi
nes», en la que ayer fue colo
cada una carga explosiva de 
gran potencia. 

Las viviendas se hallan si
tuadas a unos 200 metros antes 
de la playa de Larrabasterra 
en Sopelana en la calle Arria
ta. Al parecer, la acción iba 
dirigida contra la vivienda del 
señor García Borreguero, di
rector ds publicidad y relacio
nes públicas de Flrestone Hís
panla, empresa que viene 
arrastrando un conclicto labo
ral colectivo que en estos mo
mento tiene pendi-ente la sen
tencia de la demanda formu
lada por 15 trabajadores, por 
supuesto despido improcedente. 

Como consecuencia del con
flicto hay linos 3.000 trabajado
res despedidos, aunque en casi 
todos los casos con posibilidad 
de reintegrarse, tal y como ha 
manifestado la empresa, en 
cartas Individuales en las que 
se adjuntaron el modelo de so
licitud de ingreso. 

No obstante haber sido ele
gida en apariencia la vivienda 
del señor García Borreguero, i l 
carga explosiva fue colocada 
en la otra vivienda, en su par
te interior y el hueco destina
do a la sala de estar, lo que 
provocó la casi total destruc
ción del Inmueble y que se 
abriera un boquete de unos 20 
metros cuadrados, a pesar de 
que la parad frontal es de pie
dra y tiene un grosor de 60 
cent ímetros . 

Ambas casas, con tabique co
mún de separación, eran utili
zadas por los propietarios du
rante los veraneos, por lo que 
en el momento de la explo
sión no se encontraba nadie en 
su Interior. Sin embargo el se
ñor Rodríguez y su esposa se 
habían dirigido, poco antes de 
la explosión, al chal-at para 
comprobar las "bras de repa
ración del tejado, que hab í a 
llevado a cabo y que acababan 
de quedar terminadas. 

El matrimonio Rodríguez dio 
una vuelta por la playa, acer
cándose hacia las ocho y me
dia de la noche al chalet. 
Aparcó e| coche ante la verja 
que da acceso a un pequeño 
jardín. Cuando fue a penetrar 
en el mismo, les salieron al 
paso tres Individuos, Jóvenes, 
de unos 20 años de edad, los 
cuales obligaron, a. punta de 
pistola (todos ellos Iban arma
dos), a que subiera al coche 
y les condujeran hasta Bilbao. 
En el automóvil montaron 'os 
tres . Individuos en el asiento 
trasero, mi-sntras delante con
ducía el señor Rodríguez y sen
tado al lado de és te viajaba 9u 
esposa. 

A l llegar ai puente de Deus-
to. aprovechando que a esa ho
ra pasaba poca gente, los in
dividuos armados ordenaron al 
matrimonio Rodríguez que se 
apearan y sin ningún ademán 
contihuaro-. oam!nando. Así :o 
hicieron. Los desconocidos, en
tonces, huyeron en él automó
vil , que fue hallado a la una 
menos diez de la madrugada 
aparcado en la calle de la 
Cruz, en el casco viejo de Bil
bao. 

Parece que los desconocidos 
se hallaban esperando en el in
terior del Jardín de la caso 
chalet para sorprender o ..se-
slnar al señor Garda Borre
guero, el que. por otra parte 
no tiene cometido alguno fe-
lacíonado con el personal de la 
empresa. 

Cuando a las diez menos 
cuarto Ó2 la noche se dejó sen
tir la explosión, fueron avlsa-
po general de Policía, c u y o s 
efectivos se trasladaron al lu
gar de los hechos, así cotrio un 
equipo de bomberos que Ilumi
nó la zona por si se había pro
ducido alguna desgracia parso-
nal. 

La Guardia civil montó con 

tr de carretere aunque pa
ra entonces. Incluso antes de 
que se prodf'- - la ex- "'n 
los ?•" - y a han en 
el centro de Bilbao, es decir, 
a unos 12 kilómetros del lugar 
de los hechos. 

Las caracter ís t icas de la ex
plosión, según las primeras es
timaciones provisionales hasta 
tanto se desescombre el chalet 
y pueda hallarse algún indicio 
nuevo, es del tipo concentrado 
con salida de material en di
rección radial con gran foco y 
potencia. 

Instruye las diligencias la 
Comisarla de Guecho. 

Pese a las activas pesquisas 
que lleva a cabo la Policía y 
Guardia civi l , a mediodía de 
hoy no se habían practicado de
tenciones ni había rastro de los 
autores materiales. Se sospecha 
que pu-sda t ra tá tarse de al
gún comando de Eta - V Asam
blea, que trata a s í , de presti
giarse a nivel de trabajadores 
despedidos de Firestone Híspa
nla. 

Libertad provisional para una 
mujer implicada en el atentado 
de la calle del Correo 

Se atribuye a miembros 
de l a « E T A » la voladura 
de un chalet de Sopelana 

Madrid (Cifra). — El Juzga
do de la Primera Región M i l i 
tar, que instruye la causa por 
el atentado de la Calle del Co
rreo, ocurrido en Septiembre 
del pasado año, por el que fa
llecieron 11 personas, ha pues
to en libertad provisional a 
Remedios Pérez López, acusada 
de participación en el suceso, 
inquilina de una de las vivien
das en las que la Policía des
cubrió los llamados refugios o 
"cárceles del pueblo". 

Remedios está casada con 
Antonio Duráñ, igualmente 
acusado de intervención en el 
mencionado hecho y también en 
la muerte del capi tán general 
Carrero Blanco y sus acompa
ñantes . 

Eduardo Carvajal, abogado 
defensor de la acusada solicitó 
la libertad porvisional, ahora 
concedida. 

E L S U C E S O D E L D I A 

y 1 
IA 

CIVI1 i IAS U I A S DE M i n 
Madrid (De nuestra Redacción—S—). — La Guardia Civil 

de ' Murcia acaba de apuntarse un tanto importante contra 
el contrabando internacional de tabaco rubio. En San Pedro 
del Pinatar, puertecito de la provincia de Murcia, acaba de 
hacerse cargo de un alijo de tabaco valorado por encima 
de veinte millones de pesetas. Ha ocupado dos camiones 

cargados de tabaco y cuatro turismos, asimismo rebosan
tes de paquetes llegados de Virginia. Y se ha detenido a 
doce personas entre 'españoles, austr íacos, alemanes y holan
deses, que deberán responder del asunto, aunque la respon
sabilidad no parece que sea igual para todos ellos. 

La operación fue realizada con muchos tintes novelescos. 
La Guardia Civil encargada de éstos- servicios venía sospe
chando ya desde hace tiempo, que en aquella región marí
tima próxinva a San Pedro del Pinatar sucedía algo. A veces, 
en las noches anteriores, atravesaba la región un barco ex
traño, a s í como un gran yate, como una nave errante que 
a poco mas de tres kilómetros de tierra, pasaba como con 
mucha precaución, con las luces unas veces y, sin luces, 
otras. Hasta ayer. que. por fin. la Guardia Civil aprehandió 
la lancha que llevaba el tabaco a la playa cuando aproxí-
rr.íidamente la mitad estaba ya cargado en los camiones. 
La lancha, conocida con el nombre de «La Diabla», es pro

piedad de un alemán, a quien se trata de identificar, y e s t á 
matriculada en Panamá. «La Diabla» es tá , según nos han 
dicho, tripulada por dos norteamericanos y es un antiguo 
fuera • borda construido en Nueva Orleans, dotado de un 
nvotor muy potente para disponer de una, elevada velocidad, 
sueño dorado de Un buque contrabandista. «La Diabla» es 
la lancha adecuada para hacer los desembarcos. 

La operación llevada a cabo por la Guardia Civil, es un 
fuerte golpe dado a las compañías internacionales de contra
bandistas de tabaco. El gran yate misterioso que peregrinó 
por el litoral murciano era el buque-nodriza, cargado hasta 
los topes de tabaco rublo, hasta 750 toneladas, dotado de una 
velocidad muy grande. Según parece, llevaba a remolque, 
o izada a «La Diabla», y cuando se acerca el momento 
de descargar echa al agua la lancha, ia carga y ésta lleva 
el cargamento en muy poco tiempo a la dársena preparada 
de antemano. En este caso, era el puerto de San Psdro del 
Pinatar el escogido y todo hubiera salido bien de no estar 
la Guardia Civil preparada. Y aún tuvo que estar lista, por
que ia mitad del cargamento se hallaba ya en los camiones 
y coches aprehendidos. 

Lo que no se sabe aún es a quién pertenece el tabaco 
cogido. Ninguno de los detenidos ha dicho nada al respecto, 
aunqua hay que tener en cuenta que, probablemente, muchos 
de ellos no saben quién es el verdadero patrón. ¿Será de 
Frank Coppola? ¿O de Jim Norris, el americano de ojos 
verdes? ¿O de Forrest. el judeo-contrabandista-traficañte de 
todo lo traficable que hay en este Mundo? Nadie lo sabe. 
Podría ser de contrabandistas franceses, como los corsos Gue-

rini o Alessandri. pero és tos emplean medios de transporte 
mucho más modestos. Probablemente, eran norteamericanos, 
a tenor de la importancia del yate-nodriza y de la matrícula 
panameña de «La Diabla». Los yanquis tienen muchas com
placencias en el Mediterráneo para este contrabando, y nada 
de particular tendría que el gran yate-nodriza al verse des
cubierto y perdido su tabaco haya salido rápido hacia Oriente, 
hacia ese fondo del Mediterráneo donde puede esconderse muy 
bien. O hasta alguna cala de Sicilia, bien arropado por la 
mafia Italo-americana. 

De todas maneras, el alijo de San Psdro del Pinatar repre
senta dos victorias, dos hechos Importantes: veinte millones 
de pesetas de cigarrillos rublos de contrabando han sido recogi
dos por la Guardia Civil, y asimismo, se revela que és ta se halla 
siempre-en su puesto y vigilante contra todo contrabando. 

RAMON ARRIETA 

MIEMBROS DE ETA S\ 
PUESTOS AUTORES DE 
L A V O L A D U R A DE UN 
C H A L E T 
Bilbao (Cifra). — Todos Io« 

indicios hacen pensar que, ai 
parecer, fueron miembros 
ETA los autores de la vola» 
dura anoche en la vecina loca» 
lidad de Sopelana de un cha
let próximo al de un directivo 
do "Firestone Hispania", segúfl 
han manifestado a "Cifra" en 
fuentes competentes. 

A l parecer, los autores fueron 
tres jóvenes, de unos 20 años, 
cuya identidad y paradero se 
desconoce de momento, quienes 
armados con- pistolas, se presen* 
taron poco antes de las nueve 
de la noche de ayer en el la» 
gar de la explosión. Allí coló ' 
carón un artefacto de relojer ía 
que al cabo de una hora esta> 
lió y provocó la voladura del 
chalet propiedad de Enrique 
Rodríguez Gómez, vecino d« 
Antonio García Borreguero, áU 
rector de Relaciones Pública^ 
de "Firestone", cuy» chalet era 
el destinado para hacer explo
sión. 

Luego, los tres jóvenes se 
dieron a la fuga en un "Seat 
1.430)> de color azul que fue 
encontrado horas más tarde, 
abandonado en la calle de 1» 
Cruz, en Bilbao. 

Los daños materiales origi» 
nados por la explosión en el 
chalet del señor Rodríguez sort 
cuantiosos. 

E l MARISCAl 
DEL INFIERNO 

P A U L N A S C H Y 
Sembraba el terror 

v la muerte , con san
grientos experimentos 
en j óvenes mujeres, 
d e s p u é s del amor. 

— M A Ñ A N A — 
G R A N T E A T R O 

Asciende a magistrado 
D. Ezeqyiel Miranda 

P a s a d e s t i n a d o 

a B a r c e l o n a 

El «Boletín Oficial del Esta
do» publicó en su número del 
pasado martes, día 18, una am
plia combinación judicial, como 
consecuencia de la cual, as
ciende a la categoría de ma
gistrado, nuestro querido amigo 
y paisano D. Ezequlel Miranda 
de Dios, que en la actualidad 
servía el Juzgado de -Primera 
Instancia e Instrucción de Mi
randa de Ebro, pasando ahora 
destinado a la plaza de juez 
de Instrucción número cuatro 
de Barcelona. 

Reciba el señor Miranda de 
Dios nuestra más cordial enho
rabuena. 

B u r g o s e n 
e l « B . O . R » 

M a d r i d . (De nuestra Re* 
d a c c i ó n ) . — Dispos ic ión de 
i n t e r é s regional pa ra B u r 
gos, publ icada en e l " B o l e 
t í n O f i c i a l del Estado" de l 
Juevee, 20 de Marzo de 1975. 

R e s o l u c i ó n de la J e fa tu ra 
p r o v i n c i a l de Carreteras de 
Burgos del M i n i s t e r i o de 
Obras P ú b l i c a s , referente a l 
c o n c u r s o - o p o s i c i ó n p a r a p ro 
veer cuatro plazas de ca
pataces de cuadr i l l a , vacan
tes e n l a p l a n t i l l a de esta 
p rov inc ia . 
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A R A N D A PROGRAMA DE LA SEMANA SANTA ARANDINA 
l í O U N G O D E R A M O S 

Btmdic ion de ramos, p r o 
ces ión y misa p a r r o q u i a l : 

E n Santa M a r í a , a laa 10,15. 
E n San Juan de la Vera-

Cruz, a las once. 
E n Santo Domingo , a las 

10.30. 
E n Santa Catal ina, a las 

10,30. 
C o r a z ó n de M a r í a , a las 11 

( b e n d i c i ó n de ramos) . 
Horas de c e l e b r a c i ó n de la 

santa misa , en las pa r ro 
quias, a d e m á s de l a misa pa
r r o q u i a l : 

Santa M a r í a , 9, 12, 13 y 
19,30. 

Vi rge t í de las V i ñ a s , 10. 
San Juan de la Vera Cruz, 

9, 12,30, 18 y 19. 
Santo D o m i n g o , 8,30, 13 y 

6 tarde. 
P o l í g o n o residencial, 12 y 

7 tarde . 
Santa Catalina, 9, 12, 13 y 

18,30. 
M M . Bernardas. 8. 
C o r a z ó n de M a r í a , las de 

costumbre. 
A la una de la tarde, p ro 

ces ión de la entrada del Se
ñ o r en J e r u s a l é n . con el pa-

Algunas noticias de actuali
dad. 

CUARESMA 

Toda la comarca se encuen
tra estos días , como si la pri-
mavara meteorológica fu e s e 
paralela a esa otra primavera 
del espíritu, en Intensa activi
dad religiosa. Actividad nece
saria en muchos casos para oo-
der captar en toda su intensi
dad el sentido cristiano de !a 
Pascua Es un ambiente que se 
respira. La vida cristiana, pa
ra renovarse, necesita de es
tas primaveras. Por cierto, que 
este tiempo llorón que nos 
acompaña no es lo que se dice 
muy primaveral, pero s í lo que 
en lenguaje de pueblo se lla
ma «tiempo típico de cuares
ma. 

BIBLIOTECA 

Nuestra biblioteca que empe
zó su nueva singladura c o n 
cierta timidez hace unos me
ses, acaba de recibir un nuevo 
impulso. Por una deferencia 
del Ministerio de E d u c a c i ó n 
acaba de ser aumentado su 
caudal con más de trescientos 
ejemplares, pertenecientes a ia 
más diversa bibliografía actual. 
£! censo de lectores aumenta: 
especialmente entr§ el elemen
to infantil. Ya es labor cultural 
la que realiza este centro de 
reunión, aunque sólo sea sem
brando inquietud entre los ni
ños y los jóvenes por saber el 
qué, eJ cómo y el cuándo de 
ia Historia o la aventura de 
los hombres y las cosas. 

CONSTRUCCION 

Como un síntoma nuevo de 
vitalidad de la que tan nece
sitada se encuentra actualmen
te nuestra villa se ha dado luz 
verde a la empresa constructo 
ra de don Andrés Sálz Marañón 
—y todo está dispuesto para el 
comienzo de las obras— para 
levantar un bloque dé vivien
das subvencionadas en el típi
co barrio de Eras, junto a 
nuestros mejores modelos de 
casa tradicional castellana. Les 
obras acaban de empezar. Y 
es una lástima que por neos 
sldades sociológicas y por 'a 
Inexistencia de una ley de ur-
banlsmo. necesaria en villas 
como la nuestra, barrios como 
el de Eras vayan perdiendo po 
co a poco es-e sabor tradiclo 
nal tan atractivo para quienes 
nos visitan, a la sombra de 
edificios que levanta nuestra 
civilización. Una forma tal vez 
necesaria —pero, a mi modo 
de ver, poco ortodoxa— de sub
sistencia. 

flALLYE 

Otra vez ios organizadores 
d«l IX Raiiye Internaconal f i 
restono. han fijado su atención 
an nuestra comarca para que 
por sus carreteras transcurran 
algunas de las etapas que ios 
próximos días 21. 22 y 2' 
constituirán algo de lo más Im-
cortante de «ata Interesa n t e 
prueba. Sin duda, el éxito oO-
tenido ei pasado año habrá \r-

fluido er, ellos paro tomar es-
la decisión. Podemos decir que 
está asegurado el éxito de cu
riosos a la hora del día o de 
la noche que tenga lugar la 
prueba. Y desde luego, m á s 
que la pericia de los • mejores 
pilotos de la especialidad de âs 
diversas naciones e u r o p e a s 
participantes —por a l g o ' la 
prueba es valedera p ara el 
capeonato de Europa de Ra-
llies—, jo que mediremos se
rán sus evoluciones poco me
nos que suicidas por los distin
tos tramos de una carretera 
como la de ios campos petro
líferos de La Lora, en la que 
cualquier parecido con una ca
rretera-carretera es pura risa. 
Ideal para que los señores pi
lotos alemanes, ingleses, pola
cos y españoles (especialistas 
de este tipo de pruebas) pon
gan en ejercicio sus máqui
nas... y sus nervios. 

PESCA 

La pesca en este principio de 
temporada se" está dando ió'o 
regular Los ríos están muy 
claro, aguas muy bajas y aun
que ei tiempo c l imato lógica
mente es ideal, por las causas 
apuntadas, la trucha no sale 
Pero la hay. Los pescadores 
esperan pacientemente un cam 
bio de tiempo. 

Pero .esto no es noticia pa
ra nadie. La noticia está en 
que tablón este año nuestro 
río Rudrón, el más represen 
tativo de la comarca en este 
tipo de pesca va a ser esce 
nario como todos los aficiona
dos saben ya. del campeonato 
interprovincial de pesca de tru
cha en su fase zonal Integrada 
por las provincias de Burgos, 
Logroño, Soria y Segovia. De 
aquí saldrán los tres wpresen-
tantes para la fase, nacional 
Siempre es un orgullo ver el 
próximo 13 de Abril por nues
tras riberas a lo más selecto 
de la afición a este bello de
porta. Esperamos tenerles a I 
corriente de los resultados. 

SARGENTES 

Aunque la mayor riqueza de 
ia comarca de «La Lora» sea 
la patata de siembra, las pra
deras naturales son base d e 
una ganadería; menos abun
dante qoa antaño, es verdad, 
pero que contribuye de forma 
Indudable a la economía faml 
liar de los loreños Porque no 
todo es páramo. 

Es por ello por io que is 
Agenda Comarcal del Servicio 
de Extensión Agraria de Seda-
no ha realizado los dís 13 y 
14 en las localidades de Sar
gentea de La Lora y Valdeajos 
dos demostraciones de abonado 
en praderas al objeto de me
dir la rentabilidad de la prác
tica. No cabe duda que tratar 
de explotar al máximo los re
cursos de la comarca es una 
forma de promoclonarla y el 
Incremento de la ganadería a 
la mejora de praderas pueda 
ser un camino. 

Desde Sedaño, feliz prlmave-
f i 9 todos. 

a . SL CORRESPONSAL 

so de «La b o r r i q u i l l a » . Sal
d r á de Santo D o m i n g o y ha
r á e l s iguiente recor r ido : 
Rupe r t a Baraya, A y u n t a 
mien to , Plaza del Caudi l lo , 
Reyes C a t ó l i c o s , Alcolea , Co
mandante Requejo, A r i a s de 
Mi randa . San A n t o n i o , A v e 
n i d a de loa Caidos, finalizan
do en San Juan de la V e r a -
Cruz. 

M A R T E S S A N T O 

A las 9,30 de la noche, Vía -
Crucls peni tencia l . Comen
z a r á en l a iglesia de Santa 
Catalina, d i r i g i é n d o s e a l a 
parroquia de Santa M a r í a , 

Se i n v i t a a este acto es
pecia lmente a t o d o s l o s 
hombres j ó v e n e s . 

M I E R C O L E S S A N T O 

A las 9,30 de la noche, pro
ces ión de « L a P i e d a d » . Sal
d r á de Santa M a r í a , con e l 
s iguiente r eco r r ido : R o d r í 
guez de V a l c á r c e l , Plaza del 
Caudil lo, Aven ida de J o s é 
An ton io . Ronda, 7 de Agos
to, Ai-ias de M i r a n d a , Ccr-
mandante Requejo, para ter
m i n a r en el punto de par
t ida . 

J U E V E S S A N T O 

Misa concelebr a d a de la 
Cena del S e ñ o r : 

E n Santa M a r í a , a las 5 
de la tarde. 

E n San Juan Bautista, a 
las 4. 

E n San Juan de la V e r a -
Cruz, a las 5,30. 

E n Santo Domingo , a las 
5,30 ( P r i mera misa e n la 
iglesia restaurada) . 

En Santa Catal ina, a las 
seis. 

En las M M . Bernardas, a 
las 4. 

En el C o r a z ó n de Mar ía , a 
las 6. 

En la misa de la Cena de l 
S e ñ o r , de cada una de las 
cuat ro parroquias, t e n d r á í u . 
gar la ceremonia del Lava
to r io de los Pies. 

Antes h a b r á misa rezada 
de c o m u n i ó n . 

E n Santa M a r í a , a las 4, 
E n San Juan de la V e r a 
Cruz, a -las 4,30; en Santo 
domingo, a las 4,30; en el 
p o l í g o n o residencial, a las 4; 
en e l C o r a z ó n de M a r í a , a 
las 5. 

A las once de la noche, 
p r o c e s i ó n del Silencio, con el 
Santo Cr i s to del M i 1 a g r o.-
que p a r t i r á de Santo D o m i n 
go por e l puente, avenida de 
J o s é A n t o n i o . Ronda 7 de 
Agosto, Ar i a s de M i r a n d a. 
Santa M a r í a , Plaza del Cau-
d i l l o y puente, para regresar 
a l pun to do par t ida . 

A las once de ia noche, 
hora santa en Santa Cata
l ina . 

A las doce de la noche, en 
e l C o r a z ó n de M a r í a , v i g i 
l ia de la A d o r a c i ó n N o c t u r 
na de Aranda , abierta a to
do el pueblo de Dios . 

V I E R N E S S A N T O (d ía de 
ayuno y abst inencia) 

A las ocho de l a m a ñ a n a , 
m e d i t a c i ó n de la P a s i ó n del 
S e ñ o r , en la iglesia de San* 
ta M a r í a . 

A las once de l a m a ñ a n a , 
via-crucis peni tencia l q u e , 
part iendo de San J u a n de la 
Vera-Cruz, t e r m i n a r á en el 
santuar io de la V i r g e n de 
las V i ñ a s . 

Oficio solemne de la pa
s ión y muer te del S e ñ o r : 

E n Santa M a r í a , a las 4,80. 
E n San J u a n de la Vera-

Cruz, a las 5,30. 
E n Santo Domingo, a las 5. 
E n Santa Catal ina, a laa 

5,30. 
E n las M M . Bernardas, a 

laa 4,15. 
E n l a iglesia d e l C o r a z ó n 

de M a r í a , a las O. 
A las siete de l a tarde, en 

Santa M a r í a , ceremonia del 
Descendimiento. A cont inua

c ión , p r o c e s i ó n de l Santo E n 
t i e r r o de Cr is to , con este i t i 
ne ra r io : p laza de Santa M a 
r ía , R o d r í g u e z de V a l c á r 
cel, plaza d e l Caudil lo, ave
nida de J o s é Anton io , R o n 
da, 7 de Agosto . Ar i a s de 
Miranda , Comand a n t e Re-
quejo, A lco l ea y plaza de 
Santa M a r í a . 

A las 7,45, e s t a r á n todas 
las c o f r a d í a s reunidas en l a 
plaza de Santa M a r í a . 

A las 10,30 de la noche, 
s e r m ó n de « L a So ledad» , en 
Santa M a r í a . A c o n t i n u a c i ó n , 
p r o c e s i ó n de « L a S o l e d a d » 
por la plaza de Santa M a r í a , 
R o d d í g u e z de V a l c á r c e l , p l a 
za de l Caudi l lo , Reyes C a t ó 
licos, Alco lea , Comand a n t e 
Requejo, A r i a s de M i r a n d a . 
Puer ta N u e v a . General B e r -
dugo y Santa M a r í a . 

S A B A D O S A N T O 

Oficio solemne de l a v i g i l i a 
pascual: 

E n Santo Domingo , a las 
9 de l a noche. 

E n Santa M a r í a , San J u a n 
de la Vera -Cruz y Santa Ca
ta l ina , a las 11. 

E n el C o r a z ó n de M a r í a , a 
las 8,30. 

D O M I N G O D E PASCUA 

Par roqu ia de Santa M a r í a . 
A las 10,15, e n l a plaza i n m e -
diata, t e n d r á lugar la t r a d i 
c iona l « B a j a d a del á n g e l » , 
con i nmed ia t a p r o c e s i ó n y 
misa solemne de Pascua. M i 
sas rezadas, a las 8.30, 12, 13 
y 19,30. 

E n la V i r g e n de las V i ñ a s , 
a las 10/ 

Solemne m i s a pascual: 
E n San J u a n de la V e r a -

Cruz, a las 9. (Misas reza
das, a las 12,30, 18 y 19), 

E n Santo Domingo, a las 
10,30. (Misas rezadas, a las 9, 
11,30, 13 y 18). 

E n el p o l í g o n o residencial , 
a las 12, * 

E n Santa Catalina, a las 9. 
(Misas rezadas, a las 11. 12, 
13 y 18,30). 

E n las M M . Bernardas, a 
las 8. 

E n el C o r a z ó n de M a r í a , 
las de costumbre. 

E L C L U B M O T O R I S T A 
. S A L M A N T I N O » , P K I M E R 
C L A S I F I C A D O E N É L 
M A T O - C R O S S D E 
A R A N D A 

A y e r se nos c o m u n i c ó la 
c l a s i f i c a c i ó n del moto-cross 
celebrado e n Aranda de Due
ro, en e l c i r c u i t o del monte 
La Calabaza, el pasado d ía 
de San J o s é . 

Fue é s t a : Pr imero , Club 
Motor i s ta Sa lmant i n o ; se
gundo, M o t o Club de A r a n 
da y tercero, Club-Motor , de 
Burgos , cuyo mejo r c l a s i f i 
cado fue Moro to . 

C R O N I C A D E P O R T I V A 
D E L V I E R N E S 

E l p r ó x i m o domingo, por 
la ta rde , l e corresponde j u 
gar a l a A r a n din a en nues
t ra p o b l a c i ó n . E l v is i tante , 
el C u l t u r a l Promesas, equipo 
l e o n é s que tantos apuros pa
só pa ra ganar en sus feudos, 
en l a p r i m a r a vuelta, al con
j u n t o b lanqu iazu l . 

N o obstante la c i rcuns tan
cia que dejamos consignada, 
la v i s i t a d e l conjunto l eonés 
se puede considerar c o m n 
una de las m á s d i f íc i les , te
niendo en cuenta que los v i 
s i tantes d<! tu rno se encuen
t r a n b ien clasificados y au 
m a r c h a duran te la a c t u a l 
temporada ha sido una de las 
m á s normales , lo que viene 
a c o n f i r m a r la pel igrosidad 
de que hemos hecho m e n 
c ión . 

Nos encontramos, pues, a 
la v is ta d e uno de los par 
tidos m á s interesantes de l a 
actual temporada l i gue ra y , 
por consiguiente, de loa de 
m á s d i f í c i l p ronós t i co , que 
sólo pueden superar lo» l o 

cales, c o n t i n ú a n d o c o n s u 
buena racha y buen juego, 
que v ienen desarenando ú l 
t imamente . 

Como qu ie ra que no ex i s 
ten complicaciones en c u a n , 
to a la p l a n t i l l a que p u d i é 
ramos conceptuar como t i 
tu l a r de la A r a n d i n a , es de 
esperar que e l « m i s t e r » sa
que los mejores, para t r a t a r 
de que se alcen con la v i c 
to r i a— si pudiese ser c lara— 
ante el dif íc i l con t r incan te 
que nos v i s i t a r á en jornadas 
domingueras, pues ello v e n 
d r í a a c o n f i r m a r esa buena 
marcha de los r i b e r e ñ o s que 
parece se han destapado e n 
esta segunda vue l ta que l l e 
vamos. 

La ú l t i m a v ic tor ia , conse
guida f rente al P e ñ a d a n d a , 
en su p rop io campo, ha de 
confii-marla la A r a n d i n a en 
este encuent ro que anuncia
mos p a r a el p r ó x i m o d o m i n 
go y , debido a el lo, conse
cuentemente los aficionados 
esperamos se vuelquen para 
presenciarla aun a q u e 11 o s 
que t an solo acuden a l cam

po cuando e l conjunto loca l 
v a por buen camino, como 
sucede en la actualidad, para 
ap laudi r con fuerza a los su
yos que, no hay que dudar lo , 
e s t á n poniendo lo que lea 
corresponde pa ra ha c e r s e 
merecedores de esos aplausos 
que consideramos justos. 

Ya se puede decir que le 
v a mucho a la Arand ina e n 
este encuentro pa ra no res
t a r puntos e n sus clasifica
c ión que, po r cier to, v a en 
aumento y ascenso, aunque 
t a r d í o , en esta temporada 
de la que s iempre hemos d i 
cho que c o n f i á b a m o s en su 
r e c u p e r a c i ó n que por f i n pa
rece que ha llegado. 

No es enemigo fáci l e l v i 
s i tante de l domingo , y a que 
cuenta con buenos jugadores, 
con p ies t ig io y unas ganas 
locas de disputar los p r i m e 
ros puestos en l a actual t em
porada. 

Que los af ic ión a d o s que 
piensan en plan opt imis ta , 
no se vean defraudados en 
l a t a rde de l p r ó x i m o do
mingo . 

D I C T 
D O N E Z E Q U I E L M I R A N D A D E D I O S , JUEZ DE P R I 

M E R A I N S T A N C I A D E L A C I U D A D D E M I R A N 
D A DE E B R D Y SU P A R T I D O . 
H A G O S A B E R : que eo este Juzgado se t rami ta ex

pediente para la d e c l a r a c i ó n de fallecimiento de D . JE
N A R O BUSTEROS F E R N A N D E Z , hijo de don Juan 
José e Isabel, que hace cincuenta y dos a ñ o s e m p r e n d i ó 
viaje a A m é r i c a , y desde cuya fecha no se han tenido 
noticias del mismo a pesar de las gestiones practicadas, 
habiendo instado dicha d e c l a r a c i ó n el Procurador don 
Domingo Yela Or t iz , en nombre y r e p r e s e n t a c i ó n de don 
Jesús Busteros Alonso, h i jo del ausente. 

Lo que se hace p ú b l i c o en cumpl imien to de lo d í s 
puesto en el a r t í c u l o 2.042 de la Ley de Enjuiciamiento 
C i v i l . 

Dado en Mi randa de Ebro a veint iuno de Febrero de 
mi l novecientos setenta y cinco — ÉÁ (ilegible). — El 
Secretario (Ilegible). 

m 

i 

a h o r r a r 
i A ú n q u e d a u n b u e n 

e s m a l t e q u e n o h a l l e g a d o 
a l a s m & m é l 

V a l r á p i d o 

Esmalte sintético 
brillante de gran 

calidad. 

5 U . E N T I N E $ 
Primer» Maraa Europea 

(suDrogu»? h lo ubi) 
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M I R A N D A O O A C T U A L I D A D 
[xito de la verbena pra • Deporta 
Mirandés, organizada per las 
Pnñns dn I n s reirnldes" 

LA POLICIA MUNICIPAL FESTEJO 
EL D I A DE S A N JOSE 

Como viene ocurr iendo desde hace bastantes a ñ o s , la Po l i c í a munic ipal festejó a su 
Patrono, San José , el pasado m i é r c o l e s , asistiendo a los actos el alcalde de la ciudad' y 
los tenientes de alcalde, así como las autoridades civiles y mil i tares de la plaza. A d i -
t ima hora, hubo un cambio en el programa, ya que la santa misa, en lugar de celebrarse 
e n la parroquia de Santa M a r í a , lo fue en la capilla de la Residencia Sanitaria de San
tiago A p ó s t o l , oficiada por el coadjutor de Santa Mar ia . Rvdo don Javier Gómez," que 
en la homi l í a puso de relieve la extraordinaria labor que realizan los agentes municipales 
y lo acertado de que, precisamente sea San J o s é su Santo Patrono. 

Terminada la misa, los pol ic ías municipales, autoridades e invitados se trasladaron a l 
Hosta l "La P ico ta" donde se s i rv ió un suculento v ino e s p a ñ o l . 

E n la foto de Juan M u r o , e l alcalde de la ciudad, a c o m p a ñ a d o del jefe de la P o l i c í a 
munic ipa l , pasando revista a las fuerzas de! b e n e m é r i t o Cuerpo. 

NOTICIARIO 
LOCAL 
SERVICIO M I L I T A R DF. 

FERROCARRILES 

Para que sea insertado en el 
periódico del que es usted co
rresponsal, y para general co
nocimiento de jefes, oficiales y 
suboficiales para el paso de la 
revista anual de Armas: Según 
lo ordenado en la norma 13 de 
la O .C; de 5-3-45 (D. O. nú
mero 54), se recuerda la obli
gación de pasar revista anual 
de armas, durante el próximo 
mes de A b r i l , según el artículo 
8 del Reglamento de armas y 
explosivos aprobado por decre
to de 27-12-44 (B. O. del Esta
do, núm. 19, de 19 de Enero 
de 1945. 

Empresa Mul t i nac iona l , tabri-
cante de sistemas audiovisua
les, solicita d is t r ibuidores o 
representantes en esta pro
vincia, para cubrir los nnerca 
dos Educacional y C o m e r c » a l . 
Los interesados d e b e r á n d i r i -
í;lrse por escrito al A p a r a d o 

:>0.O72 de M A D R I D , 

—Vamos de cráneo don Pe
pito ¡mira que ponerse a ne
var ahora...! 

—No me diga nada, don Jua-
nito, no rwe diga nada, que 
estoy pasando más frío que un 
perro pequeño. Como siga este 
tiemp-scito, me meto en casa y 
no salgo basta que vea regar las 
calles. 

—Esto es bueno para los que 
gustan de Ir a esquiar a Ezcaray. 

—Que por cierto son muchos. 
Con eso de que se ha puesto 
de moda ese deporte la gente 
está deseando que nieve. 

—Pero, hombre, cada cosa a 
su tiempo, que también hay 
aficionados a tomar el sol . 

—En nuestros tiempos, cuan
do aquellas nevadas tan gardas 

¿ s e acuerda?, nos conformába
mos con hacer patinetes en las 
calles. 

—Buenos coscorrones nos dá
bamos... 

—Y cuando no, te los daba el 
guardia, que no se andaba por 
las ranvas. 

—Los que no se andan por 
las ramas, ahora, son los gam
berros. En un par de días han 
roto cuatro árboles ¡vanvos! co
mo para celebrar el «Día Fo
restal», metiéndoles medio año 
a' la cárcel. 

—Entonces ¿cuánto tiempo íes 
echaría usted a esos aninvales 
que han roto otro enanlto en 
el parque? 

—¿Otra vez? Eso es una ver
güenza, ¿y qué hacen los guar

dias? 
—Lo que pueden ¡nos ha fas

tidiado el amigo! ¿Es que no sa
be usted que los guardias es
casean más que los billetes de 
mil pesetas? 

—Pues que pongan m á s . . . 
—Ya hay anunciado concurso 

para nuevas plazas, pero que 
si quieres, no se presentan los 
suficientes candidatos. El pro
blema es de abrigo, amigúete. 

—Y tan de abrigo, porque ya 
es hora que les modernicen un 
poco el unlfornve. 

—Por ejemplo, digo yo. de
bían de usar corbata, como en 
verano. 

—Bueno, eso es sólo una 
cuestión intranscendente, lo im
portante es que se amplíe 'a 

Deobrî a venció al Mirandés por tres a dos 

M a ñ a n a invernal la del pasado miérco les , lo que r e s t ó mucho p ú b l i c o para presenciar 
«s te encuentro amistoso entre el Depor t ivo M i r a n d é s « el j u v e n i l de D e ó b r i g a , que resul
to muy Interesante, por cuanto que se hizo un buen fútbol , favorecido por el c a r á c t e r del 
part ido. L ó g i c a m e n t e e l M i r a n d é s no ap re tó el aceleiador, sino más bien de jó jugar a los 
chicos de Pagaldy. Y é s t o s se aprovecharon de ello para ganar el encuentro. Tres goles 
a dos fue e l resultado final, a favor de D e ó b r i g a , que ¡ugó un excelente encuentro. Beas-

oechea siguió todo el enenentro con gran i n t e r é s , fijándose atentamente en los chavales 
que despuntan, pues ya se sabe que e l D e ó b r i g a es filia! del M i r a n d é s y ya hay tres Inüa-
oores en la plant i l la pr imera , como son Pachl, Tobar y Zunzunegui . El encuentro, por 
tanto s i r v i ó de entrenamiento para e l M i r a n d é s y de o b s e r v a c i ó n para los t écn icos , que 
al menos esta temporada, siguen muy de cerca e l fú tbo l juven i l , como debe ser. 

Jnan Muro nos presenta n n momento dei par t ido. 

plantilla, a" ver si con mayor 
número ia vigilancia elimina a 
todos esos gamberros que an
dan por ahí sueltos. 

—Buena falta está haciendo, 
s í señor. . . 

—Como hacer falta, no me 
diga nada la que es tá hacien
do un nuevo taller-escuela de 
Formación Profesional. 

—Menudo Ifo hay con eso a 
consecuencia de un art ículo pu
blicado, en la Prensa. 

—¿Y qué dice ese artículo? 
—No s é , ya se lo d i ré ma

ñana, porque el alcalde ha lla
mado a los informadores para 
puntualizar sobre su contenido. 

—¿Sobre el de los informado
res...? 

—No, hombre, sobre el uei 
artículo de marras. 

—|Ah ya! O sea, que mañana 
sabremos algo ¿no? 

—Seguro. Y ya aprovechare
mos también para ver como va 
el asunto de nuevo director de 
la Banda. 

•—Dicen que. de momento se 
hará cargo el de Haro, o sea 
el maestro Amela. 

—Como remedio para que la 
Banda no pierda la actividad, 
me parece bien, pero lo que 
hace falta es que volvamos a 
tener director pernvanente. 
. —Y que se pase é s t e frío, 
que mañana entramos en la Pri
mavera 

—Pu§8, mire usted, yo no 
me fío del calendario, por si 
acaso. 

—Y hará muy bien, porque 
no está para muchos trotes 
que digamos. 

—¡Anda! Cualquiera diría que 
es usted Mariano Haro, Si a 
usted para hacerle una radio
grafía le tienen que poner un 
jamón en la espalda. 

—Mejor que me lo pongan en 
loncfias, verá que tute le doy. 
que apetito no me falta. 

—A eso le gano. Mi mujer di
ce que debo tener dos es tóma
gos 

—No haos falta que me o 
Jure, que ¡e conozco hace tiem
po. 

—Pues eso.. 
AMOS SALVADOR 

"los cliacliís" v l o s veteranos" 
iiiiiiî liililís; 

Se b a t i ó e l r é o o r d de re 
c a u d a c i ó n de cuantes ver
benas vienen organiziando 
las p e ñ a s sanjuaneras en 
favor de l Depor t ivo M i r a n 
dés . Alrededor de 28.000 pe
setas fue l a c i f r a consegui
da e n una noche de i n 
tenso fr ío , que e in duda 
r e s t ó p ú b l i c o e n l a sala de 
fiestas del Ho te l Residencia 
don C é s a r , el pasado d í a 
18. 

Dos sorpresas hubo en 1© 
noche, e l c a j ó n que se sor
teaba y la nevada que r e 
cibió a cuantos asistieron a 
l a fiesta, a la h o r a de r e 
t i rarse a casa. 

E x t r a o r d i n a r i o ambiente, 
e n e l que predominaba lo 
gente joven, si b ien h a b í a 
una n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n 
de m a t r i m o n i o de te p e ñ a 
de "Los Veteranos" y t a m 
b i é n de "Los Chach i s" . 

M a g n í f i c a la a c t u a c i ó n del 
con jun to m ú s i c o - v o c a l H i e -
ronice, de reciente c r e a c i ó n 
y estupenda la r i f a del ca
j ó n - s o r p r e s a , en el que ade
m á s de las prendas que sue
len contener —femeninos—, 
estaba dotado de u n buen 
su r t i do de botellas de l icor 
donadas por varios estable
c imientos y por las pefia.'s 
organizadoras, u n lote de 

utensil ios donado por F e 
r r e t e r í a Aquende y un m a g 
n í f i c o re loj de pulsera r e 
galado por Protector I G A -
SA. E l agraciado fue u n 
componente de la p e ñ a 
"Los Chachis". 

Has ta m u y entrada 
madrugada c o n t i n u ó - l a a n i 
m a c i ó n de la g ran fiesta, 
que ha servido para apor 
t a r o t ro p u ñ a d o de pese
tas para el Depor t ivo M i 
r a n d é s . M u y bien o r g a n i 
zado todo y gran camara
d e r í a entre todos los asis
tentes. Hagamos constar que 
l a gerencia del Ho te l Re
sidencia don C é s a r , c e d i ó 
to ta lmente grat is la sala y 
puso personal y servicios a 
dispo.-ición de los o rgan i 
zadores. 

Juan M u r o estuvo al l í y 
r e a l i z ó u n ampl io reporta je 
del que entresacamos e s t a » 
f o t o g r a f í a s , en las que ve
mos la gran e x p e c t a c i ó n 
que causó l a a c t u a c i ó n de 
Hieronic-e el momento de l a 
r i f a , con las planas m a y o 
res de "Las Rebeldes", 

" L o s Chachis" y "Los V e 
teranos" y por ú l t i m o , u n 
n u t r i d o ^ r u p o de m a t r i m o 
nias de la c i tada en ú l t i m o 
lugar . 

E M E G E 
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Y 

Ayer se reunié la Junta Directiva para 
tratar diversos asuntos y el m m Machicha 

Ayer celebró el Burgos su cha puede verse disgustado que es lo que, en definitva, 
(icostumbrado partidillo de al sentirse marginado del ha de contar para que jue-
los jueves. Pese al frío rei- equipo y no por causas PU' gue o no. 
nante en este postrer dia ramente deportivas o reía' 
del invierno, numerosos afi- donadas con su rendimiento, ARQUERO 
clonados se dieron cita y • • • ' -
aguantaron estoicamente en 
"El Plantío", a fin de se
guir las evoluciones del 
Burgos y del Promesas y 
más especialmente para ver 
cómo se perfila la alinea-
elÓ7i ante la inquietante vi
sita del Córdoba. 

A juzgar por las alinea
ciones iniciales presentadas, 
que soii las que habitual-
mente marcan la pauta, se 
observa que ante los cor
dobeses habrá alguna nove
dad, como puede ser la pre
sentación de Quiñi en el 
eje de la delantera y la 
presencia de Polo, en la 
demarcación de exterior de-
reclm, desde el primer mo
mento. 

Las formaciones que Na
ya y Solana presentaron, 
fueron las siguientes: 

Burgos. — Gorospe; Gó
mez, Aguilera, Soroa; Nozal,. 
Sistiaga; Polo, Garrido, Qui
ñi, Valdés y Juanjo. 

Promesas.— Aizpuru; Ló
pez, Cipri, Robredo; Terra-
dillos, Tajadura; Carranza, 
ítequejo. Carro, Andrés y 
Del Moral. 

En el curso del segundo 
tiempo se introdujeron al-
gunas variaciones; pero en 
$1 caso del Burgos es muy 
posible que los once hom
bres que ayer salieron inl-
cialmente, son los que ten
drán a su cargo la respow 
sabilidad de dar réplica al 
Córdoba, que viene a Bur
gos con la finalidad de ago
tar sus últimas posibilida
des de ascenso y para ello 
aspirará a ganar. 

RENUNCIO. EN 
CONVALECENCIA 

El ariete del "Promesas" 
Remmcio, se encontraba 
ayer en "El Plantío"; pe
ro en calidad de especta
dor, ya • que acaba de ser 
intervenido quirúrgicamente 
y para andar todavía ne
cesita el atixiUo de unos 
bastojies. 

Nos manifestó que habla 
mlido de la Clínica de la 
Cruz Roja, donde se en
cuentra internado, pero que 
confia que su convalecencia 
y recuperación sean rápi
das. 

Celebraremos muy since
ramente que así sea. 

REUNION DE LA JUNTA 
DIRECTIVA 

Ayer celebró reunión la 
Junta directiva. Según pa
rece, el temario estuvo cen
trado en el estudio de la 
sittiación deportiva y eco
nómica del Club en los ac
tuales momentos y capitulo 
especial mereció la conside
ración de la situación de 
Machicha, en esta tempora
da y en relación con la 
próxima, ya que su contrato 
de la actual condiciona el 
de la venidera. 

Sabemos gug el jugador 
compareció, citado por la 
Directiva y lo gue ignora
mos son loa conclusiones o 
acuerdos a que se llegó. Es 
de desear, no obstante, que 
todo se resuelva de forma 
satisfactoria, en evitación 
de esta peculiar situación 
planteada, en gue Machi-

EL LOGRONES SOLICITA 
REFUERZOS DEL BURGOS 

Por Cordón había pedido el club 
rioj ano ¡cinco millones y medio! 

N u e s t r o estimado colega pió, se pidieron dos millones y del centrocampista Noza!, un 
«Nueva Rioja-. de Logroño, pu- medio y posteriormente, se so- fuerte jugador procedente del 
blicaba en su edición del día licitaron icinco y medio!, por Palencia, y solamente espera-
19 una información, relativa a lo que la operación quedó ma- ban la Incorporación de Cor
las relaciones Logroñés - Bur- lograda y rota. dón para completar un bonito 
gos. En primer lugar,, aludía a No obstante, parece ser que cuadro, que tan excelente .cam-
las gestiones para el flchaje de 86 'ian establecido nuevos con- paña es tá haciendo en la Se-
Cordón, por el que, en princi- tact03' n0 Pai'a ese f'chaje —ya gunda División. 

descartado— sino para alguna Pero cuando surgieron los 
, posible cesión de Jugadores del problema 

8 

El lunes de Pascua, en la Semana Catalana 
se enfrentará a Ocaña, Fuente, Gimondi y Zoetemelk 

Madrid (Especial para DIA- tiempos, A l principio de tem- ma prueba. E l as belga vuelve 
RIO DE BURGOS). — "¿Qué- porada so comentó que no sería a ser el de siempre, 
pruebas le gustar ía ganar en este año el "monstruo" que lo- Y seguro que lo demost ra rá 
esta temporada que acaba de dos conocemos. Basta leer las en la Semana Catalana. L a 
iniciarse?" le preguntaron a declaraciones que el corredor prueba española se d i spu ta rá 
Eddy Merckx momentos antes hizo al "Corriere della Sera» el próximo lunes de Pascua. En 
de tomar la salida para dispu- antes de disputar la Milán - ella es tarán presentes nada rae-
tar la clásica Milán-San Remo. San Remo. "Para m í sigue sien- nos que Merckx, Ocaña, Fuen-
Ganar la sexta Milán-San Re- do un placer el deporte del ci- te, Zoetemelk y Gimondi. 

mo, la cuarta París-Roubaix y clismo. No rae canso.. disfruto 
cuarto Campeonato Mundial con él . Es mentira que' haya 
para profesionales", fue su res- dicho que me es fastidioso des
puesta. E l primer deseo del de hace algún tiempo", 
"monstruo" belga para este La anécdota de la prueba tu-
año ya se ha cumplido. Todos vo como protagonista también 
conocen el orgullo deportivo de a su propio vencedor. En 1972, 
Eddj' Merckx. Se propone una cuando venció por quinta vez 
cosa y no hay quien se lo im- en la Milán-San Remo, a l lle-
pida. Y más cuando ha sido gar a la meta, levantó en alto 
"herido" en su propio honor, la mano derecha y mostró cía-
como le ocurr ió unos días an- ramente sus cinco dedos por 
tes on otra prueba clásica, la sus cinco triunfos anteriores. 
París-Niza, en que el holandés Este año Merckx tuvo más pro-
Zoetemelk le obligó a saborear blemas para indicar de esa ma
la amarga fruta cíe la derrota, ñera que era la sexta vez que 

Merckx, en la Milán-San Re- conseguía la victoria. El sprint 
rao, con Zoetemelk como más final fue tan apretado que se 
directo rival, ha querido resar- vio imposibilitado a levantar 
cirse con creces de la derrota las dos raanos para mostrar seis 
de la París-Niza. Ha añadido dedos. Lo hizo después, cuando 
a su inmenso palraarés la sexta traspasó la línea de meta y sus 
victoria de la clásica más im- más inmediatos rivales ya no 
portante del país transalpino, podían arrebatarle el triunfo. 
Merckx cuenta treinta años. Es Una vez más no hubo quien 
el rival más inmediato a perse- pudiera con Merckx. En su 
guir por cualquier corredor. mente estaba el fracaso de hace 

Eddy Merckx continúa siendo dos años, en 1973, cuando se 
el mejor corredor de lodos los le negó el triunfo en esta mis-

/ . / . Paradinas 

TRUCHA DE 10 

Barco de A v i l a . — A n t o n i o P a r r ó n de la Fuente, de 
21 a ñ o s ha pescado esta gigantesca t rucha en el r ío 
Tormes, que pesó 4 ki los 850 gramos y m i d i ó 76 
c e o t í n i e t r o s . El s a l m ó n i d o que p icó en ana "mosca'* 
fabricada por e l mismo pescador, se cree que *cnía 
una edad aproximada de diez a ñ o s . A n t o n i o l a r d ó 
en sacarla del r ío con an hi lo de 24, una hora y 

15 minutos. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

Baloncesto 

NETO TRIUNFO 
DEL REAL MADRID 
SOBRE EL ZADAR 

M a d r i d (Legos). — E n par
t ido de baloncesto corres
pondiente a la Copa de Eu 
ropa, el Real M a d r i d se ha 
impuesto al Zadar, de Yugos
lavia, por el tanteo de 109-
82. E l encuentro se d i s p u t ó 
esta tarde en el pabe l lón de 
la C iudad Depor t iva . P r i m e r 
t iempo: 55-40. 

El conjunto blanco rea l i 
z ó una br i l lante - e x h i b i c i ó n 
obteniendo una ventaja que 
parece suficiente para a f ron
ta r con t ranqui l idad e l par
t ido de vuelta y pasar a dis
putar la final de l torneo. 

Una vez m á s volvió a des
tacar la eficacia anotadora 
de Wal ter , que cons igu ió 47 
puntos. 

D i r ig i e ron el par t ido los 
colegiados Kassais, de H u n 
gría y Ho lmen , de Suecia, 
que tuv ie ron una buena ac
t u a c i ó n . 

R E G R E S O D E L v 

R E A L M A D R I D 

Macanás ha vuelto 
con una gravísima lesión 

M a d r i d (Logos). — A p r i - M A C A N A S P A D E C E U N A 
meras horas de la noche de L E S I O N G R A V I S I M A 

hoy, ha llegado al aeropuer- M a d r i d (Legos). — "u 
to de Barajas la e x p e d i c i ó n lesión de M a c a n á s es m u y 
del Real M a d r i d , que ayer grave> ^ declarado el doc-
se e n f r e n t ó al Estrella Roja. !or ^pe,z Quiles .a U.?T redaC" 

^ , . , . . tor de la agencia "Logos", 
Con los jugadores v in i e ron momentos antes de interve-

el presidente del club, don nir q u i r ú r g i c a m e n t e a l ¡uga-
Santiago B e r n a b é u ; el ge
rente, don A n t o n i o Calde

r ó n ; e l secretario general, ^-T A I » \ M 
, . , _ dición del Real M a d r i d , Ma-

don A g u s t í n D o m í n g u e z y canás fue ¡ n t e r n a d o en h 
el segundo entrenador, don clínica de San Cami lo , en 
A n t o n i o Ruiz. 

A l aeropuerto m a d r i l e ñ o 
acudieron a recibi r a los i u -
g a d o r é s sus esposas y t am
b ién u n nu t r i do grupo de 
aficionados. 

s arriba señalados, y 
Burgos al Logroñés. dado la cantidad, a todas lu-

Esta es la Información que ees absurda, que pedían los di
firmada por Felipe Royo, pu-, rectlvos logroñesistas, los tiros 
blicaba «Nueva Rioja»: volvieron a dirigirse hasta Pa-

«Vuelven a llegar noticias lencia donde se adquirieron los 
desde Burgos. Parece ser que servicios del menudo delantero 
tras el fichaje fallido de Cor- centro-Ouinl. 
dón, por los de «El Plantío», Hasta aqut el «capítulo Cer
que comentaremos más adelan- dón» del que ya' no se pueda 
te, hay buena disposición en volver a hablar, dado que los 
nuestros vecinos, princlpalmen- burgaleses no tienen Intención 
te en el entrenador Sr. Naya, de tocar el tema. Ahora sólo 
por ceder a 'a lgún Jugador has- queda esperar a que venga otro 
ta final de temporada. equipo dando esos cinco millo

nes y medio, como mínimo, co-
CONVERSACIONES DEL sa que. sinceramente, duda-

SEÑOR LAZARO mos. 
Esta historia comienza un 

miércoles en el que los señores CESIONES 
Lázaro y Zubillaga se trasla
daron a Burgos para presen- Y ahora llega el capítulo de 
ciar el primer partido de Copa las cesiones. Después de un 
contra el Murcia. Tras el partí- tiempo sin hablar entre burga
do, debió haber conversaciones leses y riojanos, llegan unas 
a nivel de presidentes en las nuevas conversaciones, con Ma
que se habló del posible tras- mada del presidente blanqui* 
lado de Cordón y las posibles rrojo al Sr. Naya, en la que 
cesiones de algún jugador cas- el preparador de «El Plantío», 
tellano. en un gesto de agradecer, des-

En el primero de los casos, pués . de la «faena» anterior, 
las conversaciones fueron por nos ofrece a algún jugador co-
buen camino. Buena disposición mo posible cesión hasta final 
por ambas partea, hasta el de tenporada. 
punto que todo estaba hecho. Esto, conversación Naya-Lá' 
Dos millonea y medio para el zaro. ocurría ayer y que nos 
Deportivo y cesión de algún ]u- perdone el preparador burga-
gador y «papeleta» solucionada ¡és que nos rogó silenciáramos 
a falta únicamente de que el de momento, el asunto, 
canario firmase la cartulina. Pero no cabe duda de que 

Pero, ¿qué pasó? Simplemen- el gesto dél Burgos, principal-
te que cuando los d-rectlvos del mente, de su entrenador, es 
Burgos se disponían a zanjar digno de alabanza y no póde
la operación, llegó un telegra- mos silenciarlo a pesar de que 
ma de Logroño rectificando la cabe la posibilidad de que se 
postura Inicial y afirmando que quede en nada. De momento, 
por menos de ¡cinco millones se han ofrecido los servicios de 
y medio!, no habla nada que algún jugador y es probable 
hacer. que, cuando se le consulte a 

Se podrán imaginar los lee- Arriarán, se incorpore alguno 
tores la sorpresa que se lleva- a las filas blanquirrojas. 
ron nuestros vecinos. Marcha ¿Nombres? Suenan los del 
atrás en todo lo hablado y mal lateral Rodríguez, un argentino 
humor natural, que echó por que ya jugó la temporada an-
tierra toda posibilidad de vol- terlor bastantes partidos en Se-
ver sobra el tema. gunda División , que, recien

temente ha obtenido la condl-
FICHAJES DE NOZA' d ó n de oriundo. Heras. extre-

Y OUIN1 mo Izquierda, que esrá cum-
Mientras tanto, el Burgos ya pliendo el servicio militar y 

había contratado los servicios con pocas posibilidades de ju* 
___^mt^mmmmmmmm_m^mÉm^^ gar, «frenado» por Juanjo, que 

fue preselecclonado hace poco 
por Kubala. Luego están el de
fensa central Giprl, el Interior 
Del Moral y algunos Jugadores 
del Burgos Promesas, con Ju
ventud y muchas posibilidades 
de salir adelante. 

De todas formas, contando 
con la buena disposición de loa 
castelllanos. será Arriarán y el 
cuadro técnico blanquirrojo los 
que tendrán que decidir al res
pecto. 

No cabe duda de que la pos
tura de' Burgos es digna de 
elogio y más si tenemos en 
cuenta el trato recibido a la 
hora de Intentar la adquisición 
de Cordón. 

Es probable que pronto ten
gamos noticias al respecto. 

NADA OFICIAL EN EL BURGOS 

Anoche preguntábamos en la 
Secretaría del Burgos sobre to
do lo anterior, manifestándonos 
el gerente, Sr, Díaz, que ofi
cialmente no se había recibido 
solicitud alguna en el Club. 

Planteada la pregunta con
creta de si se harían cesiones, 
se nos comunicó que siempre 
existe una buena predisposi
ción en tal sentido: pero qu* 
el tema, por .1 momento, no 
había sido tratado. v 

dor madridis ta . 
Nada m á s llegar a l aero

puerto de Barajas la expe

la que ha sido operado. 

A g r e g ó el doctor López 
Quilos que dada la gravedad 
de la les ión , M a c a n á s nece
si tará del orden de tres a 
cuatro meses para poder 
volver a fugar. 
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en Zuricb, sorteo para las 
semifinales de torneos europeos 
El Barcelona, único equipo español clasificado 

La eliminación del Real Madrid y del Benfica 
máximas sorpresas de los partidos del miércoles 

Madrid (De nuestra Redac
ción). — Hoy, viernes, en la 
sede de la U.E.F.A., en Zur ích , 
se celebrará el sorteo para las 
semifinales de los tres torneos 
europeos: campeones de Liga, 
Recopa y Copa de la UEFA. 
Los partidos celebrados ayer 

dieron a conocer los equipos 
que disputarán las semifinales 
de estos torneos. Desde el pa
sado día 11 el Barcelona tenía 
asegurada su plaza para esta 
eliminatoria, al vencer al equi
po sueco del Alvidaverg. El 
Leeds United el Baycrn Munich 

ADEMAR, CAMPEON PiNVINCEAl 

Este es e l equipo del A D E M A R , que hoy viaja ha
cia León para participar, en la fase de sector, vale
dera para la c las i f icación de ascenso a c a t e g o r í a na

cional . ¡ S u e r t e A D E M A R ! 

El Valencia "sparriníf de la 
se ección polaca de fútbo 

Trece jugadores italianos 
descalificados a perpetuidad 

Valencia (Alfil) . — La Fede
ración Polaca de Fútbol se ha 
dirigido a r Valencia C.F., soli
citando la presencia del primer 
equEpo de és t e Club Varso-
via. el próximo 13 de Abril —fe-
cha en blanco en la LEga es
pañola— para entrenar a la 86-

El juiador Sai'S 
embarga al 
ex-presidenie 
mallorquín 

Por impago Je lidiaje 
Palma de M a l í o r c a ( L o 

gos).— E l futbol teta B e r n a r -
doSans ha procedido por 
vía Judicial con t r a e l q / 1 
fue presidente del M a l l o r 
ca, don Juan de D i v a l . que 
a v a l ó personalmente u n a 
impor tante can t idad e c o n ó 
mica en concepto de í i c h a -
Je, l a que t o d a v í a se debe 
a l Jugador. 

Pr imeramente . Sana I n t e n 
t ó pe rc ib i r l a po r v í a amis
tosa; a l no lograr la , h t h a 
requerido por l a v í a Jud i 
cial. Parece s e g ú n In fo rma 
" D i a r i o de Ma l lo r ca - que 
se h a n embargado ya a lgu
nos de loe bienes del s e ñ o r 
V i d a l a consecuencia de l 
ejecutivo promovido. 

lección nacional de aquel pa ís , 
en un partido preparatorio del 
que ha de jugar frente a Italia, 
valedero para la Copa de Europa 
por naciones. 

El Valencia ha aceptado esta 
InvEtaclón. y ha respondido fa-
varablemente a la misma. 

TRECE JUGADORES 
SUSPENDIDOS A 
PERPETUIDAD 

Roma (Alli l) . — Por haber 
agredido al árbltro, trece fut
bolistas han sido descalificados 
a perpetuidad por el Comité dis
ciplinarlo regional de la Fede-
-acEón Italiana de Fútbol. 

Los jugadores sobre los que 
na recaído la grave sanción per
tenecen a diversos equipos mi
litantes en la Tercera División 
del campeonato regional del La-
zio. También cuatro directivos 
han sido sancionados con la 
prohiblcEón a participar en cual
quier actividad deportiva, asi
mismo por haber agredido a un 
árbitro 

XII Campeonato 
de España 
de fútbol infantil 

S E M I F I N A L E S 

Se J u g a r á n el p r ó x i m o , 
domingo : Semina r io - A r -
lanza O . J . E., a latí 10. en 
P a l l a í r l a . oampo n ú m e r o 6. 

S. D. El A g u i l a - M e r 
ced, a las 1130, en Pa l l a -
f r ía , campo n ú m e r o 6. 

BALONCESTO 

El 5 de Abril finaliza el plazo 
para presentar las candidaturas 
a la presidencia 
de la Federación Burgalesa 

y el Saint Etienne serán los 
conjuntos que acompañen al 
equipo español. 

La mayoría de los críticos 
señalan al equipo, inglés como 
favorito de la final que se dis 
putará el próximo día 28 de 
Mayo en el estadio del Parque 
de los Pr ínc ipes de Pa r í s . Por 
e l ' contrarío, se considera como 
el conjunto más débil al Saint 
Etienne. Pero quizás, por el he 
cho de qué la final se juegue 
en Francia, in tentará llegar lo 
más lejos posible. El Bayern 
Munich, aunque se dice que 
atraviesa actualmente un mal 
momento de juego, siempre se
rá an rival difícil. Total que el 
Barcelona t end rá que jugar 
bastante más de lo que actual 
mente juega si quiere disputar 
de nuevo, por segunda vez, una 
final de la Copa de Europa. El 
equipo azulgrana ha variado 
mucho desde que el iminó a! 
campeón holandés, el Feye-
noord. Entonces se dijo que el 
vencedor de esa eliminatoria 
sería el nuevo campeón de Eu
ropa. Hoy día pocos se atreven 
a hacer el mismo pronóstico. 

SORPRESAS EN LA RECOPA 
Tanto la eliminación del Real 

Madrid como la del Benfica de 
Lisboa. del torneo llamado Re-
copa ha supuesto una gran 
sorpresa. 

En Portugal ya se imagina
ban una semifinal entre el Ben 
fica y el Real Madrid, pero 
tanto portugueses como españo
les han caído eliminados por el 
Estrella Roja, de Belgrado y el 
Eindhoven de Holanda. Peor 
ha sido la eliminación del equi
po portugués que fue derrotado 
en su propio terreno. A l Estre
lla Roja y al Eindhoven se 
unirán, para la disputa de las 
semifinales de este torneo, el 
Ferenvcaros de Hungría , aun 
que empató en su terreno frente 
al equipo sueco del Malmoe. 
' el Dinamo de Kiev. 

Las fuerzas están muy igua 
ladas en estas semifinales. Se 
consideraba como favorito al 
Real Madrid, pero no pudo 
superar el escollo de Belgrado 
Los rusos dei Dinamo de Kiev 
parecen los más fuertes, ya que 
vencieron en los dos partidos 
de los pasados cuartos de final 
El equipo holandés ha subido 
muchos enteros al vencer al 
conjunto lisboeta en su propio 
terreno, aunque en el partido 
de ida no pasara del empate, 
por supuesto, el Estrella Ro 
¡a, al eliminar al considerado 
como favorito, ha dado la vuel 
ta a los pronósticos v e« ahora 
el conjunto yugoslavo quien 
cuenta con las mayores posibi 
lidades de proclamarse cam 
peón. E l sorteo de mañana pue 
de esclarecer muchos esto? nro-
nóstlcos. 

COPA DF. LA U.E.F.A. 
Las previsiones anticipadas 

la disputa de los partidos de 
vuelta de este torneo se han 
cumplido. Han sido los equipos 
favoritos los que han pasado 
a la siguiente ronda, a las se
mifinales. Entre estos equipos-
destacan dos conjuntos de Ale 
manía Federal. Los resultados 
obtenidos «r estos cuartos de 
final son lo suficientemente ex 
presivos como para considerar 
los como favoritos del triunfo 
final. Quizás el sorteo haga un» 
de las suyas í empareje a es 
tos dos eouipoft. al Colonia v al 
Bornssia Moenchengladbach 
Loa otros 'o? eouipo« que ju 
sarán las semifinales son la 
Juventus de Tnr ín v el Twent» 
Fnschedc. de Holanda 

/ . J. Paradinas i 

Ya han llegado las bases y 
las normas dictadas por la Es
pañola, a la Secre tar ía de la 
Federación Burgalesa de Ba
loncesto. Y este es el regla
mento oficial en que se basará 
la proclamación de candidatos 
a la presidencia de la Burga 
lesa: 

—Presentac ión de candida
tura. 

-Proclamación de candida 
tos. 

—Convocatoria de elecciones. 
—Asamblea de Clubs. 
—Nombramiento de presiden 

te. 

E l plazo para presentar las 
candidaturas, finalizará el 5 de 
Abr i l y la candidatura se debe
rá presentai en la Delegación 
Provincial de Educación Física 
y Deportes, ubicada en la ca
lle de San Juan. 

Las candidaturas presentadas 
se deberán remitir a la Espa
ñola antes de! 10 de A b r i l . 

Señalemos que para procer 
der a las elecciones, se cele
brará una Asamblea provincial 
extraordinaria, antes del 5 de 
Maya 

[I domingo, finaliza 
el campeonato juvenil 

h reanuda el curso 

para entrenadores 

Mañana se disputará la últi
ma jornada del campeonato j u 
venil. Estos serán los partidos: 
La Salle-Arlanza, a ais doce; 
La Merced Sagrada Familia 
" A " , a las diez y Sagrada Fa
milia " B " - A D E M A R , a las cua
tro y media. 

Y el curso para entrenado
res de balonmano, se reanuda
rá el próximo día 25 de Marzo. 
Aquellas personas que deseen 
inscribirse, tendrán que relle
nar su solicitud en la secretar ía 
do la Federación Burgalesa. 

Una persona hambrienta 
es un reproche e la clvlll* 
zación Ayuda e la Campa
ña contra el Hambre 

G u í a m e d i c a 
José Luis Rica Rica 

I U C O U I M Í : ! Ü L U l i l ) 
Consulta , de 12 a 2 y de 4 a 6 

Vi to r i a 21 l.« 
Teléfon» 201868 

S I Ñ I G O 
OCULISTA 

u a i n Caivo 11 l.« VI 229923 

Alonso Bañuelos 
O F I A L M O L O U ) 

e s p o l ó n 2 F e l é í ¿0934» 

M I G U E L CAMPO 

D e l tgua ia iu ru ^lédicc 
Colegia) 

Jonsulta v l i a z 
Tardes norsti joncertada* 
Avenida i e i J l d S. 2.» O 

V e m n n r 205207 

V. MATEOS OTERO 

r r auma to log i e « Drtoi iedia 
Consulta le « <J " v aora» 
•oncwrtada.* axrept» s á b a d o 

Av«ímd« i « CJld 8 2 ' 
Te lMnm ?0fi4S? 

Dr MOVILLA C. 
M U t ltUt'!SI(Jl< 1A J 'KIA 
E I . E l T K U f c N C K F A L O 

C H A F I A 

Hora» '.onctti-tada» 
W e n i d n Heve» ¡a tó l l co í 

' E d i t l c l r P a r a » 11 C 
TelAfonr 9.24921» 

DR. BA1EL0S 
OCULISTA 

Plaza Mayoi 2 T I 201ü6b 

.MPCÍKH mi l i l a i d ip lomad! 
C O R A Z O N I P ü l . M O N 

San Cosme 2 Te lé f . 2055% 

A. RÜ1Z GARCIA 
FlüKMEl iAÜÜJ t ) 

K E U ¡VIATICAS 
A P A R A T O L O C O M O T O R 

( H u e s o s m ú s c u l o » 
V a r t i c u l a c i o n e s ) 
Onda corta - Radar 

Ultrasonidos 
Dei I gua l a io ru Médico 

Colegial 
Calle Calera 10. 8.», A 

Consulta de 4 a 7 y h ó r a e 
concertadaa Teléf 223459 

[. Casco Campaña 
C A H U i U L U U U 

Hora* conceriadas 
V i t o r i a n ü m 46 2.» A 

T e l é f o m 20315F 

IIA rivas m 
K E U M A I ' O L O U O 

Jefe provincia» l e la ^uefta 
A n t i r r e u m A t l c » de ta C r m 

Kola E s p a ñ o l a 
C a l k Santandei d 

ron.Hult-a de Mi a I s R • 7 
Teléfonr. 21'»] 16 

Hospi ta l O r m Roja 
nnncf r tada» ' 

F. J. DEL CAMPO 
P I E L V V E N E R E A S 

Cl in ica de San Juan de Dios 

DR. G.« FARIA 
f E U l A l K1A 

P U E K I C U I T U R A 
Consulta dr i j ^ v ñ o r a s 

convenidas 
Keyes Co tolíco» ib. segunda 
escalera 5.(l F Tel 228471 

J . FRANCO Mll^OZ 
N E t KO i ' ^ U j l l A T R I A 

Ho^a^ concertadas 
Carmen 5, 5.» 

Te lé fono 209327 

J. I. 
E n f e r m e d a d e s d e l 

A p a r a t o r e s p i r a t o r i o 
Sanjurjo. 15 2.". D 
Tels 202032 202297 

a i» rRiijiLio 
e S l U U l A T K A 

Ol rec to i med lc t de ios 
Servic io- pMiquiat r ióos de I * 

Exorna n i p u t a c l ó n Pro-
vinc la i 

H o i a » ? u ü c e i i a d a » 
Avenida Reyes C a t ó l i c o s 18 

e s c a l e r » m 1* C 
T o l é f n n r 229R5? 

Benigno Andiade loma 
M E U l i . U 

E S P E C I A L I S T A ES V N A . 
L i s i > r i . i N i r o s 

Consulta d t Ü ^ I 
Avenida le^ J td 14 AJ 

Te lé fon r HSWm 

M Calvo Pinillos 
Asmas Bronquios «. o r a z ó n 

Alergias respiratorias 
Vi to r i a . 27 pr inc ipa l 

T e l é f o n o s 206212 v 225909 

Jesús Llórenle 
E S P E C 1 A E 1 S I A E > N I Ñ O S 

R A Y O S X 

P e d i a t r í a v Pue r i cu l tu r a 
Consulta de 12 a 2 

T e l é f o n o ¿01594 
Avenida C id . 3 4.» L y M 

JOSE ALONSO 
A l E U l C i i N ^ Í .A1EKÍSA 

t O K A / O N » N U T R I C I O N 
K A V O S S 

consu l ta 12 a 2 > o a 2 
PJspnlón 24 2» Te l l 201913 

Optica Científica Burgalesa 
U R A 1)1 A C I O N C I E N T I F I C A l i l i O A F \ -

t L E N T I I . L A H 

O P T l t O O I P l . O M A i m C O I . K O I A I U ) 

Avenida i e l Cid l i T e l é f o m « !r. 08 
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A COI 
Por ARQUERO 

B A L O N C E S T O 
Anda un poco revuelto el ambiente del «basket» burgalés, 

a propósito del posible cambio de presidente de la Federa
ción Burgalesa. Incluso se han aireado ciertos nombres como 
futuros candidatos a esta presidencia. Pero lo cierto es se
gún se nos Informa, que hasta Mayo no quedará determinado 
si habrá continuidad o relevo al frente de los destinos federa
tivos. En consecuencia, cuanto ahora se diga, no deja de res
ponder a meras especulaciones, que en el mes de Mayo (el 
de los d ías largos) podrán o no verse confirmadas por la 
realidad. 

El baloncesto burgalés tiene, por ahora, una cita mucho 
más Inmediata y también importante que solventar. Está cen
trada en el partido del domingo, a disputar por el Arlanza 
frente al Bidasoa. En ese partido no solamente van a entrar 
en fuego unos simples puntos, sino la suerte del Club como 
Integrante de la Tercera División Una victoria podrá ase
gurarles la continuidad en la categoría, mientras que una de
rrota es casi seguro que les condene Irremisiblemente al des
censo. 

El Arlanza es et único equipo que en este deporte de la 
canasta airea el nombre de Burgos por diversas latitudes es
pañolas. Constituiría un hecho sensible que esa representación 
quedara perdida, justamente en momentos en que el balonces
to, como deporte general y de masas, va alcanzando nuevos 
niveles y conquistas dentro del país . 

Esperamos y deseamos que la jornada del domingo sea pro
picia a los colores burgaleses, pues tal como hemos Indicado, 
en esta ocasión no sólo se ventilan unos puntos, sino que e s t á 
en juego el «ser o no ser» del baloncesto burgalés dentro de 
Una categoría nacional. 

C A R E S T I A 
Precisamente ahora se viene acusando un intenso desarro

llo en deportes que antes se consideraban minoritarios, como 
el baloncesto balonmano y balonvolea. Lo que en sí mismo es 
un hecho positivo, arranca de una causa negativa, cual es la 
falta de espacios deportivos y la carest ía de solares, De ahí 
que la carencia de campos de fútbol sea un fenómeno que em
pieza a preocupar a escala nacional y que en Burgos consti
tuye un problema que resulta acuciante y se mantiene sin re
solver, años y años 

¿Hablamos de los famosos de Pal lar ía? ¿Para qué, si he
mos llegado ya a una situación en la que todo lo relacionado 
con esos campos suena a música lelana y sin vibración? 

Llegar a habilitar un campo de fútbol, en terrenos cercanos 
a las grandes ciudades, exige millones. Y no ya sólo por el 
coste físico de las obras sino por el que determina la ad
quisición o habilitación de solares. 

Precisamente po ello, la Delegación Nacional de Deportes, 
de cara al próximo Plan de Desarrolllo, ha pedido una fuerte 
asignación, a margen de los ingresos que reporten las qui
nielas, que son ^on los que se viene financiando todo ei de
porta nacional Don Juan l l c h ha dicho recientemente que 
61 deporte requiere un planteamiento eoonómlco y una planifi
cación de objetivos que 'mpidan ia creación de una barrera 
insuperable entre necesldcides" y oosibilidades y que evite a 
las nuevas generaciones esa grave frustración que sería la ne
gación práctica de la posibiliiad de -a actividad deportiva. 
«Los objetivos perseguibles han de hacer referencia a una polí
tica más intensa de instalaciones deoortivas; la reserva de 
suelos en á reas urbanas; dotar a los centros de enseñanza, 
de acuerdo oon a Ley General de Educación, de Instalaciones 
adecuadas y colaborando a esta finalidad con entidades pú
blicas y privadas con una tarea coordinada con la Admi
nistración, pare lograr una acción conjunta que sume esfuer
zos y alele acciones aisladas». 

Completamente de acuerdo. Y como apostillaba un comen
tarista en «Tele-Express», «el tiempo nos dirá si estas pala
bras no fueron utóDicas» 

L O G R O Ñ E S - B U R G O S 
No se trata de un partido o de una competencia, sino de 

una colaboración Ultimamente se le han torcido bastante las 
cosas al Logroñés, que aspiraba a lograr la segunda plaza, 
que da opción a la promoción de ascenso, ya que la primera 
la tiene «copada» el Osasuna, como consecuencia de una cam
paña realmente admirable por s"> regularidad. 

Pero el Logroñé' ha tenido varios tropiezos y ahora, se 
ha visto distanciado por el Getafe y superado por el Miran-

dés . 

Ante esta situación, ha recurrido al Burgos para Intentar 
algunas cesiones. Parece ser que en principio, le han sido 
ofrecidos Rodrigue? y Heras. Nada que objetar al respecto. 
Si se puede ayudar al Logroñés, es actitud que consideramos 
oportuna, en aras de un» política deportiví de buena vecindad. 

Lo que nos sorprende es que. entre los posibles cedidos, 
se cite a Heras, muchacho que lleva Inactivo toda la tempo
rada, alegando una cierta lesión. ¿ 0 son otros los motivos? 

En fin, sobre este nuevo capítulo de las relaciones Logro
ñés Burgos, que se enfriaron un poco tras el fallido inten
to de fichaje de Co.-Hón, les remitimos P otra sección de nues
tras páginas deoortivas. donde les transcribimos la versión aue 
ofrecen desde Logroño Porque lo cierto es que en Burgos 
—siempre tan comedidos y cautos en algunas cosas y no en 
otras— dicen aue «no hay nada». 

Pero los datos que aportan en Logroño son bien precisos 
y elocuentes 

I I I Trofeo General Yagüe 

i - 3 \mmm d h a del 
AUIOVICAN, F H A l BANISIO 

Ha sido igualado a puntos por 
el Veteranos Burgos Gaona 
Resultados de los encuentros disputados e l domingo , 

correspondientes a l I I I Trofeo Genera l Y a g ü e : 
Banesto, 3; A u t o v i c á n , 1. 
D . Y a g ü e Cibbe, 3; Scala, 1. 
Gea de Burgos , 1 ; Bauwer , 1. 
N . Correa, 0; Firestone, 4. 
P i n t u r a s Sangar, 0; Plavisa, 4, 
Jugado e l m i é r c o l e s , s e g ú n in formamos en n u e s t r a 

e d i c i ó n de aye r : Veteranos Burgos Gaona, 3; Gea de 
Burgos , 0. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

J . G. E . P. F . C. P . 

A u t o v i c á n 17 
Veteranos Burgos Gaona 16 
F i res tone 16 
D e p o r t i v o Y a g ü e Cibbo 16 
Banesto 17 
N . Correa 16 
Scala 18 
A . B . T . 15 
Gea de Burgos 17 
B a u w e r 18 
P lav isa 17 
P in tu ras Sangar 17 
H i d r o t e c a r 16 

12 4 
14 0 

3 1 
3 1 
7 3 
7 2 
6 1 
6 0 

1 
2 
2 
2 
7 
7 

11 
9 
9 

10 
4 
4 
0 12 
2 12 
3 11 

61 18 28 
54 19 28 
61 17 27 
52 15 27 
38 33 17 
32 45 16 
22 45 13 
29 42 12 
22 36 12 
26 47 12 
28 49 10 
18 55 8 
14 30 7 

No ta destacada en esta o c a s i ó n la cons t i tuye e l 
t r i u n f o del Banesto f ren te a l l íde r , A u t o v i c á n , que ha 
dejado de serlo, a l menos en la forma destacada que 
v e n í a h a c i é n d o l o . Con un par t ido m á s que sus i n m e d i a 
tos seguidores, el Veteranos Burgos Gaona, F i res tone y 
D e p o r t i v o Y a g ü e Cibbe, ha sido igualado a puntos por 
e l p r i m e r o de ello^, quedando a un solo pun to de los 
otros dos, po r los que asimismo se v e ser iamente ame
nazado, ya que cualesquiera de ellos, de los t res ci tados 
t i enen acreditada su eficacia goleadora, f i g u r a n d o a l 
m i s m o t i empo como los equipos menos groleados. 

E s t a diferencia de par t idos Jugados se da i g u a l m e n 
te en otros cuantos equipos por lo que la c l a s i f i cac ión 
resul ta en c i e r to modo e n g a ñ o s a Y l o es. Nos tememos 
que h a b r á que esperar hasta el final de la c o m p e t i c i ó n 
— y no es perogrul lada— para poner en claro l a v e r d a 
dera s i t u a c i ó n de todos y cada uno de los par t ic ipantes . 
Consecuencias de las ret i radas de equipos registradas 
en esta e d i c i ó n del Trofeo Y a g ü e . 

P A R T I D O S P A R A E D D O M I N G O 
Scala - Veteranos Burgas Gaona, a las diez, e n V i -

l l í m a r . 
A u t o v i c á n — N . Correa, a las doce, en V i l l í m a r . 
F i r e s tone - Depor t ivo Y a g ü e Cibbe, a las once, en 

Firestone. 
Plasiva - A .E .T . , a las once, en V i d r i e r a s de l N o r t e . 
P in tu ras Sangar - H id ro teca r . a las once, en B a r r i a d a 

Yagrtie. 
V I C T O K M A N U E L 

V CAMPEONATO DE MUS 
DE LA AMISTAD 

Resultados de las partidas 
disputadas ayer en los salones 
de la ^Sociedad Cicioturlsta 
El Cid". 

Club de Esgrima, Burgos, 1 ; 
ADEMAR, 4 

Sociedad Unión Artesana, 2 ; 
Círculo Deportivo San Juan. 4. 

Club Ciclista Rurgaléa, 4 ; 
Centro Regional Montañés , 1. 

Peña Guitarrista. 4 : Casa de 
Falencia, 0 

Club Victoria-Nido, 4; Socie
dad Ciclotnrista E l Cid. 3. 

Peña Taurina. 4 ; P e ñ a Rin
cón de "astilla, 1. 

Casa de Asturias v León, l ; 
SociVHad Santa M a r í a la Ma 

or, 4. 

Moto Club Burgalés , 2 ; Club 
Atlétíco Burgalés, 4. 

Círculo de la Unión, O; Or
feón Burgalés, 4. 

Sociedad Real y Antigua do 
Gamonal, 4; Danzas Justo del 
Río, 3. 

Hermandad de Alféreces Pro
visionales, 3; Peña Jóvenes de 
Gamonal, i 

Círculo Católico de Obreros. 
4r Peña Recreativa Castellana, 
í . 

Cabezas de Familia Zona Ñor 
te, 4 ; Peña San Juan del Mon 
te 1. 

Peña Sangar, 4 ; Cabezas de 
Familia Juan X X I I I , 3. 

Triunfo de Merckx 
en ia ((Milán-San Remo)) 

mi 
« E L P L A N T I O » 

\ b i e r t a de 11 a i v de 6 e 10 

Adulfos: ftO •>eseta> Ni A o» 20 oesetaü 

Servicie df •bonos .ireclo* r n m "-educidos. 

San Remo. — Eddy M e r c k x entra victorioso en la 
meta p r o c l a m á n d o s e ganador de la 66a ed ic ión de 
la prueba cicl is ta M i l á n - S a n Remo precediendo a 

Francesco Moser por poca diferencia. 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

¿HA PENSADO EN SUS VACACIONES? 
E C O N O M I C t Y Ü I S F K Ü I b Ot X l \ S 

EN P L E N A N A r i i R A I F / A COiV 

C A R A V A N A S Y HQUIPOS i A M P I N G 

R O E R A 
V I S M E E X P O S I C I O N t N C i A L L f \ I I O R I A 19 

Varios meses sin saber que era 
míllonaria de las quinielas 

Sevilla (Alf i l ) . — Una joven 
sevillana se ha visto sorprendí 
da al recibir una carta del Pa 
tronato de Apuestas Mutuas 
Deportivo-Benéficas en la que 
se le anunciaba que podía pa
sarse por las oficinas del Pa
tronato en Sevilla para cobrar 
un premio de más de un mi 
Uon de pesetas, como acertante 
de un pleno de las quinielas 
que la joven en cuestión igno
raba haber conseguido, va que 
perdió el boleto y no recordaba 
la combinación de resultados 
que había hecho. 

La afortunada muchacha se 
llama Remedios Mar t ín Alonso 
tiene 15 años y reside en la 
localidad sevillana de Marche 
na. E l boleto premiado correa 
ponde a la jornada 12, del 24 
de Noviembre (Serie A. núnv 
ro 2.806.355), y lo hab ía llena 
do con cuatro columnas El pre 
mío del Pleno conseguido era 
de 1.005.314 pesetas. 

Según ha informado a " A l f i l 
el delegado del Patronato en 
Sevilla, señor Resa, al tenersi-
noticia de la existencia del 
pleno se requirió a la mucha 
cha para que rellenase, de su 
puño y letra, un impreso ofi 
cial que sirve para que los ex 
pertos en caligrafía del Patro 
nato comprueben, a través Af 
los raicrofilmes que reproducen 
lo escrito en el boleto, si lo-
rasgos de escritura de la per 
son a que rellena el impreso 
coinciden con los rasgos de -
firma o garabato del apostante 

Comprobada la coincidpnria 
caligráfica, hubo de esperars'-
i quo transcurriera el plazo He 

3U días a partir de la publica
ción, en el tablón de la Dele
gación del Patronato, en 
"Boletín Oficial de la Províii' 
c ía" v en |p Prensa local, dfl 
un anuncio exponiéndose el ca
so, por si había lugar a posi
ble;- aclamaciones. 

Cuando nc ha habido ningu 
na duda de ^ue Remedios Mar
tín era la persona que acertó 
los catorce resultados de aque
lla jornada, ia muchacha ha ve-
nide a Sevilla > ha cobrado en 
la Delegación de las quinielas 
el millón de pesetas del que no 
tenía ningunr idea. 

CAMARERAS 
SEÑORA LIMPIEZA 

COCINERA o 
AYIUIAMl COCINA 
Para nueva apertura /MesoD' 

Inmejorables, ondiciones-
Todos los dias, de 4 a f» 

calle V i to r i a . 28. 9 / 
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SUPERAS 
SUPERCO 
SUPEREC 

V i e r n e s , 2 1 d e M a r z o d e 
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HORIZONTALES. — 1: Oxido de calcio. — 2; Ex
ceso en pompa y regalo (pl.). — 3: Cabellos blancos. — 
4: Negación. Especie de palma usada en tintorería (pl.). 
5: Uva seca Elemento primario de la materia (pl.). — 6: 
Mezquino, misero. — Compañero. — 7: Vendrá al mun
do. Sumo sacerdote judío coetáneo de Jesucristo, — 8: 
Fuerte, maciza. Antigua moneda romana de cobre, — 9: 
TumorcilHs que dificultan el juego de las articulaciones. 
10: Tener entrada o lugar. — 11: Melodía cubana, 

V E R T I C A L E S . — 1: Alimento, — 2: Terrenos lia-
nos entre montañas, — 3: Soldados rusos de caballería. 
4: Nota musical. Criba grande, — 5: Cama infantil. Se
creción líquida del riñón (pl.). — 6: marchitara. Mezcla 
para curtir pieles. — 7: Trampa para cazar pájaros, — 
Ciudad del Yemen. — 8: Signo ortográfico. Río ruso. — 
9: Estampas policromadas. — 10: Cuerdas gruesas. — 
11: Villa zaragozana. 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Dar. — 2: Rotos. — 3: Be-
lem. — 4: |Ta! Ocelos. — 5: Lela. Aromos. — 6: Ana
na. Obito. — 7: Regirá, Anal. — 8: Rosada. Es, — 9: 
Galas. — 10- Nones. — 11; Nao. 

VERTICALES. - 1: Lar. - 2: Tener. — 3: Bálagos. 
4: Re. Anís. — 5: Dolo. Aragón. — 6: Ateca, Adana. 
7: Romero. Aleo. — 8: Loba, As. — 9: Domines. — 10: 
Sotas. — 11- Sol, 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Solución a los siete errores: 

1: Sol. — 2: Nube. — 3: Nube. — 4: Ventana. 
Vestido del árabe, — 6: Mano. — 7: Cópula. 

— 5: 

mSENTANIE PARA BURGOS 
P R E C I S A 

ROCO Fábrica de muebles de Vitoria. 
Interesados, dirigirse por escrito con referencias a la 

Oficina de Colocación de Vitoria, N.0 6.300. 
Calle Samaniego, 1 

(Vitoria. C N. S. 4.475) 

F V A D E C U E N T O . . . 
EN EL TRONCO DEL ARBOL 

La escena transcurre en un 
parque con recios árboles, an
tañones y frondosos. Un guar
da encargado de la vigilancia 
en el recinto, sorprende a un 
hombre con un cuchillo en ia 
mano, frente a frente de un 
grueso árbol. Y le interpela: 

—Oiga, usted, ¿acaso no sa
be que está prohibido grabar 
declaraciones de amor en los 
troncos de los árboles? 

-—Yo no grabo nada —pro
testa el sorprendido—. Muy al 
contrario, estoy en plan de ra
yar una declaración. 

LADRONES EN SOCIEDAD 

Se encontraron en el tren. Y 
tras una breve conversación so
bre motivos triviales, él se dio 
cuenta de que ella le había 
«birlado» la cartera. Exigió su 
devolución Inmediata. Y la pa
reja se convirtió en una ra
zón social para apoderarse de 
lo ajeno contra la voluntad de 
su dueño. 

El estaba especializado en 
desvalijar las casas de campo 
deshabitadas durante el Invier
no. Ella «apandaba» con todo 
lo que estuviera al alcance de 
sus manos en los vagones del 
ferrocarril, preferentemente en 
los trenes de Kijo. También 
operaban en dúo cuando ba
rruntaban un copioso resultado 

Por fin, una noche, fueron 
sorprendidos durmiendo la mo
na en sendas butacas de una 
suntuosa residencia, en la que 
habían entrado a saco. Unas 
botellas de champán descor
chadas para festejar el éxito 
les sumió en un profundo so
por. 

Cuando llegó el dueño de la 
finca no les despertó. Requirió 
el concurso de la Policía y asi 
se fue a la porra la existencia 
de una razón social constitui
da por dos distinguidos ladro
nes, 

DE BENIDORM A ALGORTA 

Un turista se paseaba por 
la arena de la playa de Arri-
gúnaga cuando se dio cuenta 
de que un supuesto turista co
rrió él, descalzo y arremanga
do, indicaba por sus movimien
tos, como si estuviese buscando 
algo bajo el agua. Y le pre
guntó: 

—¿Ha perdido usted alguna 
cosa? 

—|Ah. no me hable! —se la
mentó el otro—; he dejado caer 
mis gafas en la playa de Be-
nidorm. 

—|En la playa de Benidomv! 
—s-8 sorprendió el primer turis
ta—. |S¡ aquí estamos en Al-
gortal 

—¿Ah. sí? —musitó el busca
dor—. Como usted quiera... Yo, 
sin mis gafas... 

COMO TODO EL MUNDO 

El gerente de una empresa. 

Di VARA DQ CAMPO 
rratamiento de la sordera 

Consulta de *> a 6 
Teléfono 208736 

Vitoria 27 5« teda 

en su despacho, estaba dictan
do a su secretaria el correo. 
De pronto, en un departamen
to contiguo a la dirección, se 
oyó dar voces estentóreas al 
jefe de personal. Voces que 
fueron ganando en potencia vo
ciferante. El gerente encargó a 
la «secre»: 

—Vaya a ver por qué razón 
grita de esa nvanera. 

La señorita, al volver, expli
có al gerente: 

—Están hablando con nuestro 
delegado en Algeciras. 

—¿Bueno, y qué? —exclamó 
el Jetazo—. ¿Acaso no puede 
servirse del teléfono, como to
do el mundo? 

La CHISPA de Olmo 

rJ)ie/€MJ>0 yo^Ml QUE B S T ^ l f O S 

como umKo mz> umos 
q i i S T ^ o M 4 § c u e e / u 

. O í ^ O / U D O g . ? 
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EL CACAO, PROBLEMA PARA 
LOS PAISES PRODUCTORES 

Mientras su consumo está en expansión 
su cultivo es insuficientemente remunerador 

París (Crónica PFI • FIEL, 
Servidos Especiales Efe, en ex
clusiva para DIARIO DE BUR
GOS). — Uno de los principa
les problemas planteados a los 
pa í se s en vías de desarrollo es 
la estabilidad de precios de las 
materias primas que producen. 
Un ejemplo particularmente 
significativo es el del cacao, 
cuyo consumo se halla en in
cesante expansión en todo el 
Mundo bajo la forma de choco
late y cuyo cultivo es a menu
do insuficientemente remunera
dor, 

Iberoamérica fue la cuna del 
cultivo del arbusto del cacao, 
cultivado en terreno húmedo 
tropical y cuya historia está 
vinculada a la de los pueblos 
mayas y aztecas, civilizaciones 
donde sirvió a la vez de mo
neda y de alimento. A comien
zos de siglo, esa zona propor
cionaba aún el 85 por cien de 
la producción mundial. Hoy só
lo produce el 23,70 por cien, 
debido sobre todo a la Intro
ducción de grandes plantacio
nes en Brasil. 

CULTIVO FAMILIAR 

En la actualidad, Africa re
presenta por s í sota el 63 por 
cien de la producción mundial. 
El cultivo de cacao empezó en 
el siglo XIX en Fernando Poo 
y en Santo Tomé a partir de 
1891 y más tarde en la Costa 
de Oro. Hoy, este último terri
torio, independizado ba¡o el 
nombre dj Ghana produce el 
39 por cien del tonelafe afri
cano y el 29 por cien del mun
dial, o sea 415.000 toneladas 
aproximadamente el año. El 
cultivo del cacao en Africa se 
practica sobre todo en peque
ñas explotaciones y es un culti
vo familiar en un 95 por cien. 
El coste de explotación es bas
tante elevado. Además de la 
mano de obra hay que contar 
300 kilos de abonos por hectá
rea y fuertes cantidades en ¡n-
secticidad. 

El cacao proporciona a Gha
na más del 63 por cien de sus 

ingresos en concepto de expor
tación, el 20 por cíen e Carne-
run y el 18 por den a la Costa 
de Marfil. Esto indica la impor
tancia que tiene para estos paí
ses obtener mercados suficien
temente remuneradores. Loa 
precios del cacao se fijan práo 
tecamente en los mercados de 
Nueva York y de Londres. 
Hamburgo y Amsterdam ejer
cen dé vez en cuando inftuen-
d a en esos dos grandes mer
cados. 

El mercado del cacao se ca
racteriza por la fuerte fluctua
ción de los precios. En 1972, 
después de más de 16 años de 
discusiones, se firmó un acuer
do mundial que permitía cierta 
regulación de las cotizaciones 
gracias a la f¡¡acl6n de una 
gama de precios. Se constitu
yó una reserva reguladora de 
250.000 toneladas de cacao. S i 
el precio del mercado descien
de por debajo del nivel mínimo 
f¡¡ado, el Consejo Internacional 
compra grandes cantidades pa
ra mantener la cotización. Al 
contrarío, vende s i los precios 
rebasan el nivel máximo. Por 
desgracia, los Estados Unidos, 
que consumen el 23 por cien 
del cacao mundial, no han que
rido firmar esos acuerdos. 

LARGA HISTORIA 

E l cacao tiene en Europa una 
larga historia que comienza por 
la conquista de México por ios 
españoles. Ana de Austria, In
fanta de España, lo Introdujo 
en Francia. Durante 150 años 
el chocolate fue un producto de 
lujo que tenia entusiastas adep
tos. El legente Felipe de Or-
leans tomaba hasta doce tazas 
diarlas como reconstituyente 
hada el final de su vida. 

En le época de Luis XV ios 
caballeros llevaban siempre va
liosas bomboneras llenas de 
pastillas de chocolate. Voltaire 
bebía una decena de tazas de 
chocolate mezclado con cafó. 
En 1870. el laboratorio de Henri 
Nestlé, en Vevey (Suiza), logró, 
después de laboriosos ensayos, 

Incorporar la leche ai chocola
te. Suiza es un país muy af't-
tíonado al chocolate y sus fa
bricantes han conseguido ele
vadas calidades. Son evidente
mente los norteamericanos del 
Norte y los europeos los que 
consumen la mayor parte del 
chocolate producido en el Mun
do. Los dietéticos lo conside
ran como un alimento muy 
completo, rico en sales mine-
ralea y en vitamina^ y de no
table contenido calórico en pe
queño volumen. 

Los africanos, que producen 
más de un millón de tonela
das de cacao, no consumen 
más que 145.000 toneladas. 

A T O N 

1000 ATON 

—Tengo crédito ilimitado, 
porque. 

Solución al jeroglífico: 

Sal a retenerlos si puesdes. 

PRESTAMOS 
VIVIENDA 

Ámortizables en 20 anos 
con interés legal. 

C. A. S. A. 

C / Vitoria, 7, 1.» Dpto. 3 
BURGOS 

Teléfono 209849 

DON C E L E S Por OLMO 
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} REPRODUCCION DE PLANOS I 
Y FOTOCOPIAS EN EL ACTO ^ 

PAPELES H E L I O G R A F I C O S Y DE DIBUJO 
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C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

l i m n m ^ e naes íra R e d a c c i ó n — S — ) , — Se 
M A U l i l ü » * ,,a abierto en Madrid, en el paseo del 

Prado, un sitio llamado así, ^Gay 
Club", dedicado casi exclusivamente al travestlsmo y 
los sarasates, como diría mi querida Maripí, que llega en 
la depuración de su espectáculo y el rigor de sus plan
teamientos hornomales, digamos, a un puesto de avan
zada que yo no había conocido hasta ahora, y soy vi
sitador de casi todas las catedrales del mal que hay en 
Europa. 

E l gay power es una fuerza que se viene imponiendo 
en el mundo del espectáculo , y el brillante periodista 
Norberto Arau? ha hecho en Nueva York un interesan
te repórtale sobre el tema para la revista "Personas". E l 
gal power a la española consiste, naturalmente, en imi
tar a Juanita Reina y cosas así, aunque siempre con gra
cia y un verdadero virtuosismo en el arte del travestí . 
E l públ ico madri leño, el pueblo español , ese pueblo del 
que se dice que no está maduro para casi nada, asiste a 
tan insól i to e spectácu lo con . un divertido distanciamien-
to crítico que no le impide, regocijarse con la cosa. E s 
to demuestra una madurez por parte de la gente que 
asombraría a nuestros pol í t icos si trasnochasen, pero 
lo malo de los pol í t icos , en este país, es que casi nunca 
han trasnochado nada, y cuando va uno y trasnocha, co
mo Escobedo o Villamediana, me lo pasan de parte a 
parte. 

E l presentador o la presentadora de "Loco, loco ca
baret", que es como se llama el asunto, resulta una 
mezcla de sevillano desgarrado y canario afeminado a 
quien no hay nada que se le resista. Mantiene con h a ' 
bilidad, gracia y sonrisa el constante equívoco sexual, 
al final sale Capucine, del "Carrousell" de París, famo
sa por sus transmigraciones sexuales, como Coccinelle 
en otro tiempo y que hoy tiene más pinta de marque-
sona que otra cosa. Pero el Gay Club me ha hecho re
flexionar sobre el f e n ó m e n o del travestismo pol í t ico 
—uno es tá envenenado de polít ica— en nuestro país 
de machos raciales, donde cada hombre es un sobera
no en su casa a la hora de la sopa. 

EÍ travestismo teatral parece que lo autorizan ahora, 
pero el travestismo pol í t ico lleva ya como un par de 
años funcionando, de modo que, como hoy denuncia 
Argos en " A B C " los que durante tanto tiempo nos han 
hablado con convicc ión de totalitarismo, ya nos hablan 
de democracia sin que se les caigan por eso los anillos 
de hierro feudal. 

Estamos viviendo en pleno y obsceno travestí polí
tico. Y a se que en cada reducto quedan los puros, un 
grupo de viejos legitimistas de la Falange, de la Repú
blica, del socialismo, de la Monarquía , de lo que usté-
des quieran. Pero luego, anda por libre el falangista que 
habla de democracia, el republicano que habla de auto-
ritarismOv el socialista que habla de Monarquía , el mo
nárquico que quiere hacer demagogia. Cada cual se vis
te de su contrario, como Paco España, en el Gay Club, 
se viste todas las noches de Juanita Reina. E s asombro
sa la desvergüenza polít ica, la impudicia pública con 
que algunos pol í t icos cantan hoy al autoritarismo y ma
ñana a la apertura, según la hora y el día, según la 
época y los vientos. Nadie va vestido de lo suyo, sino 
que todo el año vuelve a ser carnaval, como en tiempos 
del tierno v trágico Mariano José. 

Me decía un día el viejo l o s é Manuel Lara: 
— M i mujer me elige todas las mañanas la chaque

ta según la persona con quien voy a almorzar. Hoy voy 
a almorzar con Sebast ián Auger y mi mujer me ha puesto 
esta chaqueta de cuadros. 

Efectivamente, Lara estaba muy elegante, muy eje
cutivo, muy a la manera de Sebastián Auger, europeísta 
y cosmopolita, con su chaqueta de cuadros. Bueno, 
Pues lo que en Lara era inocente deferencia hacia el 
c o m p a ñ e r o de mesa, en los pol í t icos es cuquería y arri-
vlsmo. Andan por ahí hechos unas locazas, que diría un 
amigo mío periodista y escritor. Un día salen con la 
flor nacionalista en el pelo, como Paco España y otro 
día salen con el pecho descubierto de los legionarios, 
o con el l a m é de oro y plata de los monárquicos , o con 
el faralae de los demagogos a la andaluza y asi. E l 
espectáculo de Gay Club es el espectácu lo de España. 
Como dice Antonio Garrigues, "la derecha compra iz
quierda". Y se viste de izquierda y va por la acera de 
la izquierda. A la gente honesta y decente le queda 
únicamente el carril "sólo bus". 

Talleres Gráficos 
Diario de Burgos 

• D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 

Madrid (Cifra). — El «Boletín Oficial del Estado» publicará 
mañana viernes, entre otras, las siguientes disposiciones: 
Asuntos Exteriores. — Acuerdo a largo plazo entre el Gobier
no del Estado español y el Gobierno de la República Socia
lista de Rumania sobre los Intercambios comerciales, la na
vegación, el transporte y la cooperación, hecho en Madrid el 
5 de Marzo de 1971. Acuerdo a largo plazo entre el Gobierno 
de España y él Gobierno de la República Socialista Checoslo
vaca sobre resoluciones comerciales, hecho en Praga el 5 de 
Octubre de 1971. = Trabajo. — Ordenes por la que se modi
fican las reglamentaciones nacionales de trabajo para la Banca 
privada y las Cajas de Ahorro. = Educación y Ciencia. — De
cretos por los que se concede la Medalla al Mérito en las 
Bellas Artes, en su categoría de oro, ai Orfeón Donostiarra, 
a la Banda Municipal de Música de Madrid y ai Orféo Cátala. 

• S E D E S C U B R E U N C E N T R O T E R R O R I S T A : 
T R E S M U E R T O S 

Buenos Alnas (Efe). — El descubrimiento de una verdadera 
«Central de Inteligencia que actuaba como enlace entre el buró 
político y el Comité central» del clandestino «Ejército Revolu
cionarlo del Pueblo», —«ERP». marxista-leninista—. ha sido 
confinr/ado por la Policía federal esta tarde en Buenos Aires. 
En un tiroteo, murieron un policía y dos extremistas. Agentes 
de Policía fueron tiroteados por los ocupantes de una finca de 
la localidad bonaerense de San Antonio de Padua que aquéllos 
se disponían a registrar. En la lucha los agentes dieron muer
ta a ufe guerrillero que poseía documentación a nombre de 
Miguel Angel Gualtlma y a una activista del «ERP» llamada 
Clara Rossi. También murió el subinspector Juan Carlos Valver-
de. El extremista abatido era el responsable de la organiza
ción y enlace de la delegación regional de Buenos Aires del 
«ERPo. 

• C O N V E R S A C I O N E S S O V I E T I C O - F R A N C E S A S 

Moscú (Efe). — Han comenzado hoy en esta capital con
versaciones entre el presidente del Consejo de ministros de la 
URSS Alexei Kosyguln y ministro de Asuntos Exteriores An-
drei Gromyko y el primer ministro francés Jacques Chirac, 
que llegó a Moscú ayer en una visita oficial a invitación del 
Gobierno de este país. 

• A S E S I N A T O D E U N A " C O N E J I T A " , E N L O N D R E S 

Londres (Efe). — El Club «Playboy» de Londres, ha ofre
cido una reconvpensa de 2.500 dólares a quien proporcione 
información que ayude a ta captura del asesino de Eve Strat-
ford, modelo y recepcionlsta del club. La «conejita» Eve fue 
encontrada en su domlciilio londinense con las manos atadas 
a la espalda, medio desnuda y con varias cuchilladas en la 
garganta. La Policía dijo hoy que la modelo podría haber sido 
asesinada por un hombre atraído por las confesiones de la 
muchacha publicadas en una revista pornográfica inglesa. En 
el último número de «Mayfair» Eve afirmaba que le gustaba 
«ser dominada sexualmente, pero sin que la atasen o flagela
sen. La joven, de 21 años, de nacionalidad alemana, vivía en 

compañía de tres compon-antes de una orquesta de música 
moderna, uno de los cuales fue el descubridor del cadáver de 
Eve. 

• HUYEN DE POLONIA A ALEMANIA OCCIDENTAL 

Munich (Efe). — Dos subditos polacos de 30 y 32 años. lo. 
graron evadirse da Polonia y entrar en la República Federal 
Alemana donde solicitaron asilo político. Los dos polacos 
lograron evadirse de su país pidiendo un salvoconducto para 
pasar sus vacaciones en Yugoslavia desde donde se trasladaron 
a Suiza y entraron en Alemania Occidental. El motivo de su 
huida de Polonia según afirmaron fue el no estar de acuerdo 
con la actual situación política y económica de su país. 

• L A T A S A D E I N F L A C I O N N O R T E A M E R I C A N A 
R E D U C I D A A L A M I T A D 

Washington (Efe). — Las estadíst icas oficiales con. 
firman hoy que Estados Unidos ha logrado al fin con

trolar las galopantes subidas de los precios al reducir su 
tasa de inflación a casi la mitad. E l Departamento de 
Trabajo informó que durante Febrero, el índice de los 
precios para los consumidores a u m e n t ó en un 0,6 por 
ciento, la misma tasa de inflación que la registrada en 
Enero. Como la tasa de inflación sufrida por la econo-
mía norteamericana en 1974 fue de un 12,2 por ciento, 
los aumentos de los precios en lo que va de año re
presentan aproximadamente la mitad del promedio de 
aumento mensual del pasado a ñ o que fue superior al 
uno por ciento mensual. 

• GENERAL BRADLEY GRAVEMENTE ENFERMO 

Los Angeles (California) (E£. UU.) (Efe). — El general 
Onvar Bradley. el único general de cinco estrellas que queda 
en los Estados Unidos y uno de los héroes de la segunda gue
rra mundial, yace en un hospital gravemente enfermo tras 
haber sufrido un ataque cerebral. El estado del general, de 
82 años de edad, fue calificado de «muy grave» por su médico 
después de que Bradley empezase un intenso tratamtento 
en el Centro twédico de la Universidad de California. El anciart) 
general sufrió el ataqi>3 cerebral el pasado lunes pero 'as 
noticias no fueron conocidas hasta ahora. Según los doctores 
que le tratan el ataque sobrevino en la región derecha del 
que vive en Los Angeles desde hace diez años, sufrió una 
operación quirúrgica de emergencia por coágulos sanguíneos 
en el pulmón, efectuando lo que los médicos calificaron de 
«recuperación excepcional de una enfermedad crítica». 

L E A VD. S I E M P R E 

D i a r i o e r a B u r g o s 

A C U E R D O H I S P A N O - E G I P C I O 

Madrid. — E l ministro de Asuntos Exterior, S r . Cortí na Mauri y el niinistro egipcio de Turismo, Sr . Ibra-
him Naguib, firmaron en e l palacio de Santa Cruz un acuerdo para asistencia técnica en materia de turismo. 
Entre las personalidades asistentes a dicho acto se hallaban e l ministro de Información y Turismo, Sr. He
rrera, y los subsecretarios de Asuntos Exteriores y de Turismo. E n dicho acuerdo se prevé el intercambio de 
expertos, técnicos e información, así como la realización de proyectos do desarrollo turís t ico y otras med^ 
das encaminadas a una estrecha vinculación en dicho sector. E n ía foto, los señores Cortina Mauri y Na^iih 

se estrechan la mano una vez firmado dicho acuerdo. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 


